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Nossa capa 

Uma seta como símbolo. A semiologia é o 
estudo dos sistemas não verbais com a fina
lidade de suplementar a comunicação verbal, 
escri ta ou falada, elou exercê-Ia de modo in
dependente. Está voltada, sobretudo, para os 
signos da cultura . O signo é um objeto ma
terial chamado significante e que não inte-

ressa por suas propriedades materiais mas 
como algo a Que corresponde um investimen
to semântico, o signíficado. Das relações en
tre significante e significado, assim entendi
dos, sobreleva uma variedade fundamental 
de signo, o símbolo, Que opera por contigüi
dade instituída entre ambos, não obstante a 
recíproca heterogeneidade. Um dos signifi
cados culturais do signo-símbolo de nossa 
capa é este: seta é o que anda com rapidez. 
Seta é o que mostra direção, A partir desta 
perspectiva semiológica, CONVERGtNCIA 
quer poder ser, em 1987, como nos anos an
teriores, uma parte significativa do múltiplo 
sistema verbal escrito de comunicação da 
Conferência dos Religiosos do Brasil e, co
mo sua linguagem simbólica, irredutível, por
tanto, à materialidade do significante, ajudar 
na escolha da direção e da velocidade da Vi
da Religiosa daqueles que vivem e trabalham 
na Igreja do Brasi l. CONVERGtNCIA, como 
SETA, quer desfazer dúvidas. Orientar. Con
firmar opções. Dar segurança. Fazer avançar. 
Acelerar na marcha, Apressar o futuro, Per
manecer firme, a d'espeito da movimentação 
envolvente ao redor. Deus abençoe e confir
me nossos propósi tos I Pe. Marcos de Lima, 
SDBI. 
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• EDITORIAL ' . . 

Cristo ressuscitou! Aleluia! ~ 
o grito de intensa alegria que 
hoje irrompe da fé em nosso 
Peus Salvador. Cristo vive. Foi
nos dada a Vida. O Cristo nos li
bertou. 

Deus não se conforma com a 
morte, . com nenhuma situação 
que gere morte. Quer a vida. Não 
é Deus dos mortos. É o Deus da 
vida. Dessa vida que transpare
cia nos gestos e passos, nas pa
lavras e olhares de Jesus de Na
zaré. A Ele o povo sequiosa
mente acorria, porque Nele cap
tava a presehça atuante da be
nignidade de nosso Deus e Pai. 
Eleé ·a Palavra última, definitiva
mente dada. Plenamente realiza
da. Palavra de vida que leveda 
a história humana. Semeada em 
rpuitos roçados, germinou. Cres
ceu. Sua força vital transformou 
corações, implodiu estruturas. 
E;xplodiu o próprio sepulcro 
quando o Cristo, apesar de roto 
e .pisado, feito verme crucificado, 
fOI lançado à terra. 

Ressuscitou! Essa é a Palavra 
do Pai. Esse o dom que nos faz 
em Cristo Ressuscitado. . 

. Mas a Irrupção pascal da vida 
plena, já acontecida em Cristo, 
nem sempre encontra o bom ter
reno para sua floração ·em nossa 
história, na história de cada um 
e na de cada povo. Quando en
fim, a pétrea frieza de corações 
e estruturas, fundada na malig-

• 

. .. . . 

nidade da injustiça, explodirá 
para deixar transparecer a altu
ra e a prOfundidade, a largura e 
comprimento do amor de Deus 
e de sua justiça para conosco, 
manifestos na benignidade de 
Nosso Senhor· e Salvador Jesus? 
Quando enfim, se verá alvorecer 
a fazer-se forte o . dia que o 5e
(lhor fez para brilhar sobre seu 
povo? Dia pascal em que o Sol 
da Justiça irradiará vida nova 
para um povo que ainda carre
ga ·0 peso das trevas dO avilta
mento, dá miséria e opressão! . 
Virá á Constituinte colaborar 
efetivamenle para a gestação 
desse novo dia sobre nossa 
terrá? , 

o povo então, poderá cantar 
em paz e alegremente: 

"O Cristo ressucitou, aleluia! 

"Com Ele, também nós. Amém! 
Aleluia!" . 

CONVERG~NCIA a todos de
seja FEliZ PASCOAl 

E apresenta a seus leitores: 

"QUAL É O . NOSSO DEUS?", 
de Pe. Nicolau Masi, SX. A par
tir de uma pergunta provocado
ra - "Foi Deus que criou o ho
mem ou foi o homem que criou 
Deus?" Pe. Nicolau elabora 
uma pertinente reflexão sobre a 
ir'nagem de Deus. Detém-se ape
nas nos "traços mais salientes 
que mostram a fisionomia verda
deira e definitiva deste Deus". 
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Deus da vida, plena e definitiva, 
revelada em Cristo Ressuscitado. 

";:i=AÇO'VOTOS' A DEUS TODO
pdDEÂO~O:el,eme,ntos para uma 
teologia 'dos votos e da Vida Re
ligiosa .. ·• de Pe. Francisco Tabor
da. SJ .. nat&-se 'de . "um convite 
a' r'epens'ar a teologia tradicional ' · ' ", .". " .' , . 
dos votos. jaque desde as pagI-
nas da SIJITiaieológica de Santo 
Tomás de Acjúino talvez não se 
tenha" dito muito de novo sobre ' · . . . . 
O · assunto .... , 

" ; . . . . . . .-
• 

. ., " . . . 
· .. EVA~,GELHO; ENCARNAÇÃO 
ETRANSPARf:NCIA ou COM~ 
PROMETIDOS COM O REINO E 
PAIXÃO PROFéTICA". de Frei 
Neyler J , . Tonin. OFM. é o texto 
de palestra proferida na Assem
blélaRegional da CRB Rio de 
Janeiro, ' em outubro, de 1986. 
quando Fr,ei Neylor deixou o car
go de Presidente Regional desta 
CRS. A partir do refrão escolhido 
para a Assembléia. "Comprome
tidos com o Reino e Paixão Pro
fética". o autor centra suas' re- ' 
flexões sobre a pessoa de Cristo 
e a gratuidade de seu Reino. Aos 
Religiosos éo'ng regaoós em As
sernbléia lembra: "Nós queremos 
estar do lado de Cristo. apaixo- ' 
riadamimte. comprometidos com 
seu Reino. mas. antes disso" 
Deus quis estar. do nosso lado. 
encarnando-se em nossa reali
dade e nos oferecendo um Evan
gelho .de Libertação e Alegria. 
que deve ' ser vivido. cem temor 
e tremor. na transparência". 

· . -. .. 

. "O ' SEGUJMENTO DE JESUS 
CRISTO". de Pe. Pedro Lain. CP 
e . QOnfrad,es, qUe analisam. num 
primeiro momento. o sentido bí
blico do ' seguimento de Jesus 
Cristo. e, num segundo moinento. 
elaboram ' uma re-Ieitura da his
tória da 'fiJOda'ção e dó carisma 
do Instituto a que pertencem. a 
Congregação da Paixão de Je
sus Cristo. fundada" por São 
Paulo da: Cruz'. Num terceiro pas- ' 
so. 'avaliam a resposta a ser 
dada. ' no aqui e agora da Amé
rica Latina. à ' intuição carismá,
tic'a do Fundador. 

" DAMASCO: REFERENCIAL 
MAIOR DA ORAÇÃO DE PAU
Lo". de .Pe. Marcello de Carva
lho ' Azevedo. SJ. Pe. \MarceJlo ' 
oferece aos leitores de CONVER
Gt:NCIA uma série de artigos so
bre a ORAÇÃO. A 'série abre-se 
com essas reflexões em torno da 
prática da oração vivida por Pau
lo . a partir do: evento de Damas
co. referencial da virada de sua 
vida. "Paulo não nos deixou mé
todos nem tratados sobre a ora
ção . . . Existe. contudo., uma ex
periência fundante que ilumina ' 
todo o conjunto. Ela volta muitas 
vezes à consciênci.a do Apósto
lo. Filtra-se em passagens diver
sas de suas cartas. no início, 
como mais adiante em sua vida. 
Este evento liminar é Damasco. 
ponto de partida e de constante 
' f A ' " re erencla .. , . 

Pe. Atico Fassini, ~S .. 

• A ~Ima dos ~i~~s éfeit~ , sobrtitudo, do pen$am"ento 
" . . 

dos mortos. 
· . " 
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CON.FER~I\lCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

oeET N.O XX 
. . . . 

Depois " de ' um semestre sem ativi
dade curricular. ' por ' causa da avalia
'(ão dos Cursos ' realizados até aqui, 
realizou'se a ' XX CETESP, no perlodo 
de ' 04 de agosto a ' 08 ' de dezembro 
de ' 1986 . 

A , ,marca histórica deste XX esteve : 
em que, com os 48 cursis,tas que o 
iniciaram, atingimos e ultrapassamos 
a casà 'dos mil religiosos e religiosas 
que foram' panicipando dos já vinte 
CETESPs organizados. Um fato tam
bém a ' destacar; foi a presença de 
Irmã Maria Eunice de Oliveira, Clariss8 

, ' , 

Franciscana,' como nova diretora do 
, , 

Curso; ajudando ao Pe. Paulo Lisboa. 

CoIm foi aludido acima, Iniciaram 
esta nova experiência de, renovação de 
vida religiosa, ' 48 religiosos: 35 Irmãs, 
10 Sacerdotes e 03 Irmãos leigos . Eram , 
procedentes de 18 Estados do Brasil, 
onde ultimamente trabalhavam. De ou
tros países vieram: 03 do Paraguai, 01 
do EquadOr e 01 de Moçamblque. Caso 
Singular, os '48 não chegaram até o , fim: 
duas ' religiosas tiveram que interrom" 
Per o Cu rso por questões de cansaço. , 

, Das avallaçõ'es periódicas e especial· 
ménteda última qué abrangeu todo o 
Curso, e ' tamb'émde nossas observa
ções particufarés; ' podemos ' constatar ' 
que.' esle 'XX CETESP foi assumido' com : 

• • • • • • < • 
, , 

muito interesse e boa vontade por par-
" 

te 'dos curslstas. Foi sentido por 13les 
mesmos um clima ' de ' muita liberdade," . . . . . 
ri que ,p.roporcionoli lima riisp'onsabiU" 
dade frao'te a, toda a programação apré~' 

, ' 

sentada. ' 

Os conteúdos teóricos, muito bem 
, , 

preparados e , expostos por professo
res já nossos ~migos, ~lg'unS • novos .; . ' 

entusiasmados ' leigos, firmaram a linha' 
opcional de nossas últimas Á5semblélas 
Gerais. Estes eram 'complementados e 
Internãlizado~ na reflexão e oraçao pes- ' 
s,oai, , Parece' ser ' po'r Isso que a ex· 
pressão mal,s forte 'e repelida 'muitas , 
vezes nà avaliação final para expres· , 
sar o que, foi este CETESP, foi por nós ' 
c.aptada assim: "momento afiçaz da 
graça de Deus". , 

Este sentimento foi selado ao longo .' 
dos 08 dias de Rétiro final, caracterl. ' 

, , 

zado pela intensidade e profundidade 
de uma busca pessoal de síntese de 
todos os 04 meses. 

o resultado, mesmo contando com 
pequenos limites e percalços de, um 

, , , 

Curso 'que questiona ' para uma autén-
, , ' 

tica corW.ersão, -aparece . c9mo alta· ' 
mente positivo" Percebemos um sen)I. ' 
menta geral de ação de graças, ' de: 

" , 

compromisso renovado e de .muita ale-, , , 

9rla na missa final de enc,ertamento', 
, , 

, , , 

A Coordenação ' acredita que ' pode se ' 
unir a' esta' cOnstatação" e assim: co- , 

In' " , ., 
• 



mungar com os Cetepistas do XX, na 
gratidão à Santfsslma Trindade. 

CERNE 

Pe. Paulo Lisboa, . SJ 
Ma. Eunice de Oliveira, 

CFMSS 

Os participantes do CERNE XXXiii, em 
Brusque/SC, foram 58. Eram 50 Irmãs, ,. . 
4 · Padres e 4 Irmãos, pertencentes a 
49 Institutos Religiosos e provenientes 
de 16 Estados do Brasil e um do Pa· 
ragual. 

O grupo era bastante homogêneo, 
especialmente no tocante às motiva
ções para fazer o CERNE. Em sua 
grande maioria, os participantes vie
ram motivados e dispostos a realizar 

• 
uma Renovação Espiritual de sua ca-
minh·ada de Vida Religiosa; dai o de-.' . . . . 
corrente empenho e aplicação em to-
das as atividades, . vivências e desafios 
propostos pela programação do CER
NE ; · Em conseqüência disso, tornou-se . . 
Um grupo leve para orientar e condu-
zir, porque sedento de ·coerência e dó
cil face às propostas que · o .cERNE 
apresenta. A colaboração com os co-

- . . . 

ordenadores foi notória do inicio ao fi
nal . Houve muita sintonia entre coor
denação e participantes o que possibi
litou maior serenidade para um traba
lho pessoal a nlvel mais profundo. 

. Mais uma . vez estavam presentes pes
soas sofridas mas desejosas de iniciar 
u!"a c.aminhada. que lhes possibilite uma 
vida diferente . Isto exigiu,. por parte 
dos coordenadores, muita paoiêncla 
para atendimentos longos e reiterados, 
tentando ajudar as pessoas a Iniciar 
uma caminhada nova, fundamentada em 
bases. mais sólidas, e perseguindo va-

132 
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lores mais centrais e · nucleares para a 
vida Religiosa. 

Não houve lideranças negativas que 
comprometessem o ·andamento geral do 
grupo. Houve, sim, boas e marcantes 
lideranças positivas que enriqueceram 
e facilitaram a dinâmica grupal. Isto 
enriqueceu o grupo e suas vivências ao 
longo de toda esta .sessão do CERNE. 

A Casa Pe. DEHON é boa, cômoda 
e . favorece o bom aproveitamento do 
tempo .e a· concentração. O fato de con
tar . apenas com 40 quartos trouxe uns 
pequenos contratempos, · mas não foi 
decisório · porque a sollcitaçao . de, na . . . 
medida do posslvel, alguém partilhar 
o quarto com um colega foi bem assi-

. . . 
mllada e aceita pelos· que · não tinham 
inconvenientes. 

A CRB Regional não poupou esfor-. . 
ços para nos atender dentro de . suas . . 
re.ais possibilidades, poiS Brusque dis-
ta . duas horas de . Florianópolis. Tive
mos.- a assistência necessária, embora . 
tenha sido um tanto dillcil conseguir 
Orientadores de Retiro, uma . VIlZ que 
diversos dos previamente indicados, 11-
nham desistido. Assim tivemos que tra
zer dois de S. Paulo e um de PassO 
Fundo/RS; para preencher o quadro. 
No final, tudo deu certo e os partici
pantes ficaram bem servidos e satisfei
tos . 

A nota fúnebre desta sessão foi dada 
pela morte inesperada do Pe. Daniel 
N • . Lindo, da Comunidade da Casa que. 
nos acolheu durante 47 dias. Pertencia 
à · Congregação dos Padres do Sagrado 
Coração de Jesus e foi professor e 
orientador espiritual de um grupo de 
cernistas. desta sessão. No dia 28/11, 
pela manhã, participou. da Missa cone e
lebrada de encerramento e dirigiu sua 



'palavra aos cernistas e, pela tardinha, 
· morreu esmagado num acidente ·de 
:trânsito • . 

Os Padres que nos acolheram, foram 
atenciosos ' ao longo de todo o curso, e 
não pou param esforços para que todos 
os participantes pudessem dele usu
fruir ao máximo. 

Os . Coordenadoras · terminaram este 
CERNE contentes por terem dado sua 

' colaboração a mais um grupo de Ir-
· mãos em · Vida Religiosa para que eles 
pudessem retomar a própria opção da 
vida . redimenslonando-a e criando con
.dições para vivê-Ia em maior profun
didade. 

Innã Therezinha Cavichi. PGap 
Ir. Alfredo PasqUaI Creslani. FMS 

• 

ATA DAREUNIAO 
CONJUNTA DA 

· PRESID~NCIA :DA CNBB 
· COM A DIRETORIA 
· NACIONAL DA CRB: 
26/11/1986 

Às 14hs de 28 de novembro de 1986, 
na sede da CNBB, em BRASiLIA, DF, 
teve inicio a Reunião Conjunta da Pre
sidência da CNBB e Diretoria Nacional 
da CRB" a terceIra nesse ano. Da parte 
da CNBB. estavam presentes os Srs. 
Bispos D. Ivo Lorscheiler, Presidente, 
D. Benedito de Ulhoa Vieira, Vice-Pre

:sidenté, D. Luciano Mendes de Almei
da, SJ, Secretário Geral, D. David Pi

: cão, Responsável pela Vida Consagra-
,da · junto.·à CNBB, .0. Antônio Celso 
.Queiroz e D. José Martins da Silva, 
,SDN, ambos da Comissão Episcopal de 
, Pástoral da CNBB. Da parte da CRB 
' fizeram-se presentes o Presidente, Ir-

,mão . Claudino Falquelto, FMS, os Dire
: tores Ir. AntOnio .Cartos Machlldo Ra
malho de . Azavedo, FMS, pe. Fabio 
Bertoll,.SJ, .Irmã Hilda Rosa, FPO, . Pe. 

·João Augusto Mac Dowell, SJ, Pe. João 
Edênio dos. Reis Valle, SVO também 
Vice·Presidente da CLAR, . Irmã Maria 
Léa Ramos, FMA, .Irmã Zenilda Nov.ais 

.Rocha, CF, e · o Secretário Executivo 
Pe. Atico Fassini, MS. 

Após a invocação ao Santo Esplrito 
e a Nossa Senhoia, D. Ivo abre os tra
balhos pedindo ' a todos que se apre
sentem, uma vez que ' a DiretorIa da CRB 
foi eleita há pouco tempo e nem todos 
se conhecem. Anuncia que em deter
min'ado momento D. Jean Vilnet, Bispo 
'de LILLE, Presidente da Conferência 

· Episcopal e da Comissão Mista de Bis
pos . e Religiosos da França, estaria 
presente à reunião. 

·A Pauta .da reunião prevê os seguin
: tes itens: 

1. Missionários Brasileiros em ou
tros Paises e Continentes . 

Tomando a palavra, Ir. Claudlno afirma 
· que a XIV Assembléia Geral da CRB, 
realizada em julho passado, estabele
ceu, na sua Prioridade e Linhas de 
Ação para a CRB, uma orientação re
lativa às Missões, sob o titulo "Ad Gen
tes". Lembra também que esse mesmo 

· assunto já foi Objeto de cO'nsideração 
nas últimas Reuniões Conjuntas entre 

· Presidência da CNBB e Diretoria Na
cional da CRB, sendo que na última 
reuniao se lançou a idéia de se enca-

· minha r uma sondagem junto às Congre
gações que estão enviando Rei igiosos 

· às Missões, para que elas se manlfes-
1em . q~anto a .um .possfl(el interesse 
numa preparação ' mais especifica e ln
tensa a ser propiciada a ·tals Rellgios.çs. 

C. R. 8 • 133 
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'Sendo ' o ' caso, a CNBB e a CRB se 
"dispõem a tomar providências para lhes 
' prestar ajuda neste ' sentido. O.lvo 
·reaflrma , essa disposição , e, acrescenta 
que' tal pesquisa, com às devidas adap

,tações ' quanto ao' questionário, deveria 
,sé' estender também às Dioceses que 
-enviam pessoas. inclusive leigos, às 
Missões. Ir. Claudino sugere então, 
que seja confiada ' ao CERIS a tarefa 
de elaborar, aplicar e avaliar essa pes

"qulsa. Todos concordaram com essa 
. proposta. Nesse momento, a convit~ 

de O. Ivo, o Pe. Gervásio Fernandes 
de Queiroga, Assessor Jurfdico da 

,CNBB, relata a experiência que o levou 
a organizar o chamado PROJETO MIS
SIONARIO, com sede em NATAL, RN, 
que congreg~ Sacerdotes, Diáconos, 
Leigos e Leigas, bem como Religiosos 
e Religiosas com ideal missionário, para 
atender aos apelos de evangelização 
tanto em situações "ad gentes" quanto 
em serviço missionário junto ao povo 
pobre nas cidades e no interior do Bra

, sii. 'O. Ivo pede ainda a Pe. Gervásio 
'que proceda a um levantamento do que 
outras Gonferêndas Episcopais já fize

,ram nesse campo da ,preparaçao e en
vio de Missionários. Acrescenta que o 
SCAI forá Inicialmente organizado para 

' atender ,; essa finalidade também, e 
' pergunta o que se poderia fazer para 
'que ele se voltasse novamente para o 
serviço de preparação dos que partem 

"para as Missões, Ir. Claudino sugere 
-que 'se aguarde o resultado da pesqul
. 9a:: antes -de se tomar alguma inicia
' tiva, embora 'O. ' José creia que seja 
' bom .. pensar logo no SCAI como órgão 
que: poderia concentrar as iniciativas 

' nesse sentido. Falando ainda em Mis-
.. 'sóes; ' O. "· Ivo aduz " 0 testemunho de 
" Iimã ' ,Adylles 'Augusta Rossato, Supe-.. . .. ,. . . 
'" riora ,.GeralICM e membro da Diretoria 

,Nácional da CRB, que há pouco visitou 
suas ' Irmãs em ' Moçamblque. NO .. diá
logo que a isso deu seqüência, :foram 

, lembradas também as Igrejas em ,An
gola; Guiné-Bissau e Santo Tomé, o que 
levou Ir. Claudino a sugerir que a 
CNBB promova uma visita oficiai a 
essas Igrejas na Afrlca. Pensando no 
CENFI e nos serviços que presta aos 
Missionários que vêm ao Brasil, Pe. 
Atico pede que ele abra a possibilidade 
de a CRB oferecer aos Religiosos e 
Religiosas que passam por ·esse curso, 
uma visão panorâmioa ao menos, do 
que é, como vive e o que se propõe 
a Vida Religiosa em seu conjunto, no 
Brasil. Essa idéia foi encarecida não 
só p~lo Presidente da CRB como tam
bémpelo Presidente da CNBB. 

Nesse momento chega O. Jean ViI
nel. Acolhido pelos presentes, passa a 
descrever a situação da Vida Religiosa 
na França atualmente, seu relaciona
mento com o Episcopado francês, suas 
estatísticas, preocupações e seus ser
viços à Igreja na França e no mundo 
inteiro . Conclui afirmando que o rela
cionamento entre Bispos e Religiosos 
na França é excelente, fruto da apli
cação das diretrizes emanadas no Do
cumento MUTUAE RELATIONES de 

, de cuja elaboração, O. Vilnet participou. 

2. MUTUAE RELATIONES: - En
'contro de Bispos e Religiosos em BO
GOTA-1986 , 

O. David e Pe. João Edênio, que, 
'participaram desse Encontro realizado 
recentemente, em BOGOTÁ, passaram 
a relatar sucintamente o que 101 esse 

. evento, seus objetivos . e propostas . 
'Nele, os participantes, provenientes das 
',Américas do Sul e Central, puderam 
' avaliar ' 'a realidade nesse sentido. O 
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enfoque do Encontro foi centrado sol1re 
a Vida Religiosa Apostólica na , Igreja 
Local. As reflexões de D. Valfredo 

Teppe, Bispo de Ilhéus, BA, e de Pe. 
González Dorado, SJ, do Paraguai, 
trouxeram excelente contrlbuto. Cons
'tatou-se que o Documento MUTUAE 
RELATIONES é multo bom e prático. 
Desse Encontro surgiu a pergunta de 
como se levar avante o diálogo entre 
Bispos e Rélig losos. Voltou, com isso, 
à mente dos participantes da Reunião 
Conjunta CNBB e CRB" a idéia de uma 
Assembléia Geral da CNBB sobre a 
Vida Religiosa, sua realidade e sentido 
para a Igreja no Brasil. Na conversação 
ficou clara a idéia de que tal Assem
bléia deveria ser prevista com grande 
antecedência para uma boa prepara
ção, e que deveria ela ser precedida de 
Assembléias Regionais de CNBB sobre 
o mesmo assunto. Ir. Claudino lembra 
que na área da Vida Religiosa femi
ninaI sobretudo e.ntre as Irmãs que se 
dedicam ao trabalho apostólico em 
Paróquias. substituindo muitas vezes o 
Pároco, surgem questionamentos. Afir
mou-se também que há necessidade de 
uma preparaçao adequada para essas 
Irmãs, em vista do s'erviço pastoral . 

3. A 25~ Assembléia Geral da 
CNBB. 

D. Luciano descreve o prOCeSSO de 
preparação desta Assembl~ia, a se rea
lizar em 1987. Será eletiva. Por isso, 

, 

nela se fará uma avaliação do quadriê-
nio que se encerra. e a preparação das 
diretrizes pastorais da CNBB para o 
novo ' quadriênio. Ir. Claudino comu
nica que foi entregue à Secretaria Ge-

.' .' 

ral da CNBB um texto elaborado pela 
Secretaria Executiva da CRB ' a pedido 
da CNBB" contendo , uma avaliação do ... " . ". ... . 
1llUI)l0, quadriê(\lq cio ponto de vista da 

, 

CRB 'e " de seu relacionamento com a . . -' . . . : 

CNBB. 

4. " Visão geral da 'CRB a partir de 
suas Assembléias Regionais em 1986. 
• 

Ir. Ramalho apresenta nove tópicos 
, , 

para uma visão panorâmica da CRB: 

al Houve 'crescimento da consciência 
da Vida Religiosa. ' A ' XIV Assembléia 
,Geral da CRB foi bem preparada e seu 
tema envolveu OS Religiosos. ,Sua, Prio
ridade e Linhas de Açao leva a apro
fundar a dimensão profética da Vida 
Religiosa não só a nlvel de pessoas, 
mas também a nivel 'de Regionais da 
CRB, de ' suas Assembléias, Núcleos 
Diocesanos e Assessorias . Os Núcleos 
Diocesanos da ,CRB procuram tornar
se sempre mais consistentes. 

bl Retomada do setor religioso: a 
reflexão sobre a dimensão profética da 
Vida Religiosa ajudou os Religiosos no 
seu conjunto. A Vida Religiosa femi
nina se sentiu mais Incentivada. Cons
tata-se a busca de uma espiritual idade 
bem fundada, em resposta às exigên
cias vividas pela Vida Religiosa hoje 
em nosso pais, sobretudo em relação à 
opção pelos pobres. 

cl A inserção nos meios populares 
é um novo modo de ser religioso. Essa 

, ' 

forma de vida questiona a Vida Rell~ . . . . 
giosa como um todo. Por ela a Vida 
Religiosa também adere mais ainda à 
Igreja Local. ' 

, dl Constata-se maior consenso en
tre os Religiosos quanto à nova ima

' gem que a Vida Religiosa- vai desco
brindo a partir das exigências da rea
lidade, e uma linha de pluralidade ; 

, , 
. .. . 

, el A função, social , dos Religiosos 
, " 

h9]e , é ' ~vldente. Alguns .,participamde, 



movlrilenlos ' populares, 'pela , causa da 
justiça, 

, f) " ,A preocupação c.oma formaçã.o 
p"ra -a 'yidl;l Religiosa é uma constante 
para a CRB e para as Congregações_ 
A formação -na e para a inserçã.o 'estã 
n'a 'pauta' das reflexões e buscas atuais 
da ,CRB, bem como a formaçã.o conti-

o • • • • • 

nuada .ou ' permanente. 

g) -Há grupos' emergentes que solici
tam ' nova ' reflexão: as Religiosas en
quanto Mulheres consagradas, os Ir
mãos, os Religiosos Neg ros . A eles a 
CRB procura dar especial atenção. 

h) A Missão lIad _ gentes" vem cres
cendo na cOllsciência dos -Religiosos e 
Relig iosas, com .forte interpelação. 

i) Cresce também a preocupação 
quanto à presença e atuação dos , Re
ligiosos nos Meios de Comunicação So
ciai. 

, ' Depois dessa explanação de Ir. Ra
malhO, O. Luciano. comunica que o , 
Brasil é hoje o pais que apresenta 
maior número , de candidatos ao Sacer
dócio, membros de Congregações Re
ligiosas, em nível de filosofia e teo
logia. Ir . Claudino afirma que a CRB 
procura dar seu apoio aos Religiosos 
e Religiosas que vivem inseridos no 
meio dos pobres. O. Luciano aduz 
ainda a dlflcll situação em que se en
contram as Escolas ' Católicas. Descre
ve as recentes gestões da CNSB junto 
aos órgãos governamentais no sentido 
de se encontrar uma solução não só 
para o momento presente de emergên
cia, mas também em caráter definitivo, 
no país, por parte sobretudo das es-

, , 

colas particulares. Tanto O. Luciano 
quanto O. Ivo enfatizam o pedido de 
que ' .os Religiosos , que' se dedicam , á 
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~ducÍlção ,'no : Brasil; não esmoreçam 
em seu esforço, tenham , coragem para 
enfrentar a presente situação . . 

, O. Ivo, por fim, lembrando que , esta 
é a última Reunião Conjunta .. entre a 
atua,l Presidência da CNBB e a Direto
ria ,Nacional, da CRS, agradece a todos 
por , sua amizade e, disponibilidade. 
Ir. Claudino retribui os agradecimen-

, ' 

tos, ' desejando a todos um Feliz Natal 
, ' 

e Feliz Ano Novo. 

'Às 17hs, com uma oração de louvor 
a Trindade Santa, encerrou-se a pre .. 
sente Reunião Conjunta. 

Srasllia, 28 de novembro de 1986,. 

Pe. Atico Fassiru, MS 
Secretário ad hoc 

CRB REGIONAL DO RJ: 
POUTICAS DE AÇAO 
NO TRABALHO ESCOLAR 
Ir. SurayaBenjamin ChaIoub, FMA 

A XIV AGO/CRS propôs" no campo 
educativo, 5 linhas de ação para ope
racionalizar o PROFETISMO da VR, as
sumido como prioridade neste triênio. 

Pela exigüidade do tempo de que dis
ponho (1), quero destacar apenas lrês 
posicionamentos ou políticas de ação, 
que poderão nortear objetivos variados, 
lixados em vista de uma transformação 
de nosso trabalho escolar, que respon-, 
da ao nosso compromisso libertador de 
fé cristã. Oeter-me-ei somente nesta 
campo. Os três posicionamentos dis-.. ' 

tinlos, mas complementares, estão sub-
jacentes às linhas de ação assumidas 
pela ,CRS. 

• O 19, entendendo a educação em 
sentido maior e àbrangente, está 



, , 

, " 
• 

voltado especificamente ' para a 
conscientização e organlzaçlio do 
povo, que, luta por sua libertação, 
,que reivindica o pleno , uso de 8ua 
cidadania; 

• o 2Q ressalta convicções básicas 
na luta ampla pela escola demo
crática; 

• e finalmente,' no 39, procurando an· 
, tender que direito 11 educação é 
negado ao n0880 povo, enfocamos 
o locus real do educativo. 

'1, LUTA PELA ESCOLA 
DEMOCRÁTICA 

1 .1- POR QUE? 

. A realidade de n08sa escola católica, 
em geral fechada em 'si, isolada da co
munidade, apoiada ingenuamente em pa
radigmas anti-cristãos, necessitada de 
estabelecer internamente relações Ii-

, 
bertadoras, seja no nlvel administrativo, 
de comunicação interpessoal, como de 
conteúdo do saber e de prática de en: 
sino, não anula, ·no entanto, suas possl ... 
bilidades efetivamente positivas. Sem 
fazer apOlogia da escola, sem deixar 
de reconhecer-lhe os ' limites intrlnsecos 
à sua natureza, não podemos, no entan
to; deixar de reconhecer-lhe o poder 
de penetração capilar, que temos de, 
sabiamente, fazer uso. 

Ainda: hoje, sabemos que o elemento 
transformador da sociedade é a "cons
ciência revolucionária", e não o opera
riado, como pensava Marx:. Ora, a 
"consciência revolucionária" é traba
lhada na instância do ideológico ou cul
tural, na qual está compreendida tam
bém 'a escola. Não' podemos, pois, re
nunciar ao "poder de questionamento" 
da: escola, nem de sua condição pe
culiar de experiência 80clal. 

'1;2- PROPOSTAS EM LUTA 

, , 

Neste momento atual, em que o Bra-
sil busca redefinir sua estruturação po
Iltica em bases democrátlcas, nem todos 
Jêm o mesmo conceito de democracia 

, , 

e, na ordem cultural, por ex . , se de-
,!ineiam posições até mesmo contrárias, 
em relação à escola que Se quer para 
0 , :povo, ou ao ,que se entende por di
reito à educação. A Declaração Pas
toral da CNBB "Por uma Nova Ordem 
Constltucional" défende: 

• O direito de todos a uma educação 
de qualidade; • universalização do 
ensino fundamental obrigatório e gra
tuito; • pluralismo e liberdade no de
sempenho das atividades educativas pe
las diferentes instâncias e grupos da 

, , 

sociedade e pelo Estado; • Estado a 
eer,viço da sociedade pluralista, livre e 
democrática, excluindo .. se, portanto, a 

, ' 

estatlzação do ensino. 

Conhecer e divulgar tal proposta den
tro e através de nossas escolas, é nos-

.. 
so objetivo 1 Q e imediato. Não se trata 
somente de lutar pelo atendimento dos 
direitos ai defendidos, mas também e 
sobretudo saber , aproveilar deste mo-
" ' 

mento pedagógico subjacente a esta 
luta política de nosso povo. Trata-se de 
colocarem marcha todo um processo 
democrático de participação popular, 
viver o processo conslltuinte como pro
cesso histórico denso e permanente, de 
extrema importâncIa educaiiva , 

, 2. CONViCÇõES BÁSICAS 

A luta pela escola democrática não 
pode se identlficar simplesmente com 
a defesa de' nosso dIreito de constituIr 
e manter escolas; antes e sobretudo, 
deve ser defesa do direito do povo à 
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universalização do I>(Illno' Iu!l!iame!lllll 
graluilo. 

'. 

2.1 - ENSINO FUNDAMENTAL . ' . . . 
OBRIGATORIO E GRATUITO 

. 
Dentro da ' grande polltlca do desen" 

volvimento social, que é meta de todos 
os povos, há regras mlnlmas sobre po-. . 
Iltica educacional, que devem ser ob-
servadas, em qualquer circunstância. 
Entre essas ' está com prioridade o En
sino Fundamental obrigatório e gratuito, 
de 6 a 16 anos, 'quando se admite que 
o· jovem já possa trabalhar. 

Foi a universalização ' da . educação 
'prlmária que, nos países europeus oci
dentais, nos Estados Unidos e no Ja
pão (para hão falar em palses 'socialis
tas), propiciou a aceleração da igual
dade democrática de condições de 
vida, no séculO XIX. Parses que que
rem se libertar da opressão têm feito 
da educação de base o principal Inves
timento social. 

. O Ensino Fundamental, de fato, de
verá ser obrigatório e inteiramente gra
tuito por se tratar de um serviço pú
blico essencial, que deve ser custeado 
peio imposto. O Poder Público é a 
única instãn'cia da sociedade capaz de 
levantar recurso.s suficientes para aten" 
der a este direito . É dever do . Estado 

. . 
propiciar recursos necessários para que 
tal direito seja concretizado para todos. 

Nossa Constituição já estabelece, des
de 1824, a lei da obrigatoriedade do 
Ensino de 19 Grau, bem como da liber
dade dos pais de escolherem a escola 
para seus filhQs, o que confirJTlaria nos
so pluralismo educacional. Pura hipo
crisia liberal! Não foram determinados . . . . 

me.canismos . necessários. para .. garantir . . .. 

a efetivaçao destas leis: as e.scolas ofi-
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çials .são insuficientes e as particulares 
.estãp · sujeitas . ao. mercado capitalista. 
Os ' dados !)stlltls.t1cos oficiais . mostram . . . 
es.ta hipocrisia: 8 mIlhõas de crianças 
fora da ascola, 20 milhões. d.e · analfa
betos com idade igualou superior a 
15 anos, 37 milhões e 200 mil analfa-. . . 
tíetos' com idade igualou superior a 
7 anos (31% da população)"! . 

2.2 - REJEiÇÃO DO MONOPOLlO 
ESTATAL '. 

Ser dever do Estado criar condições 
de escola fundamental gratuita para to
dos não significa. manter o monopólio 
estatal. O Estado é gestor dOB bens 
públicos, mas não pode destinar esses 
bens exclusivamente à escola estatal. 
Os recursos são provenientes da socie-. . . 
dada, a ela devem retornar através de 
serviços , e os serviços educacionais são 
um dales. Os recursos públicos prove
nientes dos impostos pagos por todo 
cidadão, devem beneficiar a todos que 
o geraram. O slogan "Dinheiro público 
para a escola pública" é absurdo se 
se refere à escola estatal porque: 

* escola pública não se identifica 
com escola estatal. Escola pública não 
é a que pertence ou é gerida pelo Es
tado, mas aquela que serve ao ideal 
público, democrático; *. os recursos pú
blicos pertencem ao povo, à sociedade; 
não ao Estado, seu administrador. . . 

O serviço público educacional, ao 
menos na escola básica, prestado, seja 
pelo Estado, seja por entidades parti
culares, deverá sempre ser de ônus do 
Estado que, evidentemente, exercerá 
junto com a socieda'de, controla sobre 
o . desempenho destas entidades pres
tadoras deste serviço. É óbvio que não 
tem sentido defender interesses econô
micos de gru'pos de iniciativa privada, 



que investem em educação com fins 
lucrativos. Reconhecemos que, nestes 
Últimos anos, em que a tônica foi a mer
cantilização da sociedade, houve tam
bém uma expansão da mercantilização 
do ensino. Só se pode admitir escola 
particular" financiada pelo poder pllbll
co, quando tal escola, comprovada
mente, está voltada unicamente' para - . 
objetivos de interesse social - asso-
ciações sem fins lucrativos e fundações. 

É absurdo destinar recursos públicos 
para obtenção de lucros ou para au
mento de patrimônios (E. Particular). 
Mas é igualmente absurdo destiná-lo 
à ineficiência educacional (E. Pública 
ineficiente). De fato, o grande problema 
do ensino público fundamental não 
está somente fora da escola - falta 
de escolas; mas está sobretudo DEN
TRO dela: sua incapacidade de ensinar 
às camadas populares - o que é com
provado pelo alto grau de repetência 
e evasão. 

Queremos uma sociedade democrâ
tica. A sociedade democrática é plura .. 
lista e o pluralismo acolhe o diferente, 
respeita as caracterfsticas dos vários 
grupos sociais, Inclusive das minorias, 
desde que todos sejam capazes de pro .. 
duzir experiência de unidade democrá .. 
tica. Nas sociedades democráticas pre
valece o diálogo, o respeito às prefe
rências confessionais e ideológicas. 
Dar a rejeição do monopólio estatal na 
educação: 

• o monopólio estatal é negação da 
democracia, é desrespeito à diversidade 
cultural e filosófica. É negação do hu
manismo porque negação da liberdade. 

• A espinha dorsal de qualquer huma .. 
nismo é tornar possrvel a -convivência 
de posições diferentes. Não se pode 
,uniformizar a figura do cidadão brasi-
L . . • 

lelro" não' se, poda ~ceitar a instituição. 
da escola única,' a instituição da uni
formidade· Ideológica, - comum nos 
parses 'comunistas. Temos que defen
d~r.o direito de grupos e comunidades 
~iversas organizarem escolas segundo 
suas próprias concepções de vida e' va
Iares; e os pais que preferirem tais es
colas para seus filhos, têm o direito do 
acesso gratuito nelas, ao menos no en
sino' fundamental. 

3. DIREITO DO POVO A EDU CAÇA0 

Como a Igreja, também nós religio
sos estamos cada vez mais comprome
tidos com a causa dos pobres, do povo 
sedento de justiça e de libertação, lu
tando ·pelo respeito a seus direitos. 
Que entendemos por direito do povo à 
educação? Quem são os sujeitos do 
direito à educação que estamos afir-, 
mando? - São sujeitos concretos, his-
tóricos, nós o sabemos. é o povo. São 
as classes populares. 

Que direito à educação é negado às 
classes populares? A negação maior é 
a de poder pensar, elaborar o própria 
conhecimento. O núcleo do educativo 
está aqui. Que acontece no Brasil? 

Ele não reflete o próprio rosto. NãO 
estrutura o conhecimento do próprio 
povo. Nega-lhe a possibilidade de 
construir seu conhecimento a partir de 
sua prática social. Os intelectuais jul
gam que devem pensar pelo povo! Há 
um movimento contra a Identidade das 
classes populares, de negação não só 
do saber intelectualizado, mas de seu 
próprio saber, da compreensão de sua 
própria realidade. Há um embruteci;. 
menta do povo I 

Isso é que nos deve preocupar. Isso 
é que é grave. Não há uma politlca 
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que permita que o povo ~e · eduque. Po
demos até garantir escola para todos 
e negar 80 povo a possibilidade de es
truturar seu pensamento. O direito à 
educação do povo passa por aqui. 

. Onde se dá o· processo educativo? 
Não passa basicamente pelo sistema 
escolar ou pela garantia dele : Os pro
cessos educativos transformadores não 
esperam entrar na sala de aula. Os 
processos fundamentais de educação 
não passam pela escola - o que não 
significa negar a escola, mas sim cana .. 
cientizar-nos de seus limites. . 

Há uma pedagogia em marcha nas 
práticas sociais . O povo está em· mo
vimento! Está querendo saber. "Está 
apanhando a sua história na mão" (2). 
Há um vigor na sociedade brasileiral 
Se soubermos amarrar nosso compro
misso nesse vigor. oU seja, enxertar 
nossa escola nessa árvore vigorosa! ..• 
AI sim, nossa ·escola se libertará de 
seu fechamento. . Abrir-se-á às inquie
tações sociais. Buscará a intar~comu

nicação e inter-relação. Exercerá, não 
somente sua função conservadora de 
transmitir um patrimônio cultural, mas 
exercerá também sua fUnçaQ inovado
ra, transformadora, em torno de uma 
cultura viva que é critica da realidade 
histórica, do contexto atual. Trata-se, 
pois, de ir· à radlcalidade da realidade. 
O 10CUB real do educativo astã ai, na 
prática social. 

Dal se entende que a escola educa 
muito mais nos pátios. nas quadras, 
corredores, que nas cátedras e salas de 
aula. Faz-se mais na relação ou prá
.tica de ensino, que através do conteúdo 
desse ensino. A escola é mais educa
tiva pela experiência social que permi
te, do·· que pela transmissão de conhe
cimento que desenvolve. A escola é 
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espaço de pr9dução de sentimentos, de 
organização de produção de trabalho .. 
é. experiência Boclal. E é isso que é 
negado ao povo, às classes populares. 

Até mesmo nossas escolas noturnas, 
montadas especialmente para os mais 
:necessitados, como são fechadas em 
cima de conteúdos I Como são pobres 
de experiência soclall E o são, sobre
tudo, em nome de um "tempo" precio.
so, . destinado exclusivamente a uma 
aprendizagem que :parte de um conceito 
elitista de conhecimento, que não trata. 
de ·criar consciência critica nos alunos, 
conteúdos . E não são mais pobres por
que os . próprios alunos, espontanea-

•• • mente, vivem entre· eles a 'expenenCla 
social · que lhes é posslvel neste espaço 

escolar. 

. Que sentido tem, então, para o povo, 
a . garantia do direito à escola? Não 
negamos o . valor da escola. Ela tem, 
Indubitavelmente sua positividade, que 
esté ligada ao conhecimento, à trans
missão do saber elaborado, à percep
ção e interpretação do real. Mas o sa
ber é também um fato prático, inacaba
do, algo resultante de uma estrutura 
mental em ato. Conhecimento e prática 
social são indissociáveis. Precisamos, 
-pois. recuperar nossa escola como es-

• • paço social. Que ela não esteja mais 
de costas, · desvinculada da sociedade, 
mas ai enxertada para haurir-lhe a selva 
viva. Creio que com este trabalho con
seguiremos criar uma escola nova, 11-
·bertada e ·libertadora. 

NOTAS 

(1) Párticipação num painel, na Assem
bléia Regional da CRB/RJ, em Petr!'
polis/RJ, aos 06/10/86. (2) .Expressao 
de Paulo Freire em relação ao povo 
nicaragüense. · O 



QUAL Ê O NOSSO DEUS? 

Javé é o diferente, que ouve, vê a aflição 
do povo, desce para libertá-lo 

e manda os profetas para realizar o seu projeto. 
Javé está decididamente 

do lado do pequeno, do injustiçado. Ele esmaga o opressor. 

Pe. Nicolau Masi, SX 
Belém, PA . 

• 

Introdução 

Foi Deus que criou o homem ou 
foi o homem que criou Deus? 

Os crentes afirmam que foi Deus 
que criou o homem; os ateus afir
mam que foi o homem que inven
tou Deus. Eu diria que Deus e o 
homem são uma criatividade infini
ta: Deus porque é Deus e o homem 
porque criado à imagem e semelhan
ça de Deus, recebeu Dele a liberda
de e a capacidade do ser criador. E 
o homem cria, até o próprio Deus, re
duzindo-o pelo menos à sua própria 
imagem e semelhança. Um Deus por
tanto, que vai servir ao interesse do 
próprio homem, sem mais objetivi
dade e autonomia, sem feições pró
prias. Um Deus instrumentalizado, a 
serviço de uma ideologia. Na mata 
virgem desta situação nebulosa, o 
Deus da Bíblia teve que abrir um 
caminho para chegar à luz e assim 
mostrar, aos poucos, o seu rosto ver
dadeiro. Seria impossível descrever 
as . pequenas e inúmeras pinceladas 
que foram dadas a este retrato em 
todas as páginas da · Bíblia. Parare' 

mos só nos traços mais salientes que 
mostram a fisionomia verdadeira e 
definitiva deste Deus. Dois momen
tos são indispensáveis nesta descober· 
ta: veremos portanto, primeiro o 
De.us do Antigo Testamento, o Deus 
dos vivos; em segundo lugar refle
tiremos sobre o Deus do Novo Tes
tamento, o Pai de Jesus de Nazaré. 

Trata-se, é claro, de flashes par
ciais. Mas é uma tentativa de escla
recimento. Só Deus poderia falar 
adequadamente de si mesmo. As nos
sas palavras são sempre redutoras e 
traidoras. 

1 .. O Deus dos Vivos 

O Deus da Bíblia é o Deus de 
Abrão e de toda a sua tribo, protetor 
da família nômade, que migra da 
Mesopotâmia, à procura de terra. 
Deve se tratar de um daqueles deu
ses menores que enchem as várias 
mitologias, e que com certeza não 
chega a ter o poder do Deus do Fa
raó ou do Deus do ' rei da Babilônia. 
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A força/poder de um Deus era 
medida pelo poder real da pessoa 
protegida. Se o poder de uma pes
soa era pequeno, isso era sinal de 
que o seu protetor não gozava tam
bém de muita força. Mas esta idéia, 
alastrada em todas as camadas do 
mundo antigo, começou a ser con
testada por uma pequena turma de 
escravos. Aos poucos despertou ne
les a consciência, sempre mais viva, 
que o seu Deus era mais forte do 
que os outros, apesar deles viverem 
esmagados. Mais: o seu Deus não 
era o mais forte de todos, mas era 
o único Deus. Os outros eram feti
ches, fantoches .imaginários, criados 
pelos homens para legitimar o seu 
poder, para sacralizar o seu sistema, 
ou para exorcizar os . seus modos. 
,Javé, aquele que existe de verdade, 
o Deus de Abraão, de Isaac,de Jac6, 
.e Deus.' dos . escravos do Egito é o 
Deus ú~ico e verdadeiro. Essa intui
ção não foi imediata . . Custou séculos 
para pepetrar na consciência de um 
póvo rllde ignorante, cercado de po
vos . cultos . e poderosos com '. idéias 
completámente diferentes. . - . . , . . . 

Este . breve , estudo quer · ressaltar 
só três aspectos da interessantíssima 
revelação que o Deus da Bíblia foi 
fazendo de si mesmo. Não quer ser 
um estudo exaustivo. Só pretende 
dar umas pinceladas que nos aju
dem a reconhecer uns traços reais, 
embora ' parciais. Consideraremos o 
Déus de ,Moisés, o Deus de Jonas e 

. o Deus de J udite. ' . 
' .. . . - - . 

, 1.1 . O Deus de Moisés. Moisés 
foi educado na corte do Faraó. Tudo . .' . 

lá era regulado meticulosamente: a 
vida pQ1ític!l,; ecort()mica,. social, re
ligiosa: ,A , 'religião : não ,era, dife" 
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rente das outras organizações. Ser
via ao poder a que procurava ex
plicar e legitiinar como derivação di
reta da divindade. A ordem terres
tre repetia a ordem celeste. A pirâ
mide d.a terra era legitimada pela 
pirâmide existente lá no céu. A pos
se do poder, . riqueza, sabedoria era 
sinal certo da proteção dos deuses; 
a privação, pelo contrário, manifes
tava claramente a falta de proteto
res celestes. Assim Moisés foi edu· 
cada. Para ele, como para todos os 
seus contemporâneos, tudo isso era 

. 6bvio e não admitia a mínima som
bra de dúvida. Até que uns acon
tecimentos demonstraram claramente 
a Moisés e aos seus correligionários, 
escravos do Egito, que tudo isso era 
um erro, uma gigantesca mentirá or
ganizada pelo poder interesseiro. 
peus era compeltamente diferente. 
Ele não estava do llldo do Fata6, mas 
sim dos escravos. Ele não era um 
:dos tantos, mas o úrtico, aquele que 
iria fazer justiça, libertando os opri
midos e condenando os opressores. 
No ato de sua libertação, os hebreus 
'experimentar,im quem era este Deus. 
Foi li primeira grande conquista da 
idéia de Deus, que ressalta t inito 
'mais . quanto mais for comp3rada 
com as idéias das cosmogonias e teo
ganias contemporânéas (Veja J. SE· 
VERINOCROATO, os Deuses da 
opressão, em A · Luta dos Deuses, 
Vozes 1983, pág.39"66). · 

A título ' de exemplo colocamos 
aqui o mito de Atraassis que tornll 
emblemático ,o papel da ideologia re~ 
ligiosa · do . . tempo. O poema narra 
como os três ,deuses maiores . (Céu, 
Terra, Mar) . conseguem subjugar ds 
demais deuses, obrigando-os a tra
balhospesados. Os deuses menores 
porém, não :'agüentando a barra, . se 



rebelam, fazem uma greve e t.entam 
incendiar o palácio de Enlil (o deus 
da Terra). Depois de várias ,nego
ciações e de uma assembléia dos pa
trões com os rebeldes, encontra-se a 
solução: encarrega-se a deusa da 
fecundidade , para fabricar seres in
feriores (homens), que tomem o lu
gar dos deuses no trabalho. Agora 
todos os deuses estão livres, pois são 
os homens que estão sujeitos a tra
·balhos pesados. 

Os homens, apesar do sofrimento 
e do trabalho escravo, multiplicam
se e tornam-se perigosos para' Enli!. 
,o grito de revolta é tal que parece 
berro de touros. , Enlil fica perturba
,do e incomodado com esta gritaria 
,e decide , punir os , homens, diziman
do-os com peste, seca e ' dilúvio. Um 
de,i.Js amigo dos homens procura 
.frustrar o gesto tirâniCo e homicida 
de Enlil que porém, irado, se, vinga 
e torna estéreis as mulheres, para 
impedir que os homens se multipli
'quem. 

" O Deus de Moisés e dos escravos 
do Egito áparece completamente di
ferente. As suas feições se revelam 
'de maneira particular no Exodci. 
" 

", Vamos colocar aqui, de forma 
,bem resumida, as características dos 
deuses , e as de Javé. Do, confronto, 
,aparece como Javé é um Deus dife
rente, originário, defensor da vida 
,e libertador dos oprimidos_ 

. . . . . 

, Os DEUSES defendem o sistema, 
legitimam o , status quo. ' 

1. Visão cíclica e fixista. Tudo é 
prefixado pelos deuses. Legitimação 
e ' reforço do sistema. , 

, 

,; , 2,. ,Competição entre deuses e vi
.tÓriá do mais forte. Modelo transfe-

cido' entre os homens': deuses' pro te- " 
'I:ores dos fortes. " , ' 

3. Fixismo = , mundo, ' cultirra, 
destipo; tudo é vontade dos deuses. 
Nada pode ser mudado. Determinis
mo, fatalismo. ' 

4. Homem criado como ' " exe
cutor", para substituir os deuses no 
'trabalho. 

, ' 

, 5. Ênlil ouve a gritaria dos escra
vos e fica incomodado. , ' 

, ' 

6. ' Frente à multiplicação dos ho
'mens Enlil tenta dizimá-los e se vin
ga estetelizando as mulheres_ 

7. EnIiI manda pragas (peste, ca
restia,dilúvio) contra o povo. 

JAV~ ,é um Deus questionador/ 
libertador. " 

, ' . 

1. Projeto "histórico". O homem 
é protagonista da sua história. Deus 
liberlador e criador , do "novo": 

2'. Javé não compete com outros. 
Ele é o Deus único e esiá ao lado 
não dos opressores, ' mas dos opri-
'midos. ' 

3. Deus cria o ' homem à suá ima
gem e semelhança para que ele faça 
,as "funções" de Deus sobre , criatu
'ras e história. Homem'ser livre e, his-, . 

,tórico. 
, 

4. Homem criado para , ser Ijutô
'u'omo. Trabalho visto como "cria-, ' 

ção" e auto-realização. 

, '5. Jàvé ouve o clamor do povo, 
vê a sua aflição e desce para liber
'lá-lo. , 

, ' , 

" ,6. Javé suscita parteiras piedosas 
,contra quem quer dizimar o povo e 
salva Moisés das águas. 
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7. Javé ma!1da .pragas (rãs, gafa
nhotos, sangue ... ) .contra o Fara{). 

.' Resum.indo: Javé é o düerente, o 
,completamente "outro", que ouve, vê 
a aflição do povo, desce para liber
tá-lo e manda os seus profetas para 
r.eali,zar o seu projeto. Javé está de
cididamente ao lado do pequeno, do 
irijüstiçado, e esmaga os opressores_ 
Javé não quer 11m mundo pirami
dal de exploração e opressão. Javé 
é um Deus libertador que quer ins
taurar um mundo igualitário e fra
terno. A lei nova, feita não por im
posição, mas como um pacto de ali
ança, diz claramente que o parceiro 
D.eus é aquele que libertou do Egito 
e não tolera nenhum tipo de escra
vidão, e que ° parceiro "povo novo" 
é aquele que se empenha . em eli
minar do seu meio qualquer tipo de 
des;gualdade e de opressão . . . . 

1.2 O D.eus de Jonas. O pa-
peI 'dos profetas foi sempre aquele 
de ficar totalmente aberto e disponí
. vel a Deus e ao povo, relembrando 
a mem6ria dos prodígios de Deus a 
favor de seu povo, e animando o p.o
vo a ficar fiel a Deus e ao seu proje
to. Eles zelam igualmente pela defesa 
.dos atributos de Javé (Deus único 
·libeftador, misericordioso, pai, es
poso de. seu povo), e pelo bem-estar 
do povo (independência, liberdade, 
fidelidade a Javé e ao projeto igua. 
litário, defesa dos pequenos e opri
inidos). 

Com o livro de Jonas · se abrem 
novos horizontes. Javé não é s6 o 
. Deus . dos hebreus, mas também o 
Deus dos Ninivitas, os inimigo's tra· 
dicionais . e ' mortais dos hebreus. 
Javé é o Deus .da 'vida que quer sal· 
var a todos., Jonas : é .. enviado a Ní· 

• 

nive para lá pregar a . penitência e a 
conversão, mas ele foge para Tar- . 
sis, o lugar que, aos olhos dos he-
breus; representava o fim do muno 
.do. Parece não ter jeito. Deus quer 
a justiça mas a grande cidade de 
Nínive recusa. Deus envia o seu pro. 
feta, mas ele foge. Como é que 
Deus .vai resolver este impasse? Po. 
deríamos encerrar o grande drama 
encenado no livro, numa única afir
mação: Deus quer a. salvação de to
dos, de Nínive e de Jonas. 

1.2.1 - D.eus quer a salvação de 
.Ninive. Nada conseguirá impedir ' a 
realização do Projeto de Salvação, 
·nem a recusa de Jonas, nem as for
ças da natureza - (tempestade), 
nem . a coligação dos marinheiros 
.que jogám Jonas ao mar, nem a in
.consciência e o instinto bruto da ba
leia que engole o profeta. Deus lu
tará sozinho contra tudo o contra 
todos, mas Ele, o Deus da vida, não 
pode aceitar a morte de ·ninguém. 
Javé estará disposto a passar por 
11m Deus pouco "macho", que não 
honra a sua palavra, mas se deixa 
enternecer (estamos bem pertinbo 
do Deus de Jesus Cristo). Será esta 
a grande preocupação de Jonas. De

.pois de ter pregado a vingança de 
Javé, Jonas vê à sua frente um Deus 
.manso e misericordioso. Javé con
segue decepcionar Jonas, o puro, o 
homem de palavra, ' o justo, o infle
xível. Mas á Justiça de Javé é a 
Miseric6rdia. O que Deus quer de 
Nínive é a conversão e portanto, a 
Salvação, e não a sua destruição; 
misericórdia e não vingança . 

'. '1.2.2 - Deus quer a saJ.l'ação do 
profeta. Foi nina luta dura, dramá" 
fica, aquela travada 'por Deus para 
.conseguir a conversão . e. portanto; o 



perdão para . Nínive. Tudo parecia 
.conjurar . :contra este . desfecho. Um 
dos maiores. obstáculos foi a própria 
pessoa escolhida. Primeiro .: porque 
·ela . não quer, tem os seus planos, as 
suas fugas. Segundo, porque . quan
. do ela enfim aceita, pretende do· 
brar Deus e o Seu plano ao seu pon· 
to de vista. Ele tem o seu mundo e 
as suas idéias. 

Deus deve usar toda uma ' estra· 
tégia para convencer Jonas a acei· 
'tar o seu papel de profeta, e acei· 
tá-Io não da maneira como ele en· 
'tende, mas segundo o estilo de Javé. 

Não deve ter sido fácil a conver· 
'são de Nínive, mas a conversão de 
lonas colocou à dura prova a paci. 
'ência de Javé. Jonas quer mesmo é 
'o castigo dos Ninivitas. Quando ele 
viu qué "Deus arrependeu-se do mal 
que ameaçará fazer-lhes", (3,10), fi
cou irado com um grande desgosto 
(4,1). Ele cismava que ia acontecer 
·assim. Po~ isso ' tinha. fugido para 
,Tarsis, "pois 'eu sabia 'lue tu éS um 
Deus de piedade e de , ternura, len· 
to para a ira fi rico em misericórdia, 
'e . que se arrepende do ' mal prome. 
tido" (4,2). 

. 

Mas é justamente assim: o que é 
motivo de ,indignação por parte de 
Jonas, é Inativo de glória para Javé, 
que se apresenta definitivamente co· 
mo aquele que é rico em misericór· 
dia, amante da vida e que quer sal· 
var, a todo custo, até o próprio pro· 
feta. Deus não pode aceitar que o 
povo se salve e o profeta que o aju· 
dou, pereça. 

1.3 O Deus de ·Judlte. O livro 
de J udite nos mostra quem é Javé 
·e . de' que lado ele se coloca quando 
o .. poderos,o assalta e quer esmagar o 

peque!lo. O .Rei Nabucodonosor é . 
uma . ameaça terrível para .todos . OS 
po:vos. Ou ' aceitar ' a sua dominação 
feita de impostos e escravidão, ou se 
,prepal'ar a mais horrorosa destrui
ção. O seu . exército conta com "cen
to e vinte mil homens escolhidos, 
mais. doze mil arqueiros montados" 
Ot 2,1.5), '0 general cruel, enviado 
a arrasar tudo no seu camiuho é Ho· . . 

10fernes, Não adianta muito se ren
der. "Os habitantes das cidades e 
arredores receberam-no com coroas 
e dançando ao som de tamborins. 
Mas ele devastou seus santuários 
cortou suas árvores sagradas. Fora 
autorizado a exterminar todos os 
deuses da terra, de 'maneira que to· 
'dos os povos adorassem só a Nabu· 
codonosor, e todas "as línguas e to
das as tribos o invocassem como 
deus" <Tt 3,7·8). ' . 

• 

· J ~vé não podia admitir que se sá-
· crahzasse e se endeusasse o poder, 
a opressão e a violência. Ele vai ri· 
· dicularizar esta pretensão usando o 
meio mais fraco; o· mais incapaz de 
·se OpOl' à força; aquele que tem me
nos valor. 'O livro nos conta como 
Aquior . tinha aconselhado Holofer
'nes, irado pela resistência daquele 
povo sem importância, a olhar bem 
,à situaçãq .. "Se este povo está afas
tado dá justiça e portanto, do seu 
Deus, cai em cima dele, ele não terá 
força nenhuma, o seu próprio Deus 
vai to entregar; mas se .o povo vive 
na justiça e no amor ao seu Deus, 
então é melhor passar adiante. O 
seu Deus protegeria e nós recebe
riamos tamanha derrota, que nos 
tornaríamos motivo de escárnio p'a

·toda a .terra" <TI 5,2-1). 

"Quem é deus, além de Nabuco
donosor?", gritava com ' raiva Halo-. . 
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"Cernes. "Este enviará sua· força e os 
.. exterminará . da face da terra, . e o 
'Deus dele não o salvará" Ot 6,2). O 
exército parte. Betúlia treme . . " Os 
filhos de Israel clamaram ao Senhor, 
seu Deus. O ânimo deles abateu-se, 
pois todos os seus inimigos os ti
nham cercado, e não havia como .fu
gir do meio deles" Ot 7,19). 

O cerco é terrível. A água é cor
tada. O jeito é se entregar. Melhor 
é ser feito escravo do que ser mas-
· sacrado_ Ozias conforta o povo e 
pede que tenha fé em Javé. Esperam 
lIinda. cinco dills: se Deus ajudllr -

· tudo bem, senão se entregarão. 

Aí surge uma mulher, uma viúva. 
Que pode ela fazer no meio do fra-

· casso geral? E mulher não tinha va
lor, viúva muito menos! Mas é ela 
que reage: "Quem sois vós, que hoje 
tentais a Deus e vos colocais acima 
dele?" (Jt 8,12). Como pódeis exi
gir dele um prazo? Deus é o livre e 
o TOdo.Poderoso, e Ele vai mostraT 
o que é capaz de fa7Jer, sé servindo 
. de uma mulher. Beleza e astucio
sid'ade de Judite, e luxúria de Ho

.lofernes conspiram por uma revira
.volta geral. Os Assírios sao hum;
.lha dos na sua força e arrogância. O 
p.equeno ,sai vitorioso e o povo exul
tando grita: "Bendito sejais, mais 
que todas as mulheres da' terra ... 
faça Deus que tu sejas exaltada pa-

o • • _ 

ra sempre. .. pOIS que nao poupas-
te tua vida no momento da humilha
ção da nossa. raça ... " Ot -13,18-20). 

· .. Mas Judite reage: não ' é ela "a 
.glória de Jerusalém", o "supremo 
orgulho de Israel", "a"grande hon-, . . 

ra de nossa raça" (Jt 15,9), mas é 
· favé . . Contra' a' prepotência do opres-
· sor ·-que .. ,.' disse que. incendiaria meu 
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.país, . que mataria meus adolescentes . 
à espada, que jogaria por terra meus 
lactentes é que entregaria como pre
sa minhas crianças; que minhas ja
'vens seriam raptadas" Ot 16,4), "o 
. Senhor todo-poderoso o repeliu pela 
. mão de uma mulher" (J t 16,5), 
Quem derrotou o opressor não fo
ram heróis ou gigantes, mas uma mu
lher (cf. Jt 16,6)_ A força de Judite 
está na sua fraqueza e na sua con
fiança em Deus: "Ouve-me, porque 
sou uma pobre viúva" (Jt 9,4). 
'Cuidem-se portanto, os grandes, pa
rem de esmagar e violentar o povo. 
O nosso Deus não vai tolerar. O Se
nhor Javé fez a sua opção preferen
cial: pobres e pequenos são os seus 
preferidos. i'Desgraçadas as ilações 
que se levantam contra o meu povo. 
O Senhor todo-poderoso as punirá 
no dia do juízo. Meterá fogo e ver

.mes em 'suas carnes, e chorarão de 
dor eternamente" (Jt 16,17). Por-

. tanto: 

"Entoai um 'cântico ao meu Deus 
com címbalos, Exaltai ç invocai o 
Seu nome" (Jt 16,1) . 

"Porque Tu és o Deus dos humil-
des, 

O socorro dos oprimidos, 

O protetor dos fracos, 

O abrigo dos abandonados, 

O Salvador' dos desesperados" 
(Jt 9,11). 

2. O Deus de Jesus de Nazaré 
. . . . 

. No A.T. Javé se manifestava co· 
nio o Deus que faz existir do nada 
:(Génesis) ' e · da' escravidão' (~xodo). 
'Ele . se torna parceiro de um pacto· 
·, entr.e iguais; E Qs::profetas fios 'apre-



'sentam Deus corria amigo, como es
poso, o criador do homem novo de 
qeem tira o coração de pedra para 
lhe criai dentro um coração de car
ne. Ele se manifesta já como o mise
ricordioso, o amante da vida, e co
mo o Deus dos pequenos. 

Com Cristo, as feições de Deus 
adquirem sempre mais o rosto do 
Pai. Ele vai refazer tudo de novo, 
selando o mundo da morte com a 
novidade absoluta da ressurreição. 

2.1 O Pai que faz Justiça ao 
pequeno. Deus é o Pai de Jesus 
Cristo que se fez o último de todos, 
b escravo (Fil 2,7). O fato de ser 
Filho de Deus não dá a Cristo ne
'nhum privilégio. Ele não pretende 
nenhum serviço, pelo contrário, Ele 
se fará o servo de todos. Aquele a 
quem, João não é digno nem de sol
'tar a 'correia das sandálias, não acha 
humilhante lavar os pés de seus 
discípulos. Quem quer ser o pri. 
meiro, se faça último, manifestan- , 
do ' assim a profundidade do seu 
amor. Ninguém soube mostrar como 
Cristo, a ternura, do Pai, a delicade
za "materna" deste Deus para com 
os pequenos. E essa ternura ,pelos 
pequenos, os sofredores, os humi· 
lhados, os marginalizados que leva 
este mesmo Pai a defender com for
ça, até com violência, estes seus fi· 
lhos contra aqueles que os violen
tam, os oprimem e marginalizam. 

, , Veremos portanto, ,o "coração" 
deste Pai para com os pequenos e 
para com os grandes que os esma
gam. Num segundo momento, vere
mos os gestos concretos deste Pai. 

o •• • • 

2.1,1- O "coração" doPai. So· 
,mente Jesus conhecià profundamente 
a força e a ternura do ,COração do 

Pai. Apresentaremos só três passa- , 
gens: o Pai do pródigo, b publicano 
e o fariseu, a comoção de Jesus pela 
'escolha dos pequenos. 

'a) O Pai do Pródigo (Lc 15,11. 
32). Jesus na, famosa, belíssima pa
rábola do Pai à espera do filho in· 
fiel, , usa como que seis pinceladas 
para descrever o coração deste Pai. 
Ele diz que o Pai estava sempre à 
espera do filho que tinha se afas
tado: "viu-o de longe,! encheu-se de 
ternura,! correu-lhe ao encontro,! o 
abraçou/ , o beijou/ e o tornou a 
,beijar", ordenando por fim; uma 
grande festa. Cristo não podia ser 
mais eficaz ' e penetrante. 

b) A segunda narração é a do 
Fariseu e do Publicano (Lc 18, 9· 
'14). De novo a preferência do Pal 
é pelos humilhados e marginalizados. 
A "justiça" não salva o fariseu, en
quanto que o publicano" desceu pa
ra casa feito justo/ justificado". 

c) A terceira passagem revelado
ra do coração do Pai é aquela em 
que Cristo, comovido interiormente 
pela presença do Espírito Santo, 

, agradece ao Pai porque de ' novo Ele 
se esconde aos grandes e se revela 
aos pequenos (Mt 1,25). Mas este 
Pai, tanto é terno para com os poc 
bres e os pequenos, quanto é seve
ro e inflexível para com os gran
,des quando oprimem os seus filhos 
.preferidos.O poder só pode ser con
'siderado legítimo desde que "tome 
conta da casa e dê comida aos ci
dadãos 'no' tempo certo". Se, pelo 
contrário, o constituído em poder, 
ao invés de servir, começa 'a 'bancar 
o, dono' é a' "comer, a beber, a se 
embriagar, à espancar"(Lc 12',45), 

" aque1e'que reage, o Pai, no tempo 



por Ele estabelecido, virá, pegará o 
administrador infiel e o "cortará em 
,pedaços" .(Lc12,4(). O Cristo não 
poderia usar, ,palavras mais fortes 
para designar , a determinação deste 
Pai em defender os pequeninos, que 
Ele considera' como a menina dos 
'seus olhos: 

2.1.2 Os "gestos" do Pai. O 
amor não pode ser 56 questão de in
timidade e de palavras. Para ser ver
dadeiro deve ser traduzido em ges
,tos. Ora, os gestos deste Pai são inú
meros. Apresentaremos s6 dois mo
mentos, mas bastante significativos: 

:, a) O Banquete (Mt 22,1-14). O 
Pai quer fazer festa a seus filhos. 
Para os hebneus, ° banquete era o 
ponto mais alto de lima grande ale
gria farriiliar e comnnitária; comen

'~o e vivendo juntos. O motivo ' d~ 
"festa: As bodas 'do Filho, a sua en
-trega total à humanidade. Deus casa 
com o 110mem. , F. a felicidade mes
siânica: Os . convidados (o povo es
colhido) recusam 16 se , auto-excluem, 
'alegando todo tipo de desculpas. O 
Pai tem já o seu plano: os novos es
colhidos , serão coxos, cegos, lepro
:sos, enfim, os marginalizados do 
mundo. Quem entrar sem este sinal 
:'de reconhecimento (ser pequeno, po
,bre) e"pelo contrário, quer partici
par com "cabeça de grande" no 
,meio de irmãos pisados e lascados, 
será, sem misericórdia, jogado fora. 
,Ele , não pode pertencer ao Reino, 
,"Amarrai-lhe os pés eas mãos e lan-

çai-o . fora, . nas , ,trevas , exteriores'" 
, . 

,(Mt. 22,14). . " 

a) 'Os Villbateiros (Lc 20,9-19). 
-A parábola dos' viDhateiros mostra 
li mesma 'atitude do Pai. De novo os 
"privilegiados" serão excluídos e os 
"marginalizados" 'serão escolhidos 
"Os filhos serão postos fora" (Mt 
8,12) e a vinha será dada aos ou
tros. "Muitos do Oriente e do Oci
:dente se assentarão à mesa do Rei
no dos céus;' (1\1t 8,11). 

2_2 , O selo definitivo: A Res-
surreição. A Palavra última e ' defi
nitiva do Pai é a Ressurreição. Lá se 
refaz à justiça,' O marginalizado, o 
injustiçado, o morto é recolocado no 
'centro da vida. F. inútil qualquer es
forço fettopara explorar, esmagar. 
e Pai vai fazer justiça. O poder pode 
'matar, o Pai vai ressuscitar. Porque 
Deus é o Deus ' da vida. A ' ressur
'reição ' 'é ' ~ exaltação daqueles a 
quem a vida foi' tirada ou reduZida. 
F. o selo definitivo do amor prefe
rencial do Pai pelos pequenos, e a 
justiça total e definitiva. , . ' 

, 

Conclusão 

Este é o nosso Deus. Um Deus que 
desce_ Que liberta. Que faz justiça 
perdoando. Que escolhe os peque
nos. Defende e enaltece os humi
lhados. Amante da vida. Que chega 
a inventar a RESSURREIÇÃO, selo 
último e , definitivo contra todos os 
semeadores da morte. O 

, ' O futuro a Deus pertence. Abaixo de Deus, entretanto. há de haver 
'outros ' responsáveis ' mais imediatos. Por ' boas dezenas de anos, os autores 
.efalltores dó futuro serão ' estas gerações novas que se vão formando agllra. 
Nosso presente é o futuro hoje (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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DAMASCO, ' REFERENCIAL - . . . . , .. 

MAIOR 
. . 

DA ORAÇÃO DE .' PAULO 

A oração cristã ç relaçao de amor entre Deus e nós 
pela mediaçao de Jesus . Cristo e sob a ação do Espírito. 

. , 
• • .. . 1 ~ ' \ .. ,. .. 

. . 

. " 

.. . Pe . . Marcello de Carvalho Azevedo~ SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

• 

Ao buscar a ' identidade da oração 
cristã, é indispensável o enfoque da 
oração em Paulo: a oração dele mes
mo e a oração que ele propõe às co. 
munidades. Para isso, suas cartas são 
a priineira fonte; mas há também 
. a contribuição de Lucas, pelos Atos 
dos Apóstolos. Paulo não nos dei
xou métodos nem tratados sobre a 
'oraçao; Tampouco fez um ,relato 
biográfico de sua própria oração 
ou criou um corpo unitário e reda. 
cionalmente integrado como o são 
os Evangelhos, os Atos ou o Apoca
lipse. 

As epístolas são episódicas. Foram 
escritas a · destinatários diversos. Al
guns são familiares a Paulo, como 
os Filipenses e os Coríntios, os Tes· 
salonice:nses e os Gálatas; outros lhe 
são desconhecidos, como os Roma
nos. As cartas contam, instruem, 
exortam, interpelam, admoestam; 
elas introduzem os fiéis à vida de fé 

.e à .oração .cristãs. Há referências 
indiretas sobre a oração de Paulo; 
há também ações de graças estiliza-

• 

. . . . '. 
:' . 

' das. Há fórmulas de oração expIí-
· cita e instruções sobre como rezar. 
· Mas sobretudo há comunicação . e 
· partilha de situações e experiências 
imensamente vividas. Delas emerge 
o perfil de um·PaulÓ orante e de sua 
vida ' e concepção da oração cristã. 
S um material rico e inesgotável em 

· seu alcance. Existe, contudo, . uma 
experiência fundante que ilumina 
todo o conjunto. Ela volta muitas 

· vezes à consciência do Apóstolo. 
Filtra-se em passagens diversas de . ~ . . 
· suas cartas, no llIlélO, como maiS 
· adiante em sua vida. Este evento 
.liminar é Damasco, ponto de parti
da e de constante referência; O en
contro ali 'com o Cristo ressuscitado 
muda radicalmente a vida de Paulo; 
dá rumo novo a toda ' a sua forma-

· ção espiritual e teológica. Mas, co
mo em todas as vocações na Bíblia, 
aí não se afirma um privilégio indi
viduai que se fecha e termina na pes
soa. Deus convoca para enviar '(At 
9,15-16; 22, 14-15; 26, 16-18) (1). 
• O confronto de Jesus com Paulo na 
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estrada de Damasco é inspiração de 
seu ardor pessoal, mas é alicerce de 
seu mandato apostólico .. Este fato foi 
e tem sido fundamental para a vida 
de fé da Igreja toda, em todos os 
tempos. Ele é de imenso alcance pa
ra a oração de Paulo e para a nossa 
oração cristã, por mais diversos que 
sejam os contextos históricos e as 
circunstâncias pessoais, sociais e 
culturais. '. " .. '.' . , 

. . .-

Damasco: a relação pessoal 
de Jesus e Paulo. 

Sobre Paulo na estrada de Damas
co há a narrativa de Lucas nos Atos 
(9,1-19) e alguns relatos feitos pelo 
próprio Apóstolo (At 22,6-16; 26, 

'12-17). Ele conta a outros este gran
'de acontecimento.· Em suas cartas, · . . 

· vai além da narração. Dá-nos a in-
o terpretação do fato, revelando-lhe o 
'alcance em 'sua vida (Fil 3,7-15; 1 
Cor 15;8-10; 9,1; Gall,l1-24). Nes
ses textos, o . que surge como dado 
central é a relação pessoal que se 
'estabelece entre Jesus e Paulo. Ma
nifestação imprevisível de um, aco
lhida pleua pelo ol1tro, Aquele que 
.Paulo passará a chamar Senhor to
ma a iniciativa sU11'reendente de 
apresentar-se a este que o persegue. 
Paulo constata, então, que o "mor
to", cujos seguidores ele ' hostiliza, 
é vivo: o crucificado é o ressuscita-

· do. Neste descoberta, articula-se pa
era ele, na consciência das diferenças, 
a unidade de . Jesus de Nazaré e do 
Cristo Ressuscitado, parâmetro bá
sico da cristologia paulina (At 26,9; 
22,8). 

· . Esta incontestável experiência de 
vida sobre a anterior certeza da mor
·te · é, uma ' virada decisiva. Jesus as
'sume, transformà e rehinça o extra-
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ordinário potencial humano-religioso . 
deste ·homem. ·Passa a ser o fulcro 
de sua vida. Saulo feito Paulo já não 
mais entenderá a vida sem o Cristo · 
que se faz vida. A partir de Damas
co, ele empenhará no anúncio de Je
sus Cristo a totalidade de seu existir. 

"Saulo, Saulo, por que me perse-. 
gues? 

Quem és tu, ' Senhor? 

Eu sou Jesus, ' o Nazareno (At 
22,8) a quem persegues" (At 9,4-5). 

"Senhor, que farei? .. Levanta
te e vai a Damasco. Lá te será dito 
tudo o que deves fazer" (At 22,10). 

" ... O .que era vantagem p!lra mim 
. considero desvantagem por causa de 
Cristo. .. uma perda tudo isto, com 
. a sublime vantagem de conhecer a 
'Cristo Jesus, 'meu Senhor. Por ele 
'renunciei a tudo" (Fil 3,7,9). 

Este eixo existencial da relação 
pessoal . de Jesus e Paulo dá consis
tência à oração do Apóstolo e é pa
ra todo§ nós um referencial maior da 
oraçao cristã. A oração era um tra
ço característico dos Fariseus e Paulo 
fôra um deles. Se há uma continui
dade em sua vida é a da convicção 
sobre a importância da oração. A 
Ananias um sinal é dado para recoc 

.nhecê-Io na rua Direita: ele está 

.rezando. Para seus conte'.lllporâneos, 

.Paulo . é sobretudo um homem de 
oração (At 16,25; 20,36; 22,17; 
27,35; 28,9). Não por acaso, Lucas, 
autor que manifesta sempre inte
resse pehi oração, sublinha em Paulo 

_ - • A • 

a cOIIJexao entre exepenencla e ora-
ção. Mas, há oração e oração. De
.pois de Damasco, transforma-se a 
. fundo em Paulo, o apóstolo, a ins-



píração, o conteúdo e a forma da 
.oração de Saulo, o fariseu. E a raiz 
desta mudança. é a passagem de uma 
"referência primordial à Lei e ao 
Deus da ' Lei a , lima relação pessoal 
a Cristo ~ o crucificado-ressuscita
do pelo qual ele tem acesso ao 
Deus dá fé (2). 
• 

O alcance desta transformação é 
tão incalculável quanto é grande a 
distância entre prescrição e vida, lei 
:e amor. o encontro de Damasco afe
tou assim ocern,e mesmo da atitude 
:religiosa de Paulo. Levou-a a, duas 
,perspectivas que, no fundo, se arti
culam em um só processo de vida e 
de oração. 

,PaUlo' se lança ,como para conquis
,tá-Io, porque para isso Cristo o con: 
quistou (Fi! 3,12). Quase vinte anos 
'após Damasco,ao escrever aos Fili
'penses; ele sente ainda , a força jo
'vem do ' impulso: inicial , e tem ' cons
,ciência de que continua aberto a po
der crescer. Não se gloria de ter al
cançado à meta, Pelá contrário, sem 
'olhar atrás o ' caminho percorrido, 
,segue em frente ,com todo o seu ser, 
em vista' da plenitude da vocação a 
que Deus o chamou, em Cristo Je
sus(Fi!, 3,13-14). ,Ele condivide com 
sua cOlIlunidade preferida a certeza 
de que Aquele que começou ' em 
cada um esta, bOl! 'obra' há , de levá
'Ia adiante, até o dia de Cristo Jesus 

Primeira, a, percepção da centralida- ' (F'I 'I 6) 
-de da ressurreição de Cristo em si . , 

1 , ' 

'mesma e para a ' nossa fé (1 Cor 
'15,8c 10). Daí a leitura conseqüen
te ,por Paulo, à luz deste Cristo vivo 
e ressuscitado, da vida terrestre e 
,histórica de Jesus de Nazaré, prin
.cipalmente de sua , morte na cruz, 
Este enfoque conduz Paulo ao de
sejo ur~entee irresistível de co
nhecer Cristo Jesus, o seu Senhor 
(Fil ' 3,8), feito sentido primeiro e 
pleno de sua vida. 

Tal conhecimento, porém, ~ e aqui 
,3, segundn perspectiva não é res
posta a uma curiosidade mental; não 
,é meta de uma análise ou pesquisa, 
psicológica ou histórica. ~, sim, uma 
dinâmica de identificação de vida (3), 
·Ele quer conhecer 'o Cristo para es
,tar unido a ele, participar de seus 
'sofrimentos, conformar-se a ele na 
morte (Gal 6;14), viver a força de 
'sua ressurreição e chegar assim tam
bém à própria, ressurreição (Fi! 3,9-
11). ~, todo um projeto de vida, na 
'concretização progressiva do senti
do ' novo da própria vida. Nisto 

Estas duas perspectivas da ' vida e 
da oração de Paulo dão rumo tam
bém à nossa vida e oração cristãs e 
as iluminam. Rezar será , para nós 
primordialmente conhecer Jesus Cris
to a fundo e identificar-nos com ele 
(Fi! 2,5). Ele é encarnação do Deus 
absoluto, transcendente, inominável 

'e irrepresentável, que não é produto 
idolátrico de nossas mãos, nem pro
jeção antropomórfica de' nosso espí
rito, ~, pelo coiitrário, o Deus único 
e pluripessoal, Deus amor e comu
nhão, Em Jesus Cristo, Ele se faz 
próximo e acessível a nós; vive em 
,nós pelo dom do Espírito. Por isso, 
Jesus é condição e mediação impres
cindível da oração cristã. Nesta ora
'ção, a fé na realidade pessoal e viva 
'do , ressuscitado é componente bási
co de nossa atitude orante (Fi! 3,9-
10; 1 Cor 15,13), A esperança , nos 
lança na dinâmica prospectiva de 
,um crescimento sempre em aberto 
e sem fronteiras (1 Cor 15;19; 1,8; 
.Rom· 15;13) Mas é o amor profun-
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·do . e .pessoal por Cristo que inspira 
e . sustenta ·.0 · processo todo (Rom. 8., 
38-39 (4) .. ~ o amor que funde as vi
das, ao ponto de . que possamos vir 
algum .dia .. adizer com Paulo: já não 
soue\l quem ·vive, mas é Cristo 
quem vive . em mim (Oal 2,19-21). 
A decisiva experiência de Damasco e 
seu desdobramento na vida de Paulo 
o conduz, e a nós também, à intui
ção deste traço original da oração . 
Cristã: ela é . relação de amor .entre 
Deus e. nós pela mediação de Jesus 
Cristo e sob a ação do Espírito (Rom 
8,14-16; 2 Cor 1, 20-22). E sobre 
eSte ; fundo . vivencial, que já é, em 
si mesmo, oração na vida, que se 
constroem as múltiplas expressões 
orantes individuais, social-comunitá
rias e liturgico-rituais de nossa fé. 
Por · aí se · inspira, se sustenta e se 
integra o . liame indivisível entre as 
dimensões individual e social da ora
ção . cristã. 

Damasco: gratuidade 
na vocação e missão. 

Numa de suas referências a Da
masco, Paulo sublinha a gratuidade 
total da iniciativa do Cristo ressus
citado em relação a ele. A certeza 
forte desta dimensão está na origem 
de uma característica da oração 
cristã, assim como veiculada a nós 
pela vida e oração de Paulo: a gra
tidão. Vamos considerá-la em ou
tro artigo. Neste, focalizo o ponto de 
partida desta ação de graças: a cons
ciência da total gratuidade do dom_ 

Paulo recorda aos Coríntios (1 
Cor 15,1-6) o núcleo da fé que acO
lheram e professam: ·a morte e res
. surreição do Senhor Jesus (At 2,14-
36; 3,12-36; 3,8-12; 4,29-33). Na 
força da fé e · com humildade · pro-
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.funda, :· acrescentá então: E por · últi- . 
.. mo (Jesus) apareceu também a mim, 

como a um abortivo, porque sou o 
menor dos · apóstolos. Nem mereço 
o nome de apóstolo porque perse
gui a Igreja de Deus. Mas, pela gra
ça de Deus, sou o que sou e a sua 
graça para comigo não foi estéril. 
Trabalhei mais que os outros não 
eu, e sim a graça de Deus comigo 
(1 Cor 15,8-11). 

· ··0 . alcance desta experiência de 
gratuidade só pode ser de fato en
tendido à luz da consCiência de 
missão_ Há uma importante alusão 
de Paulo ao evento de Damasco (2 
Cor 4,6). ~ uma passagem longa e 
autobiográfica, espontânea e até 
mesmo íntima (2 Cor 2,14 a 6,13). 
·Não é possível retomá-Ia por exten-
· so. Imprescindível, porém, recordá
la pela leitura e reflexão, para cap
tar o que aqui desejo explicitar. 

· _ O desenvolvimento do texto gira 
em torno de dois focos. Primeiro, o 
total . despreparo e indignidade de 
Paulo, sua fraqueza e a força infini
ta e criativa de Deus nele e sobre 
ele. Segundo, a marca indelével da 
gratuidade e da bondade deste Deus 
· em relação a ele. Elas são totalmen~ 
te imerecidas por ele. No entanto, 
foram com certeza e vitalmente ex
perimentadas no encontro de Dá
masco com o Cristo ressuscitado. 

De modo inédito e original, o 
Apóstolo compara seu confronto 
com Cristo com a criação da luz por 
Deus (Oen 1,3 2 Cor 4,6). Paulo 
é o primeiro comunicador do Novo 
Testamento ·a empregar o imaginá
rio da criação na exposição do mis
tério cristão · da redenção e no en-
· foque primigêriio da vocação do ho-



mem . ·por Deus. o que ele quer 
· assim sublinhar é a primazia abso
Juta da. iniciativa de Deus e a ca-
· rência radical de cr.edenciais por 
·parte do homem chamado à missão 
de anunciar o evangelho .(1 Cor 
1,17). Nesta missão de proclamação, 
Deus é e permanece fonte e autor 
principal da "iluminação" interior 
que nos permite, na fé, acolher e ir
r(ldiar a mensagem. 

• 

"Pois o Deus que disse: 'Das tre
vasbrilhe a luz é quem fez brilhar 
sua luz em nossos corações, para ma
nifestar a luz do . conhecimento da 
glória de Deus que se reflete na face 
do Cristo' (2 Cor 4,6). Nós não nos 
anunciamos a nós mesmos, mas anun-. 
ciamos a Jesus Cristo Senhor e nos 
consideramos vossos servidores por 
causa de Jesus" (2 Cor 4,5). 

Na visão de Paulo, esta luz lhe 
foi dada por Deus em Damasco, co
mo um ato criador de · Deus sobre o 
nada de sua indignidade e de seu 
despreparo. Os Doze receberam o 

· dom da fé no Cristo ressuscitado 
após inspiradora convivência com 
Jesus de Nazaré. Mas todo o pas
sado de Paulo nada oferecia que o 

' qualificasse para tal dom. O marco 
presente de sua história, à altura de 

· Damasco, era mesmo o da rejeição 
e do cancelamento ostensivo e mi
litante de qualquer vestígio de so
brevivência do Nazareno. O encon
tro com Cristo em Damasco é assim 

· uma nova criação. :f: a afírmação 
plena da gratuidade de Deus para 
com ele. · B a manifestação daquela 
forma de amor que sempre traz a 
assinatura de Deus: a de saír de si 

· para fazer feliz o outro. Esta é a 
dinâmica interna da criação e da 

:.encarnação, como o é da redenção, 

• 

. em todlls as slIas faces múltiplas de 
· libertação. 

Lendo- um pouco, na moldura 
deste cenário de Paulo, alguns da. 
dos do ·contexto evailgélico, intuímos 
a coerênCia de Deus nesta expressão 
da gratuidade. Em linguagem mate-

· mática de proporções, podemos di
zer que os apóstolos estão para Paulo, 
como Israel para os Gentios, como 
o filho mais velho para o filho pró
digo (Lc 15,11-31), como Simão, o 

· fariseu, para a mulher pecadora 
(Lc 7,36-50), como os Fariseus para 
Zaqueu (Lc 19,1-10), como outros 
Fariseus para o cego de nascença 
00 9,1-40). 

Há em todos estes casos ·um pa
radigma de continuidade na ação de 
Deus. Encontramos, primeiro, os· que 
estão ou pretendem estar ligados a 
Deus e ser fiéis a Ele: Israel, os 
Apóstolos, o filho mais velho, Simão 
e os fariseus. São objeto de vocação 
e formação específica por parte de . 
Deus: Apóstolos, Israel e/ ou os ho
mens filho mais velho, Simão e 
fariseus. Já os outros são todos es
colhidos e colhidos por Deus como 
que de surpresa, sem · explicação 
plausível a nossos olhos e, certamen
te, sem preparação adequada. Ma
nifestam assim, de imediato, a gra
tuidade deste Deus e a ela corres
pondem com resposta fiel e genero
sa. Nos primeiros, há uma consciên-

· cia explícita e pretensiosa d!ls pró-
· prias credenciais. Há de algum modo 
· a petulância de assumir o com!lndo 
de sua evolução, até mesmo em re
lação à obra de Deus. Os outros, 
vivem a imprevisível experiência da 
misericórdia e do perdão, da ale-

· ·gria e salvação e, sobretudo, o im
pacto afetivo da sensação de um 
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gràiide ainor por eles. , Neles nasce e 
se afirma a certeza de que são 'ama
dos. 

A oração de Paulo , 
, em nossa vida e oração. 

, ' 

Periso poder inferir daqui que a 
vocação, a conversão, a fidelidade, 
a oração cristã, são primordialmente 

• graça e dom~ mais do que conquista 
nossa. Segue-se para nós, cristãos de 
todas as vocações ,-- bispos, sacer
dotes, diáconos, religiosos e leigos -
que a aceitação de nós por parte de 
Deus não depende primordialmente 
de nossa condição ou posição na co
munidade de fé; tampouco se pren
de ao que possa ser nossa concepção 
pessoal ou grupal da fidelidade ou 
da modalidade na resposta à vocação. 
Essa aceitação procede sobretudo da 
ação, a um tempo constante e insus
peitável, com que o Senhor se apre
senta em nossa vida, sem necessária 
referência às marcas e balizas desta 
mesma vida. Muitos processos de 
transformação profunda parecem 
passar, por esta via de gratuidade à 
qual devemos ,estar atentos. Neste 
sentido, nossas crises podem ser mo
mentos promissores do possível to
que de Deus; nossos pecados, pon
to de partida de uma vida nova. Cer
tame(lte, não são só empresa nossa, 
voluntarística, nem função eventual 

, do crédito acumulado de possíveis 
títulos e méritos nossos, esses impul
sos de cOnversão e crescimento que 
nos dão sentido novo à vida. Disto . -tiveram ,os santos uma percepçao 
a'guda e uma vivência coerente, na 
afirmação tenaz e sincera de sua 

, condição frágil e pecadora. 
. ' .. 

, ' A oração cristã, marcada e , ali
mentada por esta consciência de 
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. gratuidade, 'como a de Paulo, cria 
' em nós o clima de atenção à, surpre
' sa e delicadeza deste Deus vivo e 
ativo. Ela esvazia em nós a vã pre-
tensão de condução e avaliação de
finitiva de nossa: própria caminhada 
interior. A oração é o espaço livre 
para a ai:rancada cotidiana da mis
são de anunciar e testemunhar, de 
interpelar e denunciar, de confron
tar e desafiar, de amar e de servir 

, (1 Cor 1,4-9; 2 Cor, 1,3-11). Ela é 
,também a memória solícita de ' nos
, sa fragilidade no alerta indispensá-

vel para a força deste Deus que age 
em nós e por nós opera. Vocação e 

,missão se articulam assim e ' se nu-
, -trem mutuamente na oraçao. 

No contínuo de uma vida inteira
mente votada a Deus, Paulo vive a 
passagem radical de uma concreta 
'vocação e missão a de fariseu 
fiel e militante a uma outra vo-
cação e missão a de ap6stolo in-
cansável. A esta transformação 
Paulo ohama, como vimos, "cria
ção", por nada achar em si que pu
desse justificar a gratúita iniciativa 
de Deus. Doravante, ele se há de 
apresentar como Paulo, servidor de 
Jesus Cristo, apóstolo, não, da parte 
de homens, mas por vocação de 
Deus, escolhido para o evangelho. 
O impressionante é que, pela nova 

' percepção de seu Deus, o Deus de 
Israel, compreendido agora como o 
Deus e Pai de Jesus Cristo, ~rans

forma-se em Paulo a identidade de 
sua oração. Tanto é verdade que nos
sa oração é sempre tributária da vi
são que temos de nosso Deus. 

Quem é o meu Deus? Como o 
descubro e conheçO? Como me re

, laciono com Ele? Olhando para trás 



"em ~ milihll' , vida, l{isll!ll1bro nela a 
,trilhll de Deus? Jllvé' se , manifestou 
,8 ,Israel por Abraão, J ac6 e José, por 
Moisés, Samuel e Davi, pelos Profe
,tlis, por João .Batista. Em cada um 
,destes mensageiros, Deus , se dei"a 
conhecer um pouço mais, através de 
facetas novas. Vai assim estabelecen
do com os homens Sua aliança em 
níveis de maior profundidade. Em 
Jesus, porém, Ele se manifesta em 
plenitude ao nosso alcance. Qual é 
em mim a trajetória da experiência 
de Deus? 

, Damasco é chave na relação de 
Deus com Paulo, por Jesus Cristo, 
no Espírito Santo. Há algum Damas
co em miliha ' vida? Encontro nela 
al~o ,q\le plldesse chamar de "experi
ência fundante"? ' Quando? Onde? 
Como? Com que atores? Com que 
alcance e conseqüências? Em que 
ponto se produziu em lliim a ruptu
ra de conversão? Que impulso apos
tólico surgiu em mim do meu Da
masco? Por onde me conduz o Se
nhor? A quem me envia? 

Onde e como Deus me fala, como 
em Damasco a Paulo, por Jesus que 
vive e sofre' no meu povo, que é nele 
perseguido e humilhado, oprimido e 
marginalizado? Como pode ser o 
meu Damasco traduzido em nrissão 
de serviço ao Povo de Deus que Je
~us liberta? Que sentido dá tudo isto 
à minha oração? Como a nutre e 
questiona, como a interpela e ori
enta? Como, inspirada pela vida, re
toma ela à vida e dá sentido ao que 
é grande e pequeno em mim? 

Conclusão. .. 
• 

O evento de Damasco, lido e reza-
dei por n6sàluz de ,sua interpreta-

ção pelo· p:rÓPJ:'j.Oi l'a.ulo:. eda influ
.ência · e alc,ance ' sobre: ~ua ,vida é 
.oração ,I postÓ1ica ' oferece:nos dois 
,traços inconfundíveis ~ ,. daoraçãp 
cristã. ," 

• ' 6 primeiro" é ~catáter de ,rela
ção pessoal entre' nós e Deus atra
vés de Jesus Cristo, no Espírito San
to. Sobre 'esta relação repousa a pos
sibilidade ea estrutura mesma da 
oração cristã: r.elação que lhe dá 
consistência e lhe norteia a evolu
ção, exposta sempre à novidade viva 
e dinâmica do encontro profundo e 
Vital entre pessoas. Na perspectiva 
paulina, esta relação entre nós e ó 
Cristo é princípio e termo que dá 
sentido a toda a trama complexa e 
vasta que entre nós, pessoas huma
nas, se ' estabelece aqui, !IIO apoio 
mútuo e na luta comum, na busca 
p~rseverante de transformar o mun
do e construÍr uma sociedade livre e 
justa, ,aberta aos homens e aberta a 
Deus. 

, O segundo traço é a dimensão de 
gratuidade. Ela catalisa e unifica a 
vocação e a missão apostólica. Dá
nos, 'na oração, a certeza da iniciati
va de Deus, apesar e independente
mente de nossa pobreza e fragilida
de. Cria em nós uma força que não 
é no~sa,. uma capacidade de superar 
e vencer em nós o medo e a tinridez 
que são talvez fruto de nosso orgu
lho, trincheira de mesquinhez e co

, vardia ou, simplesmente, face oculta 
de nossa pusilanimidade. Não é por 
aí que tantas vezes nos apropriamos 
da obra de Deus e a reduzimos à 
pequenez de nossas medidas? 

. Tanto a relação pessoal com Deus~ 
como a gratuidade na vo'cação e mis
são alimentam uma .. oração que não 
irivoM sobre , li " própna , pessoa,cc:-
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·mo privilégio ou fuga. Pelo contrá
rio: . esta · oração nos lança no cora
ção da vida e se alimenta desta mes
. ma vida no · serviço responsável e 
magnânimo dos irmãos. Deus passa 
por nós apesar ·de nós. Conta conos-. , 
co · como .so!Ilos .e supre em nos o 
'que rião sollÍos. 'Fài da realidade do 
que somos a m.atéria-prima de sua 
constante e eficaz ação sobre as 

pessoas ê sobre o mundo. A oração . 
cristã é o cenário deste encontro co
nosco mesmos. Ela viabiliza a aten
ção ao nosso encontro com esse Deus 
que : vem e continua vindo sempre, 
imprevisivelmente. Ele vem dar con
tinuidade por nós, como o deu por 
Paulo, à missão libertadora de Seu 
Filho, oferecida a todos para o bem 
de muitos, 

• 

NOTAS 

(1) Na Bíblia, a vocação não é prí
'vilégío pessoal, distinção que termina 
'.roo ·individuo. ~ convocação orient"da à 
·mlssão. Esta é, ·na vida das pessoas 
chamadas, concretização e extensão da 
açao de Deus. Por isso, a missão é 
sempre expressão de um amor que li
berta, converte, transforma e faz cres
cer, Ver, · p. ex., a · vocação de Abraao 
·(Gen 12,1-14), de Moisés (Ex 3,1-15), 
de Isaías (Is 6,1-8), de Jeremias · (Jer 
.1,4-10), de. Joao Bati.sta, de Maria, de 
Jesus. (2) Para quem conhece os 
Exercrcios Espirituais de Sanio Inácio 
de Loyola, é sugestivo o paralelismo en
tre Damasco, ~ ·entroncamento da con
"versão de Paulo - e o processo da 
-"Primeira Semana" lnaciana. Paulo e 
Inácio sabem que o pecado se fez par
te deles e de ·todos nós (Rom 7,13-24)
[Ex. Esp.45-63] . . Um e outro, porém, 
nos dão do pecado um enfoque realis
ta · e construtivo. Voltar, converter-se, 
é um ato de l.iberdade, sím, mas é so
bretudo afirmação da iniciativa incan
sável do perdão de Deus, perdão que 
é o traço · mais difícil e gratúilo do 
amor. (3) Essas duas perspecllvas coin
·cidem com o desenho das três últimas 
i'semari"as" inaclanas, a segunda, par
ticularmente. Vai por ar o movimento 
Interno das Ucontemplações" e das me
ditaçoes estruturais dessa IIsemana": o 
Reino [91-98], as Duas Bandeiras [136-
147], as três classes de homens [149-
157] e a consideração dos três graus 
de humildade [164-1671, . que precedem 
·a eleição. O fio condutor desses exer~ 
·óréios, · como das "contémplações'" da 
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vida de Jesus é a crescente identifica
ção com Cristo. A resposta generosa 
à vocação é o segundo "prelúdio" na 
contemplação do Reino [91]. Já a "gra
.ç;''' a ser pedida e que atravessa, de 
-ponta a · ponta, a segunda "semana" do 
terceiro "prelúdio" é a centralidade de 
Jesus Cristo, Textualmente: "Pedir co
nhecimento interno d·o Senhor que por 
mim se fez homem, para "que eu mais 
o ame e o siga" [1 04]. ~ todo um en
foque cristológico de vela paulina que 
pervade os. Exerclcios, sem que talvez 
disto se desse conta o seu autor. (4) 
·Nos . Exercrciqs EspirituaIs; parecE> pa
radoxal a iritegraçao de contrastes ur
gida por. Santo Inácio. De um lado, o 
rigor do método, no qual ele acredita, 
como mediação para a oraçao: a pre
paraç·ão, o contexto e a posição, a re
flexão posterior, as várias regras e o 
acompanhamento por um interlocutor e 
tantos outros elE>mentos, como as cha
madas· "adições", De outro lado, é a 
·insistência no envolvimento sempre 
mais profundo da nossa afetividade co
mo um todo, Sem ela, não há para 
Inácio verdadeira oraçao. Os "colá
Cluios", em todos os exerc(cios, a aten
çao cuida<!osa às "moções" do Esprri
to, são sensores e catalisadores de um 
afeto que abrange o todo da persona
lidade no seu nlvel mais Intimo. Ar, 
precisamente, se estabelece para Iná
cio a relação pessoal do orante com 
Deus. As cartas de Paulo traduzem 
a riql.!Bza . de uma intensa afetividade, 
aberta a Deus e aos homens, traço que 
vinca: sua oração na ·vida. O 



FAÇO VOTO · , 

• 

• . . • . . • .. . ' .. 

A . DEUS · TODO-PODEROSO · 

PARA UMA TEOLOGIA .DOS VOTOS 
E DA VIDA RELIGIOSA 

Faz-se voto de um bem maior. · A afirmação se baseia 
. na distinção entre ações necessárias para. todos 

à salvação e ações que são um "bem maior" em comparação 
com essas. Feito o voto, o que ·era conselho passa 

a ser preceito, torna-se necessário à salvação de quem o· fez. 

Pe. Francisco Taborda, SJ 
Belo Horizonte, MG 

Por que fazer votos a Deus e não 
·simplesmente entrar numa comuni
dade religiosa, estabelecendo o com
·promisso de assumir certo tipo de 
vida em pobreza, castidade e obedi
ência, . sem emitir votos? Os votos 
acrescentam algo à vida no . segui
·mento de Jesus? Pode-se, p. ex., ima
ginar que o ingresso na Vida Reli
giosa (=VR) não fosse marcado pe-
10s votos, mas por um compromisso 
·com a Congregação ou com a Igre
ja. No pós-concílio, face à dúvida 
quanto à maturidade dos candidatos 
·à VR, a instrução "Renovationis cau
·sam" permitiu substituir os votos 
temporais por "outra espécie de vín
culo como uma promessa a ser feita 
ao Instituto" (n.o 34,1). Seriam re
ligiosos os que faziam pron:iessa, de
pois do · noviciado, em vez de votos 
temporais? Parece dever-se supor. 
·Então por que votos? A Instrução 
·os julgava ·"bem · adequados" ("pror-

SUB consentanea") ao seguimento de 
Cristo, porque os votos fazem "o 
candidato participante da consagra· 
ção própria ao estado religioso" 
(n.o7a). De fato a figura da promes
sa ao Instituto desaparece no Código 
de Direito Canônico de 1983(1). 

O presente artigo é um convite a 
repensar a teologia tradicional dos 
votos, já que desde as páginas da 
Suma Teológica de Santo Tomás de · 
Aquino talvez não se tenha . dito mui
to . de novo sobre o assunto e, no en
tanto, a concepção em muitos aspec
tos, já não se enquadra numa teolo
gia atual. Os votos serão sempre con
siderados aqui tendo em vista a VR 
.e seu caráter específico dentro da 
.Igreja, ·em comparação com outras 
:formas de vida cristã. Por isso o ar
tigo · espera contribuir ao mesmo tem
.po· p·ara uma · teologia · dos votos e 
para uma teologia da VR. . .' 
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A reflexão se desenvolverá em 
dois momentos. Num prirDéiro mô~ 
mento se deverão recordar .elemen
tos da interpretação ' tradicional . dos 
votos e submetê-los a uma crítica, 
parfl .num Se~n~o momento . tentar 
estabelecer . alguns ·traços ·posítivos 
para uma teologia dos votos e .daVR. 

• . . '. 0. . . • 

" . :Essa . concepção quanto ao . objeto . 
dos . votoS e à. conseqüência que os 
mesmos acarretam não é sem pro
blemas, Um primeiro .. problema é a 
concepção elitista de VR aí implica
da . . Qutro vem da própria distinção. 

.' teologicamente . bem · questionável, 
. entrt< ' p.Feceito e conselho. 

_ Dentro da distinção tradicional, 
I- A INTERPRETAÇAO observar votos sobre conselhos é lo-

TRADICIONAl, E SUA. CRITICA , gicaniellte niais perfeito que só cum-
. ' . . . prir ' com os ' preceitos. Assim, quem 

Quatro"elementos da teologia tra- : . se' propÕI:), : po~ ··voto, a' seguir· os con
dicional dos votos deverão ser aqui selhos evangélícos, parece ser mais 
examinados: , 1: na VR fazem-sevo'cristãó, ou ·cristão de mais brio, mais 
tos dos "conselhos evangélicos"; 2. decidido que os outros, a seguir a 
como expressão da "fuga do mun- Cristo até as últimas conseqüências. 
do"; 3. os votos são ato.s de religiã~ . Essa posição leva a ver na VR um 
que tomam a pessoa consagrada. (dal . · "estado de perfeição" (4). ~ verdade 
a. e:'P!essão "vida consa~rada" como que "nada impede que haja perfeitos 
smommo de VR). e asstm, 4. acres- que não estão no estado de perfeição 

:~entamseps, ,Ill,érttog. : : . ,e ' nem todos os·que· estão no estado 
. ," :' : , : . ' , ,de· perfeição sãoperfeitQs" (5), Mes-
.1 · ... Oobjelo dovolo .moassim,. como na pr.ática as muitas 
" . . . , . .disti,nções . ,não·. :funcionam, a.caba-s6 

Depois ' ·de . explicar o que é 11m ·dando à VR um ca~áter de ser ~'mais" 
.voto, Santo .Tomás trata de pergun- 'do que a '. forma ' habitual. de vida 
tar .sobreque·se faz voto. Faz-se voto ·cristã . . Ora; isso é ·difícil de .compor 
de um bem maior ("de melioricom . a .posição · paulina da ' vocação 
bcino"). A afirmação se baseia na universal à santidade, 'retomada e te
distínçã~ entre ações 'necessárias pa_matizada pela Constituição. "Lumen 
Ia todos ' à salváção e ações 'que são ,Gentium": "todos os fiéis, de qual
'um "bem maior'" em comparação a ·quer 'estado :ou · grau de vida, são 
'essas (2). ~ a distinção entre precei. ,chamados :à plenitude da vida cristã 
to e ' conselho. Santo Tomás e ·e à perfeição: da caridade" (LG 40). 
com ele à teologia posterior - ex- .Face ·à vocação universal à santida
'plicita li distinção da . seguinte for- de, oCa) religioso(a) não podepre
-ma: "preceito diz· necessidade, con- tender ser mais çristã(o) ' que os 
selho é entregue' à opção daquele a outros, pois desta forma estaria dei
quem se dá" '(3). Feito o voto, o .xando 'de s!,r cristão ao pôr-se aei
'que era conselho passa a ser precei- ·ma dos outros. O distintivo da VR 
·to, torna-se ' necessário ' ã salvação de não éa intensidade ' da . vida ' cristã, 
quem- 'o fez. Observar os preceitos ' é . o m-ais· · ou menos .cristão, m-as o 
:bom, obrigar-sé aos conselhos é maismo'do de viver o segui:mento de Je
perfeito. . ." .. . . . · sus, 'seguimento . que é ' dever, com-
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_ . , -
preJJUlise e c!\I:acterIstica de tode 
cristãe. ' ,, " ', " .. . . . . . 

, ' 

" Se .o distintive nã.o é .o conteúdo, 
plas .o modo, não há porque falar em 
"es~ado de perleiçã.o" ae designar a 
VR, ô ' que ' na prática 'se deixou de 
fazer, depois do Vaticane 11. Mas 
nã.o basta ter deixade; é preciso to
mar consciência de porquê. 

, Ora; e porquê , está ligado ,ao se
gundo problema antes mencienado. 
A distinção "preceito" "conse
lho" 'nã.o resiste "a um a boa crítica 
teológica (6). 

: A idéia tradicion~l de conselho se 
m.ove numa morill abstrata que não 
considera a leglLtilmidade 'de , uin'a 
ética eidstenchil, ein ' que a ' vontade 
de 'Deus se dá ,'a coilhecer a cada um 
em particular no ,momentoconcre' 
to (7). O esquecinlento dessa ética 
'existencial provém de uma concep' 
çãodemasiado' antropomórfica da lei 
diyina. Na lei humana, o legislador 
tem que. .levar em consideração a 
força, medIa dos súbitos para não os 
sobrecarregar com preceitos acima 
de suas possibilidades. A lei de Deus 
porém, é lei da graça e como tal dá 
aquilo que ordena. e, em primeiro 
lugar, "lei interna", embora se co
munique pela palavra externa: Co
mo lei interna a última norma 
da moralidade é a consciência -
pode apresentar exigências particula
res e concretas. Sempre que alguém 
ouve tal exigência embora não 
obrigue a outros está sendo cha-
mado a tomar decisão, está, portan
to, sob a lei de Deus (8). 

A concepção tradicional de con
selho como algo que , "é entregue à 
opção daquele a quem se dá'" supõe 
também uma idéia ' de liberdade 

muito qÜesticináveL : Assim: observa 
Toinás:. 'téOnvinha ' ~~e , na ,lei ,nová 
que é le~ IJa, liberda , 'aos preceito; 
il<e ac.cescenta~sem os COnselhos" (9). 
Pensa-se, pOIS, aumentar a liberda
de , do ,homem, quando se lhe con
fere o poder' de escolha tainbém face 
à vo.ntade, de Deu~inanifesta (no 
conselho). A realização , máxima da 
liberdade está, portanto, na liberda
de psicológica (isto, é, em querer isto 
ou aquilo) ; A liberdade no sentido 
agostinian,? do ' "nãó poder peéa-r", 
como expressão "máxima ,da liberda~ 
de, fica , totalmente , esquecida e, no 
entanto, é o ' analogado primário da 
liberdade. ' O chamljmento de Deus 
c!adÓ, à pessoa .individual em seu 
aqui "e ' ágora " é' um chamamento 'à 
liberdade ou a uma liberdade :maior 
e,' enquanto: tattraz em si a: carac:
terística ' do"'dever"; , Quando ,se, tra
tá de Um assunto de')mportântia e 
peso, 'negar-se a 'seguir o "conselho" 
,clal'amente percebido como vontade 
de ,Df)uS ,conCl'eta e individual, seria 
pecar .. O ' ,~'conselho" nãó é, 'portanC 

~o, d,eIxljdQ" à arbitrariedade do indi~ 
víduo. O homem ~ive sempre sob a 
lei de Deus e não, existe ato moral
mente indiferente. ' . . . . . . . 

, ' 

" ,Dentro, da çoitcepção de conselho 
. .. ." 

aqUI aceIta, o seguimento ,dos con-
,selhos evangélicos é uma .obrigação 

. _A • 

,grave em conSCIenCIa para quem ou-
viu o chatnado particular de Deus. 
.os conselhos evangélicos não podem 
ser' uma grandeza , abstrata, um con
vite feito a todos e deixado à arhi
'trariedade ' ou à "generosidade" de 
'cada um, «omo o queria Santo To-

á 
' ' , 

'J1l s, ' 

Nem ' se aduza em favor, da con
cepção tradiciolllil o cânon 10 do 
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decreto do Concílio de Trento so
bre o matrimônio (sessão XXIV): 
"Se alguém disser que o estado con
jugal deve ser anteposto ao estado 
de virgindade ou celibato; e que não 
é melhor ou mais feliz (beatius) per
manecer na · virgindade ou celibato, 
do que unir-se em matrimônio: seja 
anátema" (r;:; 1810, ·D 980). 

Por um lado, é preciso interpre
tar o mais em felicidade ou bem
aventurança ("beatius") de que fala 
trento, tendo como pano de fundo 
as bem-aventuranças do Sermão da 
Montanha. Significa que é preciso 
entender a expressão como uma afir
mação escatológica Pllradoxal: ÍI vir
gindade "expressa de forma mais di
reta e radical que o matrimônio o 
mais especí(ico .da .fase salVífica que 
irroinpeu coin , Cristo" (10). Isto é: 
no AT só o matfunônio era capaz de 
realizar, porque os' filhos são os por
tadores da promessa, a esperança de 
futuro, expressão de vida. Ora, com 
Cristo a promessa se tomou realida
'de, o ftituro irrompeu ' no presente, 
a vida é dada na plenitude da res
surreição. Com isso a renúncia ao 
matrimônio adquire sentido e senti
do que corresponde mais especifica
mente ao momento salvífico pós. 
.. Cristo.O "beatius" é, pois, históri
co-salvífico, refere-se à fase escato
lógica da historia de Deus com os 
homens, que dá sentido ao celibato 
'e se estendeaSSi'Iú -àquela atitude que 
só é possível nessa fase. ·11 uma pro
fissão . de: fé escatológica. 

Por outro lado, o horizonte de pen
sarnento ' do · Concílio de Trento não 
lhe permite mais que falar de modo 
absoluto do valor maior da virgin

·dade; 'Pressupondo uma ética essen
,Cialista, como a da época, a única 
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possibilidade : de salvaguardar a ho"+. 
ra especial sempre atribuída pela 
Igreja à virgindade "por causa do 
Reino dos Céus" .era expressar-se ce
mo o cânon o faz. Negar o valor da 
virgindade seria negar a provisorie. 
dade dos bens terrenos, que enCon
tra sua expressão mais clara na te
núncia a eles. Quando, porém, se 
considera o fato concreto numa éti
ca existencial, o que é um valor em 
si, pode ser o melhor para essa pes
soa; e seguramente não é, se ela se 
sente chamada por Deus ao matri· 
mônio. Em ética existencial é ne
cessário dizer - não contra Trento, 
mas para além .de Trento : o me· 
lhoré a vontade de Deus manüesta 
concret.mente na vida individual. 

Superada a diIltinção entre pre
ceito e conselho, volta a pergunta: 
que sentido tem fazer votos? A teo
logia tradicional tinha uma i:espos~ 
ta básica: . eles são uma· forma de 
entregar·se . a Deus, com duas ver. 
tentes, uma negativa ("fuga do mun
do"), outra positiva. (consagração a 
Deus) . .E essas duas vertentes distin· 
guiam por excelência oCa) religio
soCa), fazendo-oCa) mais que o não
religioso (concepção elitista), porque 
alguém que vive mais radicalmente 
o cristianismo: fora do mundo e con· 
$agrado. '.' . 

2. Os votos, ·expressão 
da "fuga mundi" . 

• 

A entrega· total a Deus pelos vo
tos é resultado e ao . mesmo tempo 
concretização da "fuga muridi" (fu
ga do mundo), com que a tradição 
mais antiga da VR se autocaracteri
zou (11). A expressão' soa estranha 
hoje, einbora ainda há menos de ' 30 
anos não fosse rara na teologia 'da 



:VR: A razão -da estranheza éstá em 
que no Concílio Vaticano 11 a Igre
ja se reconciliou com o mundd mo
derno e a palavra "mundo" perdeu 
a conotação pejorativa que tinha an
teriormente. 

. De fato, já biblicamente a palavra 
"mundo" comporta diversos senti
dos (12). "Mundo" pode significar 
a boa criação de Deus ("o mundo"); 
"mundo" pode significar as criatu
ras decaídas pelo pecado ("este mun
do"); "mundo" pode, enfim, signifi
car a criação chegada a sua plenitu
de escatol6gica ("o mundo futuro"). 
A relação de todo cristão com o mun
do poderia ser assim formulada nu
ma espécie de trocadilho. teol6gico: 
o cristão está no mundo, não é des
te mundo e te.nde ao mundo (futuro). 
Com isso está definido o caráter esc 
catol6gico da vida . cristã, com a sal
vação "já" presente, mas "ainda 
não" desvendada em sua plenitude. 
Nessa tensão entre os dois p610s do 
"já" e do "ainda não", o discípulo 
de Cristo tem que tomar aquela ati
tude descrita por Paulo em 1 Co 
7,29b-31: "Resta, pois, que os que 
têm esposa, sejam como se não a 
tivessem; os que choram, como se 
-não chorassem; os que se regozijam, 

o _ •• 

como se )lao se regozIJassem; os que - , compram, como se nao possUlssem; 
os .que usam deste mundo, . como se 
não o desfrutassem. Pois passa a fi-
gura deste mundo". . 

Nesse texto de Paulo se exprime 
o mistério do Reino de Deus que 
·todo cristão deve priorizar em sua 
vida (cf. Mt 13,44·46). Para enten
der a frase de Pauló (13), o quarto 
e quinto exemplos são elucidativos, 
·pois não contêm a aparente tautolo
'gia dos três 'primeiros, quando toma-

• 

dos na literalidade do . sentido.En
quanto nos outros se repetem os 
mesmos termos em ambos Os mem
bros da frase, nestes não (14). A 're, 
petição dos termos poderia levar ao 
uso das coisas com má consciência; 
como se propriamente não fosse per
mitido. Mas ao dizer "comprar co
mo se não possuísse" J H usar como 
se não desfrutasse", Paulo dá a en; 
tender que não é o comprar que é 
rejeitado, mas o apegar-se à posse do 
que foi comprado, como se comprar 
tivesse sentido em si (modemamen' 
te: consumismo!). Não é o usar que 
é mau, mas o fazer do uso um sen
tido em si: desfrutar. Ou seja: ne, 
nhuma - realidade criada (matrimÔ' 
nio, tristeza, alegria, consumo; 
uso ... ) pode ser exaltada a fim úl
timo. Tudo isso pertence à "figura 
deste mundo" que passa. Devem, 
pois, ser reconhecidas em sua rela' 
tividade. Não devem ser despreza
das, mas nem por isso absolutizadas. 
Não se. trata . de um não absoluto ao 
mundo como obra de Deus, nem ao 
mundo como tarefa do homem. A 
atitude cristã face à criação é dia
lética: s6 podemos dizer não, se di
zemos também sim. A negativa do 
homem brota do íntimo de uma afir
mação muito mais profunda. Porque · 
o verdadeiro e genuíno sim ao mun
do, como criação boa de Deus (cf. 
Gn 1,31), é a afirmação de sua con
tingência radical. Ora, viver essa 
contingência -significa reconhecer s6 
um Absoluto: Deus. Todos os ou
tros bens fora de Deus estão em te, 

ferência a ele e são. portanto, me
diações para Deus. Do íntimo de 
nosso sim ao mundo·criação irrom
·pe com toda a força 16gica o não a 
ésse ·mundo, . quando se quer absolu
tizar e ocupar 'o lugar de Deus (mun-
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do;pecàdo); SÓ, missa perspectiva a 
:~fuga 'do mundo~' 'pode ser ' cristã." ' 

':''À atiÍud~ ~rístã de;critaem' i Co 
:7;:29b-31 ' não ,é úm ponto ,secundá
t',io , da vida , cristã ou norma para 
iJiria elite, ou ainda ma,ndamento cir
q~nstlinCial na, e)(pectativa próxima 
pa parusia., E, isso sim, a atitude fun; 
qaméntal ,do cristão, quando toma a 
sério a busca do ,Reino (cL Mt6,33). 
putra atitud,e seria adoração deído· 
lç;s (15), O cristão deve viver de 
tal modo que saiba - naturalmente 
. - . . - . 

1l<l0 . apenas em , teoria, mas , numa 
ê,onvicção vivida.,.:- ,que todos os 
,~Fns deste mundo que Deus lhe deu, 
&ão ,'relativos, devem , ser ordenados 
s.egurido o projeto do Reino. Por 
l!iilióres que, sejam tais : bens, por 
mais que Os dêva procurar pata'cons
huir , a cidade huinana, ' todos ' eles 
s,~ , podem ocupar o segun<!o lugar 
e!l1 seu coração. Só um é absoluto 
li:, indispensável: ,peus. Não existe 
~~m limita~o que não rios possa le,
yár á ele, ,e só estámos : afirmando 
em sua 'realidade o .valor dos bens 
~oritingentes" ' enquanto: ' estivermos 
~ispostos a deixá-los de lado em caso 
de conflito com o Bem Absoluto. 
, " 

: Mas o Bem: Absoluto que é amor, 
se ' mediatiza "e historiza através ' de 
,bens relativos e assim transmite sua 
absolutidade a ' bens ' passageiros. 
Quando a : Epístola aos Colossenses 
ordena ao cristão,,' ressuscitado com 
'Cristo, que busque as coisas do alto 
e não as da terra (cf.Cl 3,2), não 
está afastando o cristão da tarefa 
Iilu'ndana. Pois ' "as coisas do alto" 
são tudo quanto antecipa o mundo 
futuro, ,' todo sinal de presença do 
Reino ' (cf. OS ,39): Porianto,quan
do a justiça, a verdade" o amor exi
gem ,mediações, ' sejam pessoais, se· 
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jam ,': sócio-políticas ou '' econômicas, 
tais : media~ões , participam de, algum 
'modo ' da ' ::absolutidade de Deus 'e 
não podem, ser, 'indiferentes ao , cris
tão. ' Pera cop.tráiío, s,erá preciso que 
o cristão esteja disposto a dar a vida 
por ,elas. Mas ao mesmo tempo o 
Cristão estará vivenCiando que essas 
mediações ' nãd são o próprio Abso: 
tuto, 'Ijlás ,apenas mediações históri
c;as . para , o Absoluto. , E, portanto, 
tem sentido l\lt~r ' por elas; eD,lpe
nhar mesmo a ' vida, embora ele ' não 
chegue a vlvê-làs e a luta nesse mo
mento não ,tenna êxito. l)uscar o bem 
já é um bem, mesmo que não ' che
gue li realiza,r-se na história, é se
mente' '-pará ' o , ReÍlio definitivo, an; 
tecipação daplenittidé. ' 

, " 

'. É nessa p"erspecti.va qüe se enten
de a cruz de Cristo. Ela é a afirma
.ção da absÇllutidade de, Deus. Reali
zar a ' missão, a vont(lde ' do Pai, é 
posto por Jesu·s .de tà~ forma, em pri
meiro lugar; qUe morre por essa cauc 
sa: E desta forina se mostra que ate 
li sittiação"limite por excelência - a 
,morte ,- ,pode ser caminho para 
Deus. Também ela é relativa . . E cO,m 
,ela tudo ' qUanto se deixa nesse últi
mo' momento. S6 Deus , é Absoluto. 
.Reconhecer a, relatividade de tudo' é 
ver no Absoluto o único sentido da 
vida. ' 

, , 

, Essa dialética do sim e do não ao 
mundo é própria de toda vida cristã 
e de toda vida ' moral (mesmo não 
explicitamente cristã) ti ' hoje se ex
pressa de preferência 'conio "trans
formação do niundo" antes que ' 'co
'mo "fuga do , inundo". ' ''Fuga'' diz 
passividade, ' deiXar o' niundo estru
.Iurado pelo pecado seguir seu ' cami
nho, enquanto busco refúgio e sal
vação emout,a· parte. Acentua ' mais 



(i"negativo que o positivo da atitude 
'cristã frente a :"este mundo~.:' ·fTrans
Iorinaçãó" ' diz atividade ' para que 
esse mundo fechado a Deus 'se lhe 
:abra convertido. Sublinha, portati:to, ' 
o positivq dá . "fuga", enquanto pro
:testo contra o mundo de pecàdo. 

_ Ambos ,,os ' aspectos são uma só e 
mesma atitude frente ao mundo: a .. 
,atitude de quem quer que "este mun
-do" se abra ' 'ao "mundo futuro", e 
,assim resplandeça já aqui e agora a 
,boa ' criarão ,de Deus. , Não está aqui 
,o lugar para distirtguir o religioso do 
,cristão não.religioso. Todo :cristão 
abandon'a o mundo (enquanto "este 
,mundo"); pois o centro da vida cris
'tã é procurar o único absoluto e 
'assim participar da ', morte ' de Cristo 
'que diariamente , se realiza na exis
',tência ' do ' cristão, sacrameritalmente 
se expressa na eucaristia e ,definiti. 
vamente culmina na própria morte. 
Mas há modos diferentes de assumir 
essa vivência central no dia-a-dia, da 
mesma forma que há modos ,diferen
tes de vivera morte: a ' morte c0-

mum, com sua ambigüidaçle (salva
ção ou ' cqndenação)e o mílrtírio 
',c.om seu caráter de expressão - que 
é ,ao mesmo tempo a realidade - da 
,entrega a 'Deus em liberdade (16). 

, ' , 

Também a "transformacão do 
mundo" foi sempre eritendida como 
missão d? religioso, simplesmente 
porque mIssão de todo cristão. Essa 
"transformação" foi vivida na ' ação 
apostólica (pregação, catequese, .. ) 
e caritativa do religioso (17), bem 
como em sua oração pelo mundo 
: (contemplativos). ' 

, Os votos não são, pois, irttensüi
'cação: da entrega a 'Deus como "fu· 
'ga do mundo"" mas , expressão pú-

l:ilica, silnbólica" sácramental; de' uma 
'atitude que ' é própria de ,todo cris" 
tão 'i:, qüe, ,como "fuga dei murido'" 
é fundàmeritalfuente"trartsformação 
do mundo"; ' ' 

, ' . ' . , . . . 
3. (Jsvotos, ato de religião ' . .' .. 

e consagraçao , ' , 
. .' ,- :' .. ", .. . 
, , -

A segimdá vei:tente de 'entender os 
votos como entrega , a Deus foi ex
pressa em termos de ,consagração. Os 
votossãi:> um ato d~l ad<;>ração ou de 
religião, enquanto orienta aquilo so
,bre que se faz voto, para o culto e 
serviço de Deus ' (18). E é a partir 
'daí - explica Santo Tomás - qUIl 
os , religiosos têm ' sua designação: 
"ChiÚruim-se religiosos por antorto
'inásia , os ' que se entregam , totalmen
te ao 'serviço divi!).o, como que ofe
recendo ,a Deus um holocausto" (19). 

A essa , categoria muitas vezes 
subjaz uina concepção da relação sa
.grado-profano , que convém mencio
nar agora. Segundo uma ,perspectiva 
sacral~ta, a realidade está dividida 
em duas esferas: a : sagrada e a pro
Jana.A primeira pertence ao domí
'nio da , Divindade, é '''santa'', sepa
rada das realidades restantes; a se· 
gunda não , está propriamente , em 
oppsfção , ao sagrado, mas frente a 
,ele ou a' seu lado, como dois campos 
,distintos da realidade (20). Pelos vo
tos na , VR o homem (a mulher) 'dei
xa de pertencer à profanidade e pas
sa ao , campo das realidades sacras. 
,Como ,con-sagrado pertence à esfe
ra superior dos seres. 

Para iuiicristão; a concepção da 
realida,de em dois campos, sagrado e 
profano, ' deve ser posta' 'em ' questão 
"8 partir da fé na encarnação do Ver-
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bo. o Filho de Deus assumiu a na
tureza humana, aceitou o mundo co
mo ele é (21). Como a palavra "acei
tação" já diz, o Verbo não mudou as 
leis do mundo a seu gostpe para sua 
vantagem (cf . .Fi 2,6) (22), mas ao 
contrário viveu no . mundo "profa. 
no". Expressou·se· na mentalidade da 
Palestina de então. Teve fome e sede. 
Essa aceitação do mundo faz ver que 
este tem valor é autonomia próprios. 
'Assim compete ao cristão assumir 
'esse mundo e transformá·lo seguin
do as leis que lhe são intrínsecas. 

. . 

. Outro aspecto a partir do qual é 
preciso negar . a dicotomia sagrado
profano é o caráter conservador 
(ideológico) dessa concepção. De 
Jato, o sagrado é o campo da ordem 
.estabelecida por Deus, do eterno, do 
sempre idêntico. :.;; o que dá segu
rança ao mortal frente à instabilida
de do profano, em constante muta
·ção. Como esfera da ordem, o sa
'grado não é Só garantia da ordem 
cósmica '(as festas cíclicas sazonais 
asseguram a volta das estações), mas 
também da 'ordem política (p. ex.: 
investidura sacral dos reis). O sa
cerdote (homem do sagrado) será 
·também o homem da ordem (inclu
sive política) (23). 

Dentro dessa perspectiva o reli
gioso, homem/ mulher consagrado(a); 
passa pelos votos a pertencer ao âm
bito da ordem estabelecida. Ora, por 
seu carisma, é próprio à VR justa· 
mente o questionar a ordem estabe
lecida que tende a absolutizar-se. :.;;, 
pois, numa outra ocular que se po
derá entender corretamente os votos. 

. . Pensando os votos religiosos em 
termos de sagrado ' e profano, a teo· 
10gia tradicional consagrou a metá
fora "holocausto" para designar .a 
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.profissão religiosa (24). Holocausto 

.era o sacrifício em que a vítima era 

.totalmente destruída pelo fogo. Com 
essa metáfora aplicada aos votos ex
.primiu·se a entrega sem limites a 
Deus, o voto como ato de religião. 
A figura, proveniente da história das 
religiões, está intimamente conecta
da com a visão sacralista: o sacrifí
cio nas di versas religiões exprimia a 
adoração e consistia justamente em 
'tomar algo do domínio profano e 
.consagrá·lo à Divindade. O holocaus
to era a forma de sacrifício, onde. tal 
estrutura se realizava mais clara
mente: o animal sacrificado não era 
apenas morto (e assim tirado a uma 
parte do uso profano: ele podia 
ser alimento do homem, mas então 
essa refeição era sagrada), mas ani
quilado, de tal modo que não ser
visse para nenhuma espécie de uso 
.profano. 

A concepção dos votos como ho
locausto é fruto de um pensamento 
coisista. A propriedade, sexualidade 
'e liberdade são "coisas" das quais 
o homem se separa. E que já não 
pode "usar" profanamente, porque 
pertencem ao domínio do sagrado. 
Essa coisificação da pessoa deve ser 
considerada superada. O ser huma
nQ possuirá sempre, ainda que pos
sua em dependência e declare que o 
objeto pertence propriamente à co
munidade. O ser humano sentirá 
sempre o impulso da sexualidade. 
Terá . sempre responsabilidade pró
pria e a obediência só é legítima 
quando a ordem se coaduna com a 
própria consciência. :.;;, pois, preciso 
'ver os votos não coisificadamente, 
mas personalisticamente; são um ca· 
minha de. vida, um modo de seguir o 
Evangelho. Mais ainda: é preciso ver 
.Os votos ·em·. perspectiva social, co-



'·mo forma 4e protesto à. idolatria vi
. gente. Ora, a idolatria sempre acaba 
. constituindo o ter, () poder e o pra" 
·zer como absolutos. Mas a forma de 
··instaurar esses ·ídolos e adorá-los se 
diversifica historicamente. O . . Doe 

. CUllDento de. Puebla desmascara a for
ma atual, secularizada, de adoração 
aos ídolos (25): · Como expressão da 
·absolutidade de Deus frente aos ído
-los modernos, será preciso entender 
a pobreza · como solidariedade com 
o oprimído, a obediência como re
núncia ao .poder opressor e submis
são ao projeto de Deus para a liber
tação do povo, a castidade como 
·personalização do amor (e como se 
trata de castidade celibatária: de um 
amor de dedicação total ao outro, 
um amor que esteja aberto a to
dos, a partir dos pobres). 

. . 

·Mas a concepção dos votos como 
ato de religião não precisa neces
.sariamente aceitar a dicotomia sa
grado-profano. É possível explicá-la 
em outros termos. A toda realidade 
em sua contingência está inerente e 
é necessária uma referência a Deus. 
O uso de qualquer criatura só é reto, 
quando a criatura não se absolutiza 
e não ocupa de fato o lugar de Deus. 
O religioso quer exatamente afirmar 
em sua vida, provocativamente, a re
latividade das criaturas e a absolu
tidade de· Deus. Dentro dessa pers
pectiva, mesmo com abandono do 
modo de pensar sacralista, a inten
ção íntima dessa visão tradicional 
permanece válida: o(a)religioso(a) é 
o adorador de Deus, a pessoa que 
com sua vida por meio de Cristo, 
no Espírito Santo, afirma e reco
nhece a absolutidade do Criador. 
Mas, para . entender o sentido per
manente da concepção tradicional, é 
preciso colocar a "religiosidade" do 

(da) religioso(a) no contexto da ·vi-. 
vência cristã única . 

. 

· .. A . VR é apenas 11m dos modos 
·possíveis de viver no seguimento de 
· Jesus. Ela é "neligiosa", porque todo 
viver cristão é '''religioso'' _ Religião 
é afirmar vivencialmente a absoluti
dade de Deus (26). Ora, todo cris
tão· deve essencialmente fazê-lo (ao 

·menos no ·momento· da morte, sea 
morte é realmente cristã). Assim todo 
cristão é um · adorador de Deus em 
espírito e verdade através de sua 

· simples vida cristã. Tal é a idéia bí
blica de que a vida toda do cristão 

'é culto .a Deus,- adoração a Deus 
(28). 

.. O emprego da metáfora "sacrifí-
· cio" para designar a vida cristã não 
é objeção à crítica anterior sobre os 
os· votos como holocausto, pois o 
elemento coisista não . aparece aqui. 
Não há bens de que os cristãos se 
· separem para oferecê-los a Deus. A 
concepção bíblica (como também a 
helenística) é uma crítica aos sacrifí
cios pagãos e judeus e · sua realidade 

· "carnal" (enquanto a expressão "ho
locausto" era exatamente · o contrá
rio, a revivescência da idéia de sa
crifício). O verdadeiro sacrifício é 
a atitude moral interna e esta não 
necessita exteriorizar-se na matança 
de animais e sim numa vida moral. 
Portanto: cada cristão com ou 
sem votos exerce adoração de 
Deus, a virtude da religião, se vive 
como convém a um cristão, isto é, 
se se entrega a Deus em liberdade. 
No estado de decisão por Deus o 
cristão o honra em todos os seus 
atos bons e exercita a virtude da re
ligião, : talvez de forma inconsciente, 
mas . em todo o caso verdadeira
mente. 



A.Os· votos acrescentam . . . .... . _. .. ,' . 

méritos .. 

Outro' aspecto da visão tradicio
.nal .sobre os votos é a duplicação de 
méritos operada por eles. A . virtude 
que é objeto ' do voto, tem por si mé-

· rito. Ao ser assumida n9 voto os ·atos 
correspondentes não são só atos da 
virtude em questão, mas, por força 
do voto, também atos da virtude da 

· religiao. Assim se um . cristão comum 
pratica um ato de castidade tem o 
mérito dessa virtude; se o religioso 
o pratica, .além !io mérito da casti
dade, . tem também o da religião. 
Correspondentemente o pecado é 
duplo (29). . 

Abstraindo da contabilidade es
piritual que assim se estabelece en
tre Deus . e o homem e carrega con
sigo o perigo de uma prática fari
saica de justificação pelas obras, a 
· essa concepção está subjacente um 
discutível conceito de virtude (30). 
Pressupõe·se que cada vez que al
guém põe um ato "material" de cas-

· tidade - para continuar no exem-
· pio dado - automaticamente está 
exercendo a virtude da castidade (e 
ainda por cima - se tem votos -
a virtude da religião). 

Tal concepção esquece que a vir-
· tude para ser virtude deve ser exer
cida em liberdade e nos põe em es
tado de "virtuosidade". Isto é: se 
alguém, numa questão de peso tem 
que tomar uma decisão e se decide 

· pelo bem; exerce a virtude corres
.pondente e ~e torna um homem vir
tuoso (a virtude é um estado!) até 

· que por outra decisão . moralmente 
· má em assunto grave mude, em li
berdade, seu estado. de antes, fazen-

· do-se . . pecador. Portanto: a virtude 
da religião não se exerce automatica-
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. mente' em : todo: e. qualquer ato das . 
virtudes de que se -fez voto, mas no 
·momento em . que alguém, P9r sua 
.vida religiosa, ' em liberdade, afirma 
a absolutida<le de Deus. Isso pode 
·se :dar na decisão para a VR (por
·taIito, .antes dos votos), mas também 
pode acontecer só mais tarde ou tal
vez nunca. A partir desse momento, 
a pessoa se torna um "adorador de 
. Deus", um "religioso" (no sentido 
etimológico da palavra) até que mu
de seu estado de decisão com uma 
outra decisão de igual intensidade. 

Todas as ações praticadas no esta
do de decisão por Deus e segundo 
esse estado são ações virtuosas, bro
tam da decisão fundamental existen
te. As más ações "veniais" delibera
das (pecados veniais) são pura in
conseqüência moral. Saber se algu
ma vez entramos em estado de de
cisão por Deus é questão a ser en
tregue às mãos do Senhor: desista-se 
do intento inútil de contar ou medir 
as virtudes. O princípio de Paulo é 
sempre válido: "Operai vossa sal
vação com temor e tremor" (FI 2, 
12) • . 

11. CONTRIBUiÇÃO A UMA 
TEOLOGIA DOS VOTOS 
E DA VIDA RELIGIOSA 

N a própria discussão da teologia 
tradicional já afloraram elementos a ' 
serem incluídos numa teologia dos 
'votos e da VR. Nesta parte serão 
apenas elaborados dois aspectos im
portantes: a fundamentação antro
pológica e eclesiológica dos votos. 

.1 . Os' votos como promessa 

. . Define-se. classicamente o voto 

.como· ' ~promessa feita a Deus" (31). 



-
· PrOmessa' é um '. exemplo caracterís-
· tico . do que .a . hodierna filosofia da 
· linguagem chama de atos perfolIoa
ti:vos, lias ' quais o .. próprio. dizer já 
é .fazer alguma coisa (32). Mas, se 
por um lado prometer já ·é faZer al
go; por · outro implica uma. tarefa a 
ser ' realizada .que o ' homem assume 
livre .. e responsavelmente. Nesse ato 
e na tarefa decorrente entram em 
questão atitudes que engajam o ho-

· melil no qUe lhe é· mais típico: a 
fidelidade, o compromisso, a liber
dade (33). 

Dessa forma em todo ato de pro
meter ' já há um transcender-se do 
homem. Prometendo (o que quer 
que seja, a quem quer que seja) o 
homem se ultrapassa e aponta para 

· o âmbito do mistério. Poder prome
ter é típico do ser humano. O ani
mai não pode prometer. De fato, 
promessa supõe liberdade. Quem 
promete algo, desprende-se do mo
m~nto atual e liga-se para o futuro. 
Cada promessa é um ato de trans
cendência: ultrapassa a situação 
momentânea e antecipa o futuro. O 
sujeito se desliga do sentimento pre
sente e se compromete para o futu
ro, embora não saiba se amanhã ain
da terá gosto em fazer o que prome
teu. Comprometer-se é ato de extre· 
ma liberdade e ao mesmo tempo de 
total deternúnação (mas autodeter
minação e justamente por isso liber
dade). Quem não se liga, não é li
vre, pois se deixa levar a cada mo
mento pelo hunior (bom ou mau). 

· E liberdade não é a arbitrariedade 
de deixar-se levar pelos ventos. Li
berdade é autodetexminação. 

.. Mas não qualquer autodetermina-
· ção realiza .. a '. liberdade. Só a auto-

· det.erminação . por. OlItrem que se.ja 
: também liberdade;. determina-se pe
la outra Jiberdade. Ora, promessa ' e 
a correspondente fidelidade - diz 
se,mpre relação a outrem. Promete-se 
algo a outrem. Alguém é fiel a ou
trem. Promessa estabelece rdação, 
mas não qualquer relação. Ela é 11m 

· ato de confiança. Confiança em que 
o outro se mostrará digno de minha 
fidelidade e . retribuirá fidelidade 
com fidelidade. ' A promessa e a 
fidelidade . que dela deriva e a que 
ela dispõe o sujeito é um atirar
se. à imprevisibilidade própria 'e 
alheia. Quem promete, entrega-se 
ao imprevisível, àquilo de que não 
pode dispor .. D~sta forma, a promes-

· sa é também um ato de esperança 
num futuro que não está totalmente 
em minhas mãos. 

• 

Desta forma a promessa é, por ·si, 
lugar possível de experienciar a 
transcendência. A pessoa se trans
cende para viver de uma esperança 
que já não provém dela ' mesma. ' I1: 
·um atirar-se ao mistério sobre o 
qual não pode dispor. Prometer é 

· risco e aventura. Impossível intento, 
se o homem o quer realizar confia
do em suas próprias forças. 

O que vale de toda promessa, a 
fortiori vale dos votos como pro
messa a Deus: é espaço de trans
cendência que se tematiza como o 
próprio Deus, e, nesse sentido, e ato 

· de religião. O voto, como promessa, 
é expressão máxima ' da confiança 
em Deus. I1: entrar na · aventura de 

· um futuro imprevisível, confiando 
.unicamente na graça. Mas, ao mes
mo tempo; ·sabendo 'que é ao Deus 

· .fiel que. se promete. Deus que não 
· falha ... em . sua ' fidelidade. :g e.ntrega 
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· ao . Outro, só possível numa respos
ta 'apaiXonada ao Amor que nos 

• • .amou prImeiro. 

'2. Os votos como compromisso 
no foro da Igreja 

• 

, 
Coino promessa a Deus, os votos 

· dão propósito de estabilidade a uma 
atitude humana. Por isso, quem se 

-liga por votos no foro público da 
19reja, constitui nela um estado de 

:vida. Como a palavra diz: um grupo 
,estável. Como grupo estável, os Te

' ligiosos (as religiosas) constituem 
· na Igrej a um sinal. 
o • 

O sinal existe para chamar a 
atenção e provocar à ação. Essa .i! 
função da VR na Igreja. Em relação 
às outras formas de vida cristã, ela 
se caracteriza por querer ser um mo
do provocante de viver a "fuga do 

o mundo" ou - o que vem a ser o 
mesmo - a afirmação da absoluti
dade de Deus. O religioso o fará 
por vocação especial para ' ser na 

· Igreja sinal vivo e estável de uma 
o decisão existente em todos os que 
vivem seriamente o ser cristão. S 

· uma forma característica de partici
par da sacramentalidade da Igreja. 
A decisao pública e solene expressa 

.pelos votos mostra . na visibilidade 
· simbólica do foro público da Igreja 
·a presença e a vitoria da graça no 

o mundo. Sua atitude espelha o a exis-
o tência, na Igreja, de participação vi
vida (e não apenas sacramental) na 

· morte de Cristo e na afirmação da 
o absolutidade de ' Deus frente a todo 
, relativo e criado. Pela proclamação 
solene da renúncia a bens funda

: mentais (ainda que - como todo 
o criado - relativos) a VR adquire 
: na Igreja a propriedade de sinal do 
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o caráter escatológico · próprio ao temo. 
po ,inaugurado pelo mistério pascal. 
Mas também pelo aspecto positivo 

· da o vivência fraterna - . intrínseca à 
VR - testemunha o Reino como 

· convívio alegre de irmãos, onde ca-
· da um vive e se afirma ao dar a vi
da em favor dos outros. O religioso, 

o professando na assembléia dos fiéis 
que os bens do mundo não podem 
dar o sentido último à vida cristã, 
proclamam que o discípulo de Cris-
· to deve .usá,los como se não os des
frutasse (cf. 1 Co 7, 29b-31) e pro
voca os outros membros da Igreja à 
mesma atitude do "como se", que é 
a única que deixa a Deus o lugar 

, que lhe compete em nossa vida: não 
apenas o primeiro lugar, mas o pri-
meiro e único lugar. Todo o resto 

· é relativo e dispensável, só Deus é 
absoluto e indispensável. E tudo 

o quanto presentifica Deus e seu Rei
no no aqui e agora da história can-

o tingente. Essa atitude toma-se visí
vel na Igreja no momento da emis
são dos votos e a Igreja a reconhe· 
ce e aceita através de seu ministro 
como expressão da sacramentalida
de eclesial. 

Mas o caráter de sinal, próprio à 
VR, nada diz. sobre a fidelidade real 
de cada indivíduo e de cada comu-

· nidade. Ela só exige que na ' VR 
como tal e como todo haja pessoas 

o e comunidades que não só mostram 
.exteriormente sua fidelidade a Deus 
(pelos votos feitos no foro público 
da Igreja), mas realizam interior
mente aquilo de que são símbolo. 

· Tais pessoas sempre existirão, pois 
o a Igreja é ' o sacramento visível da 
graça de Deus vitoriosa. . 

Por . aqui se pode distinguir o re
ligioso do não-religioso. O voto dá 



ao seguimento de Jesus na oposição 
à idolatria 11m caráter de sinal. O 
conteúdo anti-idolátrico deverá . sel 
vivido por todo cristiío autêntico ·na 
solidariedade com o pobre, na obe
diência da fé, pondo-se a serviço 
uns dos outros na busca' constante 
da vontade ' de Deus, e, enfim, no 

• 

respeito ao corpo próprio e do outro 
que é pessoa. A fonua de viver esse 
conteúdo será diversa: na VR mar
cada ' pela comunidade ' fraterna, pe
la missão . comum e ' pelo celibato 
"em vista do Reino dos Céus"; nas 
outras formas de vida cristã o acen
to será diverso, p. ex., pela vivên
cia do matrimônio "no Senhor" (cf. 
CI 3,18), pela tarefa política em di
ferentes partidos etc. 

Mas, com a afirmação do caráter 
de sinal da VR, não se volta à pre

. eminência da mesma sobre as res
tantes formas de vida cristã? Valha 
·como resposta uma comparação to
mada da teologia sacramental. A teo
logia católica sabe que Deus é sobe
ranamente livre e pode comunicar-se 
ao homem com ou sem sacramentos. 
No entanto, os sacramentos não são 
secundários, porque continuam a eco
nomia salvífica da encarnação e o ca
minho de Deus é doar-se através da 
visibilidade dos sinais: assim foi na 
encarnação, assim é na Igreja e nos 
sacramentos. O novo que a Igreja 
e os sacramentos apresentam com 
relação à graça dada aos não-cris
tãos, é que a graça se dá então de 
maneira explícita e consciente, me
diada pela dimensão visível. Desta 
maneira, o aspecto eclesial dos sa
cramentos é o mais característico: o 
que pode realizar-se também no re
côndito do coração, entre Deus e o 
indivíduo, faz-se sacramentalmente 
na visibilidade ' da comunhão ecle-

sial, .em expressividade. encarnatÓ-. 
. ria. NãQé. assim que Deus dá li gra
ça e por .. isso . a pessoa entra em re
lação com a Igreja, mas sim . que 
.atrllvés · do relacionamento visível 
com a Igreja (o ser incorporado na 
Igreja pelo batismo, o reconciliar-se . 
· com a Igreja pela penitência, o ser 
delegado pala presidir a comunida- . 
de na ordem etc.) a pessoa entra em 

· relação com Deus, Deus se doa ao 
ser humano em amor. . . 

De modo semelhante, com os vo-. - . .tos o cnstaose entrega a uma rots-
· são na Igreja, a de ser testemunha 
escatológica. Através desse fato so-
· eial de oferecer-se à Igreja para essa 
função e de ser aceito por ela, a pes-

· soa en trega-se a Deus como religio
sa. Naturalmente esse fenômeno vi-
· sível supõe a ação invisível da graça 
e a decisão do indivíduo no diálogo 
pessoal com Deus, mas enquanto a 
atitude não se consubstaneia no ato 
público da profissão religiosa, a pes
soa pode viver muito exemplarmen
te segundo os conselhos evangéli
cos, mas não vive no estado r:eligio
so, não tem a missão oficial da Igre
ja. · Por aqui se entende o diverso 
grau de comproriIisso dos votos que 
perde sentido sem esse componente 
eclesial. O compromisso nãodepen
de apenas do votante e de sua ati
tude interior, mas também da medi
da em que a ' Igreja lhe reconhece 
força de obrigatoriedade. 

. A VR não é mais que as outras 
fonuas de viver o Evangelho. Quem 
a abraça, simplesmente reconhece 
ter a função de sinal, quase-sacra
mento, do que todos os cristãos· 
inclusive os religiosos - se empe
nhamem viver. Esse o sentido da 
afinuação de · que · a VR "é, por si 
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mesma, evangelizadora" (Puebla 
-721). k essa vocação os religiosos ' 
'poderão ser fiéis ou ' não, mais fiéis ' 
'ou menos fiéis, como qualquer ou
tro cristão a sua vocação particular. 

: ,Por ser sinal, a VR é marcada pe
las diversas épocas históricas, pois 
todo sinal quer dirigir-se a um re
ceptor que o entenda. Por isso a VR 
:recebeu diversos acentos crítico·so
ciais conforme as necessidades do 
tempo. Os primeiros monges do de
'serto acordaram um cristianismo em 
perigo de simplesmente substituir a 
religião pagã estabelecida, esquecen
'do o ideal do martírio e a relativiza
ção de todo e qualquer bem terreno. 
As ordens mendicantes soubei'am 
lançar um protesto contra o perigo 

· da riqueza cômoda do clero medie
val. Inácio de Loyola exigiu mobi
' lidade numa Igreja em perigo de 
• aburguesamento. As fundações do 
século passado, voltadas em geral 
para as novas necessidades surgidas 

'com o advento da revolução indus· 
-trial e do capitalismo, responderam 
a situações novas, mesmo que não 
as tenham sabido explicitar devida
mente por 'falta de instrumental de 
'análise que ' mostrasse as verdadei
'ras raízes dos problemas e, portanto, 
onde atacá-los mais eficazmente. A 
nova ' forma de VR que surge na 
América Latina hoje, na inserção na 
'vida do povo, responde ao desafio 
proveniente de uma situação sócio
,político-econômica , exacerbada pelo 
',capitalismo dependente periférico. 

• Se cada ordem e congregação foi 
'resposta a uma atitude do tempo em 
que surgiu (e na medida em que 
ac,ertou com a crítica, tomou maior 
ou mimor importância na vida da 
Igreja), com o correr dos anos é seu 
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dever 'renovar-se , COIn ' um exame de 
consciência, em que confronte seu 
carisma original com · as novas exi~ 
gências da Igreja e da sociedade. 

No qúe diz respeito aos três votos 
comuns , a, todos . os ,institutos e ca
racterísticos da VR ', como tal, será 
necessário repensá-los como elemen
,to de crítica social e relativização 
das tendências atuais absolutizantes. 

,Dentro ' dessa ' perspectiva a pobreza 
deverá tomar , cada vez mais o as
pecto de crítica à sociedade injusta 
e solidariedade com suas vítimas. O 
segundo voto apresenta uma enorme 
atualidade cnticci-soeiaI face ao pan

, sexualismo avassalador. E a obe
diência deverá ser revaIorizada nu
ma linha relativizadora da tradição 
de liberdade pessoal individualista, 
esquecida de inserir-se num corpo 
'social. Todo empenho pela renova
,ção atual da VR deve , ser uma luta 
por que ela se mantenha na Igreja 
como símbolo compreensível do ca
ráter escatológico de nossa era de
pois e em seguimento da morte de 
Cristo. 

A VR tem assim uma dimensão 
eclesial e, com isso, social profunda, 
'dimensão que lhe é intrínseca. A 
'decisão para a VR nunca é nem po
de ser um fato individualista, mas 

' tem sempre necessariamente a fun
ção eclesial e social de' testemunhar 
perante os irmãos e de 'provocá-los 
a questionar-se em seu seguimento 
de 'Cristo. Essa' vocação de sinal es
catológico pode assumir diversas 
formas: ,do silêncio à pregação. En
'quanto é entrega a Deus no foro 
público da Igreja, a VR só poderá 
sê-lo como entrega aos irmãos, nas 
.condições concretas ,em que vivem. 

(Na página seguinte: NOTAS) , 



, .l , .. . . NOTAS . . 

(ljCl . . Cãn. 573 com a nota da edição 
brasil",ira (Jesus HORTAL): São Paulo: 
Ed. Loyola, 1983, p. 2705, onde se ex
plica que "vinculo sagrado" implica um 
ato da · virtude da religião (e, portanto, 
éxClul· a promessa ao ·Instituto). (2) 
S. th~ 11-11 q. 88 a. 2. (3) S. Th. 1-11 q. 
108 a. 4. (4) Cf. S. lh. 11-11 q. 184 a. 5. 

· (5) S. lh. 11-11 q. 184 a. 4. (6) Cf. Bruno 
SCHÜLLER: Gese\% und Freiheil. Eine 
moraltheologische Untersuchung. Düs
seldor!: Patmos-Verlag, 1966, 61-75. 
(7) Cf. Karl RAHNER: Das Dynamlsche 

. in der Kirche. Basel-Freiburg-Wien: 
Herder Verlag, 1958, 2~ ed., 74-148. (8) 
Santo Tomás já o percebera de algu
ma forma, reconhecendo que em deter
~i.nadas circunstâncias um conselho po
de tornar-se preceito e exeniplifica com 
a contingência a que úm cônjuge é 
obrigado pela enfermidade de outro. 
Afirma inclusive que não há conselho 
que não se possa tornar preceito: S. lh, 
11-11 q. 124 a. 3 ad 1. (9) S.Th. 1-11 q. 
108 a. 4. (10) Joseph RATZINGER: 
"Zur Theologie der Ehe". Em: TülhQ 
H9 (1969) 53-74 (cit.: 74). Sobre a po
sição protestante nesse ponto, veja as 
observações de grande abertura ecumê
flica de Peter BRUNNER: "Theologle 
der Ehe ais okumenische Aufgabe". Em: 
KuD 19 (1973) 157-185 (aqui: 179-182). 
(11) Cf. Ignacio PEf'jA: La desconcer
lante. vida de los monjes .irios: siglos 
IV-VI. Saiam anca: Ed. Sigueme, 1985. 
(12) Cf. Hermann SASSE: "aiôn, aiâ
nios". Em: lhWNT I (1933), 197-208 
(aqui: 205-207). 10.: "kosmoõ, kosmos, 
kosmios, kosmikos'i. Em: ThWNT 111 
(1938), 867-898 (especialmente: 883-
896). (13) Cf. Heinrich BAL TENSWEI
LER: Die Ehe Im Neuen l eslamen!. 
Exegetlsche Untersuchungen über Ehe, 
Ehelosigkeít und Ehescheidung. Zürich
Stuttgart; Zwingli Verlag, 1967, 167-174. 
(14) Em geral se traduz também o úl
timo membro com a mesma palavra por
tuguesa: "os que usam deste mundo, 
como se não o usassem plenamente" 
(BJ). Mas os verbos gregos são distin
los: chraomal - kalachraomaf, embo
ra o ' segundo seja derivado do primei
ro (na tradução da BJ a diferença é 

. . 
mardada pelei advérbio "plenamente"). 
(15) Cf. Francisco TABORDA: Cristia
nismo e ideologia: .ensaio.s teológicos. 
São Paulo: Ed. Loyola, '1984, 214-219. 
Pablo RICHARD: "Nóssa luta é con
tra' os r dolos". Em: A lula dos deuses: 
os Idolos ' da ' opressao e a busca de 
Deus libertador. São Paulo.: Ed. P.auli
,'-as; 1982, 9-38. J. Severino CROATTO': 
"Os deuses da .opressão". Ib., 39-66. 
Franz HINKELAMMERT: "As raizes eCO
nômicas .. de idolatria: a . metaflsica do 
empresário". Ib:, 227-265.(16) Cf • 
Kàrl RAHNER: Zur .Theologie des To
des. Freiburg-Basel~Wien: ' Herder Ver
lag, 1965, 5~ ed. João Batista LIBANIO 
- Maria Clara L. BINGEMER: Escalo
fogia cristã: o nôvo céu e a nova terra. 
Petrópolis: Ed. Vozes, 1985, 146-177. 
(17) Houve ordens religiosas dedicadas 
à libertação dos cativos, ao cuidado dos 
enfermos, à libertação da Terra Santa, 
à construção de pontes.. . (18) Cf. S. 
lh.II-1I q. 88 a. 5. (19) S. lh. 11-11 q. 
186 a.l. (20) Cf. Engelbert STIGL
MAYR: "Profan". Em.: LThK VIII, 782s. 
(21) Naturalmente para compreender a 
encarnação deveria perguntar-se sobre 
as condições de possibilidade do mun
do para que o Verbo se encarnasse. 
Dentro dessa perspectiva, Karl RAHNER 
responde: o mundo foi criado de tal 
forma que pudesse ser o ambiente do 
Verbo, se este se "exteriorisasse". Cf. 
"Probleme der Christologie heute". Em: 
Schri"en zur lheologie I. Einsiedeln
Zürich-Kõln: Benziger Verlag, 1964, 7~ 
ed., 169-222. "Zur Theologie der Mens
chwerdung". Em: Schriflen zur Theolo
gie IV. Einsiedeln-Zürich-Koln: Benzi
ger Verlag, 1964, 4~ ed., 137-155. (22) 
Antes pelo contrário: o mundo (e o 
homem) foi criado tal que o Verbo pu
desse encarnar. Cf. nota anterior. (23) 
Cf. Jean COLSON: "Os ministérios 
eclesiásticos e o sagrado". Em: Con· 
cilium 1972/n9 10, 1290-1299 (biblio
grafia na p. 1291, nota 1). (24) Cf. 
S. Th. 11-11 q. 186 a, 8. (25) Cf. Puebla 
491-506 e trabalhos citados na nota 15, 
acima. (26) Quando Tg 1,27 diz que "a 
religião pura e sem mácula diante de 
Deus, nosso Pai, consiste nisto: em 
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assistir os órfãos e as viúvas em suas 
tribulações e em guardar-se livre da · 
corrupção do mundo", não está mais 
que historizando a afirmação acima. De 
fato, . 'num mundo onde há "viúvas" e 
"órfaos", isto é, pessoas que estrutu
ralmente são marglnalizàdas, a adora
ção a Deus se ·mediatiza na reversão 
c;fessa situação ·e as.sim no guardar-se 
da corrupção vigente. (27) Cf. obras ci
tadas acim!! na nota 16. (28) Cf. · Rm 
12,1; 15,16; 1 Pd 2,5; Jo 4,24. A 
respeito: Albert VANHOYE: Sacerdotes 
antiguos, Sacerdote nuevo según el 
Nuevo Testamento. Salamanca: Ed .. SI-

. gueme, 1984, 249-316. (29) Cf. S. Th. 
li-li. q. 186 a. 10. (30) Cf. Bruno 
SCHOLLER: ob. cito na nota 6. Marcia
no VIDAL: Moral de atitudes. 1. Mo
rai Fundamental. Aparecida: Ed. San
tuário, 1983,. 2~ ed., 655-693. Bernhard 
HARING: Livres e fiéIs ·em Cristo. Teo
logia moral para . sacerdotes e leigos. 

Vol. I: Teologia Moral geral. São Pau
lo: Ed. Paulinas, 1979. 183-191. R. RIN- . 
C6N ORDUf'lA - G. MORA BARTRES 
- E. L6PEZ AZPITARTE: Práxiscris
lã. Vol. I: Moral fundamental. São 
Paulo: . Ed. P''lUlinas, 1983, 383-403. (31) . . . . . . 
S. Th. 11-11 q. 88a. 2. (32) Cf. J . . l. 
AUSTIN: Quand dlre, c'.est falre. Paris: 
Ed. du Seuil, 1970. (33) Cf. Walter 
KÀSPER: "Dle Verwirklichung der Klr
dhe in Ehe und Familie. Oberlegungen 
zur Sakramentalitiit der Ehe". Em: 
Glaube und Geschlchte. Malnz: · Matt
hias Grünewald, 1970,330-354 (aqui: 
336-340). Klaus · DEMMER: Die ·Leben· 
sentscheldung. Ihre mciraltheologischen 
Grundlagen . . München-Paderborn-Wien: 
Verlag Ferdinand Schõnlngh, 1974. Ber
nhard HARING: Livres e fiéis em Cris
to. Teologia Moral. para sacerdotes e 
lei gás. Vol. 11: A verdade vos libertará. 
São· Paulo: Ed. Paulinas, 1982, 59-80. O 

Nosso perdão e o perdão de Deus 

· Leitor 1 - Posso perdoar, mas não . posso esquecer. Quero perdoar, 
mas não posso. 

Leitor 2 - O que se quer, realmente, dizer é que não se quer perdoar. 

Comentário 

· . • 

In 

Quer se agarrar na satisfação que se recebe por alimentar 
o ressentimento. Simplesmente não quer deixar de lado as 
coisas. Exige-se que o outro reconheça a culpa, que ofereça 
compensações, que seja punido, para se abandonar o res
sentimento, para se livrar do veneno que corrói. 

- Cultivar ressentimentos . não é boa política nem boa filo
sofia de vida. f: construir um castelo de cartas que se 
apóiam mutuamente sem alicerce nem base. Neste campo é 
princípio elementar ter uma grande memória para esquecer . 

. Na oração do Pai Nosso pedimos: "Perdoai as nossas ofen
sas ASSIM COMO nós perdoamos ... " Pelo visto, teremos 
de mudar para: "Perdoai as nossas ofensas MELHOR do 
que nós perdoamos ... " Deus perdoa incondicionalmente. 
Gratuitamente. Sem ditar compensações, nem referências, 
nem balizas. Seu perdão é dom. Oferta gratuita. Iniciativa 
de absoluta primazia dEle. Aguarda, apenas, nossa aceita' 
ção, nossa adesão, nosso acolhimento (Pe. Marcos de 
Lima, SDB). 
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, >" 01., Escolhemos, como refrão ou 
'lema de nossa Assembléia: "Com· 
prometidos com o , Reino e , Paixão 
Profética". Os dois hemistíquios 
deste refrão. têm como tônica a pes
'soa: nós é que queremos nos com
'prometer, coin ' uma paixão proféti
ca, coin o Reino. Trata·se de uma 

, ' 

dimensão importante, cogente, in-. .. . 

contornável; mas também parcial e 
uniJatêrá\" ,pois 'éste ' nósso 'compro. 
"metimento com a causa de Cristo 
repousa, preliminarmente, sobre a 

i ' . 

graça de ' Deus e seu chamamento. 
N6s queremos estar do lado de 
Cristo, apaixonadamente, compro
metidos com seu Reino, mas" antes 
disso, Deus quis estar do nosso lado, 
,encarnando-se em nossa realidade e 
nos : oferecendo um Evangelho de 
,Libertação e Alegria, que deve ser 
'vivido; 'com temor 'e tremor', na 
trarisparência. ' ' " ' 

" 

, , 
.' . . . 

,Em vista disso" estamos propon
:do o tema desta manhã: , "Evan
gelho, Encarnação e Transparência 
(e Pudor)", Nestes três conceitos, 
principalmente , nos dois primeiros, 
procuraremos resgatar o outro pólo 
'do mistério, ou a tônica de gratui
dade que todos os nossos esforços 
'ànunciam, pois eles s6 são possíveis 
,quando amparados e animados pelo 
,Espírito Santo de Deus. Nossa ' re
flexão, por isso, será principalmen
'te, de ordem espiritual. Partimos do 
fato lie que há, no mundo e na rea· 
lidade da vida, uma pulsação que 
'não é, captável nem cercável pelo 
suor de nos'sos esforços; dela não 
nos apoderamos pelas disposições 
de nossa vontade. Jesus, com certe
za, terá acenado para esta verdade 
,libertadora, quando disse: "O Rei· 
,no de Deus é de graça" e "não vem 
'ostensivamente" (Le 17,20), Nossa 
disposição, por isso, se é, por um 
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.Jado, de compromisso e paixão, de
verá ser, por outro, de humildade, 
adoração e pudor. Não , podemos 
maltratar o mistério da vida com as 
arremetidas intempestivas de nossa 
intemperança. , 

02 . Jesus, o mistério vivo de 
Deus. Este pensamento é de Oríge
nes, segundo o qual, Jesus seria "o 
Evangelho de Deus", ou "a palavra 
viva de Deus". 'Isto significa que, 
no NT, quando se completa a Reve-' 
lação do Deus bíblico, as Tábuas da 
Lei são uma pessoa viva." O ,Povo 
Eleito, por isso, já não treine mais, 
afastado por uma cerca e de banho 
tomado, diante de um Deus tremen
do, que se deixa ficar no alto do 
Monte Sinal, mas senta-se, coberto 
pelo pó das estradas e na maior in
timidade, em torno de um Rabino 
que revela e esconde, ao mesmo 
tempo, a verdade mistérica de Deus 
eo mistério divino de sua própria 
vida. 

Jesus, por isso, é o coração de 
nossa vida espiritual, ou de nossa 
Espiritualidade, de nosso modo-de
ser. A cor de nossa vida é 'tanto 
mais viva e definida, a nossa músi
ca é , tanto mais sonora e afinada, a 
,nossa pulsação é tanto mais ritmada 
,e normal, quanto mais nós; cristãos, 
nos identificarmos' com Cristo, ou 
'quanto mais Ele for a nossa cor, 
música e pulsação. Ele é, como di
ziam ' os Santos Padres, o 'typicon' 
' (a norma) ' de nossa vida, o ponto
-referencial de nossas opções. 

' Ser cristão não é' essencialmente 
,sobraçar um ' livro, mesmo que seja 
a , J3íblia,. mas seguir uma pessoa; 
não' é obedecei:, fielmente a manda
:!11eritos,; mas r~qeber. de gra,ça, uma 
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justificação que nos vem da vida de , 
Cristo, que é quem nos reveste com 
a Sua glória. São Paulo afirma que 
Jesus é "a realidade" e "o misté
rio", pois só Ele é dominador da 
morte , e vive para sempre (Cartas 
aos Colossenses e Efésios). Em vis
ta disso, nós só podemos ser consis
tentes e subsistentes, espiritualmen
te, quando enraizados nEle. 

Seguir o Evangelho, comprome
ter-nos com o Reino significa gravi
tarmos, de forma sempre mais defi
nida e definitiva, absoluta e depen
dente, deste centro unificador e pro
pulsor que é Jesus Cristo. ~ Ele 
quem dá consistência à nossa paixão 
profética; é Ele quem denuncia, tira 
o pecado do mundo e salva o peca-

' dor, restaurando todo o universo. 
Ser de Cristo, conseqüentemente, se 
é uma opção, feita na liberdade, é 
igualmente um caminho , de supera
ção ' das , próprias escravidões e um 
ideal de plenitude e intensidade má
,ximas pará o Ser humano. 

Esta verdade é inconcussa, dentro 
,da Espiritualidade, e ponto de par
tida e chegada para todas as nossas 

,tentativas humanas e religiosas. Na 
hora em que queremos nos compro
meter com o Reino, vivendo o Evan
gelho, com paixão profética, deve
mos voltar a estabelecer; como pe
dra fundamental para a constl1,lção 
de nossa casa" a pessoa, a reaÍidade 
e ' o mistéÚo de Cristo. 

03. Um completo perfil de Cris
to. A alma e o perfil' de Cristo apa
recem', de forma eloqüente e con
centrada, no retrato que Lucas nos 
,dá dEle, em s.ua grande viagem da 
,Galiléia a : Jerus<llém. ,Os 'capítulos 
9,51-19,28 são o coraçãp , do Evan,-



gelho lucano . .o Evangelista dispôs, 
nestes capítulos, de uma forma didá
tica e, sem dúvida, artificial, a ver
dad(:ira doutrina de Cristo sobre o 
Reino e, por tabela, nos deixou o 
seu jeito-de-ser-e-pensar. Foi, pelo 
que aí se prega, que Cristo deu a 
sua vida. Vamos resumir, em dez 
pontos, o núcleo mais central ,da 
mensagem de Cristo ' e 'os traços es
pirituais que deverão apresentar 
seus seguidores: 

3.1. Jesus, diz Lucas, segue "re
solutamente" para Jerusalém (9,51). 
Há o medo da grande cidade e do 
confronto com os ' chefes religiosos 
do Povo, mas há , também a necessi
dade de obedecer ao Espírito de 
Deus que' o move. 

3.2 . .o seguidor de Cristo terá que 
enfrentar os mesmos medos, abrir 
mão dos direitos mais sagrados, co
mo cumprimentar os de sua casa e 
enterrar seus mortos (9,60.61), se 
quiser abraçar, em primeiro lugar, 
o Reino e sua Justiça. 

3.3,' .o discípulo é um 'enviado', 
que , se despoja de tudo (calçado, 
bolsa, bastão, etc.) e que só tem 
uma riqueza: o anúncio do Reino. 
Pode ser acolhido, e deve se alegrar; 
pode ser rejeitado, e mostrar-se for
,te,. fazendo-se sempre um mensagei
ro da paz e denunciador da dureza 
dos corações. Ele não fala ,de si nem 
por si, mas de Deus e do Reino dos 
,Céus. E se alegra não porque con-

• qUlsta as pessoas para a causa que 
prega, mas porque Deus o recom
pensará, inscrevendo seu 110me , no 
céu (10,26). 

, ', 3.4. Há"um grande e maior man
damento, ou dois: Amar a Deus e 

amar ao próximo. , .o Evangelho não , 
faz a 'apologia de um em, desfavor 
do outro. -Às vezes, diz o Evangelho, 
,é mais urgente obedecer a um, o 
que não seria um desrespeito ao ou
tro (cf. parábola do Bom Samarita
no, Lc 10,30-37). Ambos são abso
lutàmente importantes, tanto que 
um -seguidor de Cristo deve dar a 
vida seja por Deus, seja pelo irmão. 
.os dois são os trilhos sobre os quais 
corre o trem de nossa vida. Deses
tabilizar a um seria perder o susten
táculo do outro e não chegar conse
qüentemente, a lugar nenhum. 

3.5 . .o Reino de Deus não se sub
mete a nenhum outro valor, deven
do o discípulo abandonar tudo e 
odiar até seu pai, mãe e todos os 
bens, a fim de buscar unicamente a 
pérola preciosa que está escondida, 
ma-s pela qual vale a pena vender 
tudo, só com o fito de adquiri-la 
(14,25-33 e a história do Jovem Ri
co, .18,18-25). 

3.6 . .o Reino de Deus não é um 
ganho que se' faz de uma vez por 
todas. Sua natureza é de lento cres
cimento, sob ,a ação do fermento 
da graça de Deus (13,21). Ele tem 
como destino a grandeza e o acolhi
mento, a exemplo da parábola da 
semente de mostarda (13,18s). Ao 
homem é preciso que tenha paciêl1-

• • Cla, pOIS a seara cresce mesmo 
,quando ele dorme: os anjos de Deus 
trabalham o seu campo; ele não está 
,sozinho . 

, 3.7. Ele não está sozinho: Deus 
'é seu Bom Pastor, cOIlhece as ove
lhas pelo nome e corre atrás de aI
-guma que se tenha desgarrado (15, 
1-7), Deus tem paixão por suas 
criaturas . . ' Assim : disse , Nieíszche, 
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pela boca do Louco, em praça pú. 
blica: "Deus mOrreu! Morreu de 
paixão pelo homem!" (Parábola da 
dracma perdida e do Filho. Pródigo, 
em 15,8-10; 15,11-32). 

3.8. O Reino de Deus só se con
quista 'em direção a Jerusalém', que 
apedreja e mata seus profetas. Há 

. !,una derrota pela frente para os que 
;São 'filhos da luz', uma vez que 'os 
filhos das trevas são mais avisados 
que eles' (16,8). As portas deles são 
largas e largas as estradas, enquanto 
que para os seguidores de Cristo es
tão menos armados para as lutas 
deste mundo. 

'. ' 3.9. Seo Reino de Deus é graça, 
é . graça pura, esta graça; no entan
to, 'não subsiste sem o esforço da 
pessoa; ela não pode enterrar seus 
talentos, pois Deus é severo, exige 
b. que não dá e colhe onde não plan
tQU. A lógica a determinar a .hora 
do Reino é sempre a de I)eus, mas 
a pessoa deve estar preparada pára 
,,:!uando os .noivos ,.chegarem ea .ho-

.'fa da festá acontecer. . 

" 3,10, Há uina série de atitudes 
'espirituais que . o discípulo deve 
'apresentar e ' das quais apresenta
'mos apenas 10, cinco positivas e 

• • 
CinCO negatlvas. 

. .. ' . . 
' . ' . 

Positivas . ; 
: 1) Fazer bem o que se está Ia
'zendo, entregando·se de corpo e al
ma, com alegria, ao nosso trabalho, 
sem reclamar e cobrar dos outros 
'(história de Marta e Maria, em Lc 
10,38-42). 
. . 

2) Ser honesto, privilegiando a 
.integridade da vida, sem a presun
,ção . de títulos e status; o que vale 
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mais do que ' dar à luz o Filho de 
Deus, é ouvir e praticar Sua palavra 
(11 ,27s). ' • 

3) Receber o Reino de' Deus com 
alegria como Uma criança recebe 
um brinquedo desejado, sem pensar ' 
em termos ' de grandeza e de méri
·tos. Ber singelo com as coisas gran
.des (18;15-17). 

4) Viver na gratidão, como o sa
maritano que é curado de sua lepra 
(17,11-19) e na simplicidade; mes
mo que se tenha feito tudo o que 
'deveria ser feito; mesmo assim, ain
da dizer: "Somos servos inúteis!" 
(l7,10). 

5) Viver na fé de que Deus é gra
ça e ná confissão que somos pecado
res, sem fazer do pecado um motivo 
,de desespero, nem· um palco' para as 
próprias exibições (\listória do Fari
seu e do Publicano, em 18,9-14). . . '. . ' . ... . ' ,' . . 

Negativas , . . . 

1) Não ser hipócritll, : o grande 
pecado denunciado por Cristo, mas 
verdadeiro; não pregar-se a si mes
mo; como se fôssemos donos da ver-. . 

dade (os vários 'ais' de Cristo con
'tra os Fariseus e Doutores da ·Lei, 
'em 11,37-53) . 

2) Não alimentar uma mentalida
de interesseira, convidando para . . 
banquetes · apenas os amigos e pes-. . 
soas influentes, mas sim os pobres, 
os deficientes e os chatos (14,12-14) . . 
Se tudo é graça, fazer tudo de gra
ça. 

3) Não ter um coração duro, co
mo o irmão do Filho Pródigo (15, 
25~32), mas fazer. e participar da 
festa da . vida. '. 



4) Não abusar das riquezas, des
prezando os lázaros que ficam à 
nossa porta (16,19-31). 

" 5) Não ser chorão, lamuriento, 
mas corajoso e apaixonado pela vi
da (12,1-12). ' 

, Eis, colocados juntos, no espaço 
curto de alguns, minutos, alguns tra
ços fundamentais para 11m retrato 
aproximadamente perfeito de Cristo. 
Emerge destes traços um Cristo ver
dadeiramente apaixonante. N6s, que 
queremos nos comprometer com o 
Reino, devemos viver fascinados 
por Jesus Cristo, dando nossa vida, 
com grandeza, a uma causa tão 
grande, passando por cima de mes
quinharias inevitáveis, sem demorar
nos em insignificâncias e sem per
der nosso tempo na contemplação 
da cauda 'de nossos pecados, que se 
arrasta pelos lamaçais da vida. O 
verdadeiro discípulo tem um olho 
espiritual, o 'olho do coração', que 
não se desprega de seu Mestre e é 
este olho que lhe ensina que tudo 
é relativo e ,que mesmo a Cruz não 
é o fim. 

04. A encarnação de Cristo e as 
nossas encarnações. Os Evangelhos 
e demais escritos do NT delineiam, 
esparsadamente, uma Teologia da 
Encarnação. Vamos resumi-Ia em 10 
pontos, sem a pretensão de sermos 
completos, procurando extrair o sig
nificado dela, numa aplicação dire
ta à nossa vida. 

4.1. Cristo, sendo rico, se fez po
bre, sendo Deus, fez-se criatura. EN
CARNAR-SE, para n6s, significa 
deixar" abandonar, empobrecer-se. 
tornar-se menor, perder 'status', as
sumir outra identidade, revestir-se 
de outros 'panos', viver uma outra 

realidade e aceitar o destino dos ou~ 
tros; que são menores do que n6s. 

4.2. Cristo veio para o que era 
seu é os seus não o receberam. EN.
CARNAR-SE, para nós, significa 
mergulhar para dentro do que é mais 
nosso, nossa humanidade, correndo 
o risco de não chegarmos à plenitu
de de nós mesmos ou, numa palavra, 
de sermos um fracasso. Não n6s, 
mas somente Deus pode salvar-nos 
do fracasso final. 

4.3. Cristo não lutou sozinho, 
mas criou uma comunidade. EN
CARNAR-SE, para nós, significa ' 
criar laços, aceitar ajuda, permitir 
colaboração, acreditar nos outros, 
conviver, partilhar responsabilida
des, suportar as deficiências da co
munidade e celebrar com ela nossas 
alegrias. 

, 

. 4.4. Cristo, embora divino, retira
va-se para o monte e lugares ermos 
'para rezar ao Pai, e ensinava os dis
'cípulos a rezarem como criancinhas, 
confiantemente. ENCARNAR-SE, 
para nós, significa viver abertos ao 
absoluto de Deus, gostando de de
pender dEle, sem quem, em vão, 
guardamos os muros de nossa cida
de. Significa renunciar a qualquer 
auto-suficiência em termos de salva-
-çao. 

4.5. Cristo veio para servir, e não 
para ser servido. ENCARNAR-SE, 
para n6s, significa não buscar o pró
prio bem, mas o dos outros, dar com 
generosidade, sem cobranças, ou, 
,numa palavra; esquecer-se e morrer 

• ,para SI mesmo. 

4.6 . . Cristo veio para libertar as 
pessoas de toda opressão e procla
mar o ano da graça do Senhor. EN' 
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CARNAR-SE, . para nós; , significa 
abominar ,todo tipo de opressão, 
proclamar a graça salvadora de 
Deus, ser mensageiro do Reino, ,vi
vendo com , os que vivem 'nas por
tas da , cidade' (nossas periferias) e 
optando preferencialmente pelos 
'desgraçados. ' 

4.7. Cristo veio para os doentes 
e os pecadores, não para os sadios 
e perfeitos. ENCARNAR-SE, para 
nós, significa fazer ' dos pobres nossa 
,',cruz e glória'. 

. ,4.S:C~isto falava como quem ti
,nha autoridade, compadeceu-se da 
viúva ,de Naim e do Povo' que pare
.eia , 'um rebanho sem pastor. EN
CARNAR-SE, para nós, significa 
não fazer-se notar pelo exterior, não 
valer pelo que se tem, mas pela pai
xão qUe nos anima, pela riqueza in
terior que !lOS alegra, que ladrão al
gum pode roubar nem , as traças cor
roer. E significa, também; ter entra, 
nhas, de misericórdia, multiplicar o 
pão para os famintos, consolar os 
aflitos, exercer, numa palavra, as 
Obras de Misericórdia'. , ' . 

, 

, 4.9 ~ Cristo fustigou 'os' 'perfeitos' 
'i;: os 'satisfeitos'. ENCARNAR-SE, 
para nós, significa , não viver satis
feitos com o que temos e nem van
gloriar-nos de nossos progressos es
pirituais.. Por out~o ,lado, ,sigQifica 
enfrentar os malvados, os que amar-o . ,. 
ram pesos, lDsuportavels ' nas costas 
dos innãos; . significa defender os 
pequeninos; os oprimidos, os cruci
ficados. E significa denunciara falsa 
segurança dos ,que apenas, confiam 
,em seus cpleiros abarrotados de tri
go. .': ' ' , , .. 
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- 4.10; Cristo ' deu sua vida pelare- , 
denção de , todos. ENCARNAR-SE, 
para nós, signifiCá ser 'injustiçado e 
condenado, tomar a cruz e morrer_ 
Morrer pelos outros, assim como su
portar , as injustiças e condenações 
pelos outros. O que importa não so
mos nós; mas ' os outros, nossos ir
mãos e nosso Deus. 

Encarnação é" principalmente, 
um caminho .crucificado e transfigu
,rante; é dor humana e vitória de , , 

Deus; é história que se esvazia de 
desejos e se enche de fé; é destino 
que se perde na incapacidade de 
nossas forças e que , se re-ganha no 
re-nascer das promessas do Espírito 
-de Deus. ' A Encarnação comporta 
'uma descentração de nós mesmos e 
'uma sobrecentração, na fé, em Deus. 
o' • • • 

, , 

, . 05, 'Paixão por Deus e, pelo povo. 
Volto novamente ao refrão de nossa 
Assembléia: "Comprometidos com 
:0 Reino e Paixão Profética", e gos
taria de encorpar, um pouco; a se
gunda parte do lema: , "a paixão pro
fética" . 

: A hotíl ou o traço mais chocante 
d;l missão profética é ,8 sua vuIcani. 
'cidad!l." Sem dúvida; não é a mais 
.'i,mpórtante" mas é a que mais cha
ma a atenção. O profeta é, por defi
,nição, um 'incontido', ,um apaixona-. . . ' 

do, um aguilhoado, pela Palavra ' de 
Deus - "Assim fala, Javé!" -, um 
fogo que sempre :encontra ,lenha, pa
ra suaS .'labaredas ' 'avassaladoras. . . ' . . 

para não sermos parciais, podemos 
lembrar, ' num mesmo fôlego', seu . . . ., . . 
aQlor, pelo ,Povo, sua ,ternura, sua 

, , ' 

,alt;na orante e a 'simplicidade de sua 
:vida. , ' , ," , 



, Mas d.eveII;los nÇJs perguntar, já 
que ,estamos nos propondo uma pai
xão profética, ' qual a razão desta 
sua característica de violência? Por 
que ' o profeta chama a atenção por 
seu estilo incontido, por suas pala
vras candentes? Nossa resposta é: 
- Ele assume a causa de Deus jun
to Im Povo e se faz advogado do 
Povo junto · a Deus. Como pessoa, 
ele é como que o campo onde, de 
maneira muito aguda, mais aguda 
do .que nos demais, se entrechocam 
'as ambíguas ' tendências humanas do 
'bem e do mal; da sua fidelidade e 
da apostasia, do 'amor de Deus que 
quer salvar o Povo e Sua sabedoria 
em não interferir na liberdade do 
homem. 

.: Na pessoa do profeta, encontram
se; . 'sem baI:reiras, beus . e o Povo, 
para' uma. festa ' de intimidade e de 
danças, 'e também para uma irrecon
ciliabilidade dolorosa, incompreen
sível e trágica. E o Profeta, sendo 
mais sensível e captando melhor a 
imperceptível . voz de ' Deus, reage 
mais violentamente e se revolta mais 
escandalosamente contra a calosi
dade de ' seus concidadãos e,por ou
tro lado, também, se prontifica mais 
decididamente ao sacrifício de so
frer . a' tensão entre o risco e a segu
rança, entre eticidade ' do espírito . e 
os desmandos da carne. 

o Profeta se faz por necessidade 
pessoal e carisma interior, e é feito 
por convocação divina, não s6 s6cio 
da causa de Deus, mas também so
frido e solitário pastor dos destinos 
do Povo: destino este que é religio
so, social, político e humano. E so
fre. Sofre porque Deus o acorda pa
ra seus planos e para a tragédia que 
atingirá o Povo, a qual já se aproxi-

ma. Sofre porque o Povo, de cabeça , 
dura e carne fraca,. apostata, vive se 
desencontrando com seu destino, se 
maltrata e oprime os outros, princi
palmente os mais pobres. O pecado 
da apostasia então é duplo e de 
'conseqüências irremediáveis. O Po
vo se afasta de Deus e rompe os la
ços de fraternidade consigo mesmo. 
E diante ' desta dupla apostasia, os 
ternos , Pastores dos Tempos Messiâ
nicos se transformam em vulcânicos 
e apocalípticos . anunciadores do 
"Dia da Ira do Senhor". 

No fund.o desta vulcanicidade e 
desta paixão profética, está presen, 
te a fidelidade a . uma compreensão 
da vida, sem a qual o profeta se tor
naria um mentiroso para si mesmo~ 
Ele, para ser ele mesmo, tem qüe ser 
fiel ao que entende que é o certo: 
oS 'planos de Deus e os caminhos 
errados do Povo e das Autoridades. 
E eles, diante disso, não titubeiam: 
levantam a voz como enviados de 
Deus e desnudam os pecados, as in
justiças, os sacrifícios · sem miseri
córdia, as danças diante dos Bezer
ros de Ouro . . 

Ele. mesmo rejeita o ' destino que 
tem, .mas continua fiel a ele. O Pro
feta, assim, é um ser conflitual. 'Te
me ser o que é, ' mas teme também 
não ser o que deve ser. E deste con
flito, que compõe, dolorosamente, 
'sua verdade, . estoura, emcatadupas 
de ' ameaças e promessas, . sua frágil 
vida humana. Il o profeta se torna 
um mártir. Assim, junto com nossa 
paixão profética, com a qual nos 
propomos comprometer-nos com o 
Reino, deveríamos · ajuntar uma dis
posição martírica. Não ' dá para ser 
p.rofeta sem a ' coragem dos mártires. 
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, E aqui chegamos ao último peda
ço de nossa reflexão: a transparên
cia e 'o pudor. 

$6. Transparência e pudor. Con
fesso-lhes que o tema da 'transparên
cia' nasceu da Equipe que nos asses
sorou na preparação desta Assem
bléia. A constatação era a de que 
n6s, Religiosos, não somos transpa
,rentes e que, ' por isso, nosso teste
munho perde muito de sua força e 
autenticidade. Poderíamos retrucar 
dizendo que o mundo inteiro, hoje, 
vive mais de 'cambalachos' do que 
de atitudes transparentes. Constatou
se igualmente que a 'paixão proféti
ca' não é uma característica nossa 
evidente. E foi colocada a pergunta: 
- Por que n6s, Religiosos, somos 
pouco transparentes? Por que nosso 
testemunho é assim tão opaco? 

E nós teríamos todos os motivos 
'para senDaS apaixonados e também 
transparentes. Nosso Deus é um 
Deus apaixonado. A causa que vive
mos é justa, grande, maravilhosa e 
merece o empenho de todo o nosso 
coração e vida. Permitam-me um ro
dapé explicativo: Não se trata, evi
dentemente, de uma paixão adoles
cente, periférica, tipo 'fogo fátuo'. 
Não! Mas de uma paixão que tem a 
intensidade trágica das coisas gran
des e pelas quais vale a pena consa
grar toda a vida. 

As causas para esta visível opaci
dade poderiam ser muitas. Vamos 
destacar apenas duas: 

1) O enfraquecimento ' de nossas 
convicções religiosas. Na base da vi
da de muitos Religiosos, subjaz uma 
insuficiente e depauperada imagem 
de Dl?us, , que os leva a um canse:. 
qüente relacionamento superficial 
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com Sua pessoa. (Não se trata, per
mitam-me novo rodapé, de falta de ' 
esforço ou ' até de pouca intensidade, 
mas sim de pouca profundidade e 
amplitude.) No fundo, o problema 
mesmo é de fé, fé em Deus, Senhor 
e Companheiro de jornada. Tais Re
ligiosos, em conseqüência, experi
mentam pouca alegria, não são mui
to felizes, e temem ser transparen
tes. 

2) Insuficiente formação humana, 
com visível desestruturação psíqui
ca. Muitos Religiosos têm dificulda
des e medo; principalmente, de rela
cionar-se. Eles teriam um Deus bo
nito, forte e salvador para ser pre
gado, mas não sabem, por medo dos 
outros, como passá-lo adiante. As
sim,,' sua mensagem careceria de bri
lho, de luz, de colorido, de felicida
de e de 'paixão profética'. Eles sen
tem e se ressentem do próprio peso 
e não se libertam de uma cruz que 
lhes é apenas de condenação. Este 
medo nasce, basicamente, da redu
ção do campo da liberdade, que ne
les é muito pequeno. 

PerInitam-me uns desenhos para 
melhor compreenderIDos o demônio 
do medo que impede, em muitos 
Religiosos, a alegria transbordante 
de Deus e do Reino. 

, , 



PESSOA 
NORMAL 

PESSOA 
CONFLITADA 

PESSOA 
1RANSPARENTE 

-

Liberdade 

Censurá. • Consciente 
ou 

Liberdade 

Censura 
-

-

. 

-

-

"Insight" 

Luz 

ou 
Inconsciente -

Inconsciente 

. 

Algumas conclusões 

1) Esta TRANSPARllNCIA se 
_ faz diante dos outros e do grande 
Outro. 

- -2) Ela só é possível em pessoas 
que tenham uma opção clara, defi
nitiva e única. 

3) Ela empenha o corpo e o espí
rito, e todas as nossas faculdades. 

4) Ela nos joga numa grande 
aventura, com riscos imprevisíveis 
e fracassos momentâneos possíveis. 

5) Ela nos afasta, sempre mais, 
de qualquer tipo de egoísmo, espiri
tual e psíquico. Mas deixamos de ser 

-carentes psiquicamente, para nos 
tornarmos bem-aventurados mendi
gos espirituais. 

Em vista deste quadro, postula-se 
evidentemente, uma nova Formação 
para a pessoa-religiosa integral, que 

· 
· 

Verdade 

-

envolva não só sua parte espiritual, 
mas todo o seu ser, como pessoa, 
que precisa, para sobreviver e atin-

· gir uma plenitude desejável, convic
ções fortes e espaço garantido de li
berdade para optar com personali
dade. Só assim, acreditamos, ela po
derá ser candidata à felicidade e esta 
felicidade a fará transparente em suas 
verdades. 

Mas aqui encosta um outro valor, 
conhecido como 'pudor'. Não se tra
ta de um pudor que é irmão-gêmeo 
de uma vergonha repressiva e inibi
dora, e que tem fortes componentes 
de medo de rejeição. Neste tipo de 
pudor envergonhado haveria um sen
timento de inadequação, com medo 
de desaprovação. Não! O que esta
mos encarecendo é um outro tipo de 
pudor, -o pudor espiritual, _ que tem, 
c0I!l0- se diz, popularmente, 'vergo
nha na cara' e que preservá a pes-
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soa de se deixar amesquinhar na vul- Quando a Bíblia refere que nossos 
garidade e no acontentamento de pe- pais, sentiram vergonha por se acha
quenas satisfações. Este pudor é ir- rem nus, ela estava já se referindo 
mão-gêmeo da modéstia, é sensível. e ' ao ' dUícil caminho de não se expor 
autêntico, não rouba da pessoa sua , o que deve ficar encoberto. Isto não 
dignidade e, mesmo, a confissão de diz r~speito ' apenas à sexualidade, 
suas insuficiências. Ele ajuda a pes- mas a todo o nosso ser que abomi
soa: a pensar e ,ela se reconhece assim na se sentir indevidamente devassado 

• como é, sem IIlardear vantagens e e indefesamente violado. ' , 
· sem, também, correr riscos invencí- Se a transparência nos abre para 
; veis e despersonalizantes. Tal pudor o mpndo e para as pessoas, o pudor 
espiritual resguarda o santuário da nos :fecha para a consagração e a dá-

: privacidade da pessoa, unUica, solidi- diva de nós mesmos, preservando~ 
' fica e personaliza a pessoa e suas nos da Vulga:ridade e confirmando~ 
' opções. TaJ pudor é uma força de- nos na dignidade de nosso mistério .. 
! fensora e preservadora da pureza e Com isso, evita-se a desagregação de 
, nome do amor da pessoa. Atua, tam- nossas afirmações mais caras e de 
bém, como antídoto contra a intem- nossa consagração e pertença mais 

,perança normal dos 'desejos e das identificantes. ' 
tentações : desagregadoras " do , eu • . 
Assim entendido, o pudor é uma " Somós, numa palavra, ou deve~ 
virtude espiritual, necessário compo- mos ser, transparentes na alegria das 
nente de uma personalidade bem es- opções assumidas, e pundonorosos 
truturada e madura. na guarda de nossa fidelidade ao 

amor escolhido. Só assim é possível 
Assim como há um sofrido cresci- amar o Evangelho, comprometer

mento em direção da transparência, se com o Reino e arriscar-se a uma 
assim tambéin, pari passu, há uma encarnação, com paixão profética. A 
grande luta em se crescer no pudor isto dá Jesus o nome de 'bem-aven
e em defendê-lo. A pessoa é um ser ttirança'. Ao oposto, chama-se de tra
semi-descoberto, ou semi-velado. ,gédia e desgraça. O 

Só crê quem ama 
, ' 

Perante o túmulo, Maria Madalen,a procura. Pedro vê panos (10 20, 6). 
, João viu e creu 00 20, 8). Perante a pesca milagrosa, Pedro fica atônito. 
· João reconhece: É o Mestre. É o Senhor (To 21; 7). Reações tímidas, assus
tadas, perplexas e de certeza, também. Nossa vida está exigindo uma nova 
mistagogi<j: conduzir-se e deixar-se conduzir pela experiência inefável da 

, presença .salvadora de ' Deus. Só esta experiência, esta confiante, intimidade 
com 'Ele ·é capaz de confirmar e corroborar a capacidade para irmos aonde 
Ele quiser ,(Pe. Marcos de Lima, SDB). , ' ',.".:, ' .. ' .. ",, ' ' , ' ,:,';, 
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o SEGUIMENTO 
DE JESUS CRISTO 

I 

A espiritualidade passioniSta é centrada 
em Cristo, Amor Crucificado. Deve-se contemplar 

com afeto e gratidão o amor com que Deus 
, amou tanto a 'pessoa humana, que deu sim Filho Unigênito. 

Padres Passionistas 
Pe. Pedro Lain, Pe. Fernando D. Costa, 

Pe. Augusto J. Canali, .Pe. Afonso Fiorese, Pe. Mauro Odoríssio ' 

1. O 
DE JESUS CRISTO 

1.1 Introdução 

O Seguimento de Jesus Cristo, na 
Sagrada Escritura, se caracteriza pe
lo Uestar" com Ele. "ser" e "fazer" 
como Ele. 

"O Senhor Jesus, que existindo ria 
forma de Deus, não considerou o ' ser 
igual a Deus como algo a que se ape
gar ciosamente. Mas ' aniquilou-se a 
si mesmo, tomando a forma de ser
vo, tornando-se semelhante aos ho
mens e sendo ' reconhecido por con
dição Gomo homem ... " (Filp 2;5-7), 
acatllndq a vontade do Pai (Jo 4,30), 
durante a' sua vida terrena, pregou o 
Reino, cumprindo o que dele pre- ' 
dissera o Profeta (Lc 4,18-19). 

, Congregou ' discípulos e exigiu de· 
les condições mínimas para que o 
seguissem: "amá-lo comamor' livre . e 

desembaraçado (Lc 14-26), abraçar 
diariamente a cruz e segui-lo (Lc 
14,27), liberdade e desapego em re
lação aos bens terrenos para uma efe
tiva procura e construção do Reino 
(Lc 12,22-34). ' 

Estas e, certamente, ainda outras .". . eXlgenclas constItuem um programa 
de vida e ação. 

1.2 Constatações bíblicas 

A) "ESTAR" com Jesus 

"Segui-me - disse Ele aos que 
seriam mais íntimos ' e eu vos fa
rei pescadores de homens" .(Mt 4,19). 

, O Mestre tinha consciência de que 
nem todos os que o seguiam, o fa
ziam com sentimentos mais' nobres 
e elevadoij.(Jo, 6,26). Tanto que, na 
proporção em que mais se revelava 
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e mais exigia, muitos se escandali
zavam (Jo 6,61) e começavam as 
primeiras defecções. 

Uma vez que a seqüela como dis
cípulo implica doação integral, ques
tionou os Doze que ficaram se tam
bém não queriam retirar-se (J o 6 
68). Jesus deixava claro que o "es
tar com Ele" implicava passos su
cessivos na vida do discípulo. Tan
to que, à confissão generosa e espon
tânea de Pedro, mostrou que, para 
segui-lo, não bastava apenas ocupar 
um lugar que The fosse apenas vi
zinho, pois um dos que estava com 
Ele era um demônio (Jo 6,68·72). 

Seguir Jesus implica interrogar 
convictamente como fizera Pedro: 
"Senhor, para quem iremos nós? Só 
Tu tens palavra de vida eterna" {J o 
6,69). 

B) "SER" como Jesus 

Jesus se apresenta profundamente 
identificado e comprometido com o 
Pai :e seu projeto de recuperação do 
homem que perdera a sua dignida
'de. Os que estavam com Jesus de
veriam também "SER" como Ele. 

Aos que , estavam com Ele, o 
Senhor dedicou tempo de sua vida, 
de seus ensinamentos e até partiThou 
os momentos mais íntimos de ora
ção, ,para que, cada vez mais, fos· 
'sem como Ele (Lc 9, 10; 22,39-40). 
Chegou a exultar porque o pequeno 
e humilde grupo de seus seguidores 
,recebeu 'revelações ocultas, que aos 
grandes não fora dado tê-las. Tudo 
,o que The fora entregue pelo Pai, Ele 
comunicou aos discípulos (Lc 10, 
~1-24): 

H!4 

- Para a consecução da deseja- ' 
da identidade, o Mestre recomendou 
aos discípulos que a Ele permaneces
sem unidos a fim de que, como sar
mentos, recebessem da c~pa a linfa 
vital (Jo 15,5-9). Os discípulos ali
mentados pela mesma seiva divina 
seriam amalgamados pelo amor tão 
intensamente vivido e tão insistente
mente pregado pelo Mestre (Jo 13, 
34-35). 

- Em vista da comunhão defini
tiva na parusia, "quando Deus será 
tudo em todos" (I Cor ' 15,28), o 
Senhor, no último dia de convívio 
com os seus, rezou de modo especial 
ao Pai por eles: que fossem desde já 
santificados, como Ele se santificara 
(To 17,6-19). O Ser como Jesus se 
toma fruto da íntima união com Ele, 
o qual também está unido ao Pai: 
"para que sejam todos um, como Tu, 
Pai, o és em mim e eu em Ti, para 
que também eles sejam UM em nós, 
a fim de que o mundo creia que Tu 
me enviaste. Eu dei-Thes a glória que 
Tu me deste, para que sejam UM, 
,como também nós somos UM. Eu 
estou neles e Tu em mim, para que 

, " sejam ,consumados na unidade (Jo 
17,21-25). ' 

C) "FAZER" COmo Jesus 

Jesus realiza o Projeto do Pai em 
favo~ do homem através de atitudes, 
'gestos e sinais concretos. "SER" co
'mo Jesus implica em "fazer" o que 
e como Ele fez. 

- O Mestre, que durante sua 
vida terrena enviara os seus para 
anunciarem a Boa Nova do Reino por 
todas as, "cidades, 'e lugares" (Mt 



9,35-36a), mostrou quill 
missão (Lc '4,18-19). 

• senasua 

" ODiscípulo faz o caminho de Je
sus que não é o da auto-afirmação ar
rogante do saber . e do poder do ho
mem (Lc, 11,37-54), nem o do ódio 
ou da violência (Mt 26,51-55), mas 
da doação desinteressada (To 12,23-
28a.; 13, 1-17; j\1c 10,41-45; Jo lO, 
-lO) e sacrificada (Mt 5,1-12; Jo 13, 
ls), do amor de Servo de Javé (1s 
53). Seu poder é o amor que abraça 
.a todos (Jo 13,34·35). Amor que pri
vilegia os pequenos, os fracos e os 
pobres .(Mt 8,1-15; 9,1-8; 9,18-34; 
18,5ss; 25,31-45). 

Seus seguidores deverão fazer (] 
mesmo. 

- No período da "ausência" de 
Jesus, assistidos pelo Espírito Santo, 
os discípulos fariam aS mesmas obras 
de Jesus e as fariam até maiores (J o 
14,12). Não se trata de repetir os 
portentos operados pelo Mestre, mas 
c.omo Ele e até mais que Ele, difun
dir, a todos os quadrantes da terra, 
como mediadores, a Palavra de Deus 
que liberta (Jo 17,17; 8,32), levan
do os homens de todos os tempos à 
Salvação. 

1.3 Conclusão 

Portanto, o "estar" com r esus, o 
"ser" e o "fazer" como Ele impli
cam, para a Vida Religiosa, em fa
zer a experiência do MARTíRIO. 

O "Fazei isto em Memória de 
mim" (I Cor I1,23-25) é oferecer 
a vida, o sangue pela Causa do Rei
no. O "MARTrRIO" define melhor 
a consagração na Vida Religiosa co
mo radicalidade evangélica. 

2. O SEGUIMENTO DE JESUS ' 
CRISTO NA . EXPERI~NCIA . 
DO FUNDADOR 

2.1 Introdução • • 

Vimos na primeira parte algumas 
referências -do TEXTO da Escritura 
que fundamentam o Seguimento de 
Jesus Cristo na intuição básica da 
Vida Religiosa. Contudo, para nos 
apercebermos como essa intuição bá
sica se concretizou, ampla e global
mente, no Carisma Original de São 
Paulo da Cruz, é necessário olhar
mos, rapidamente, o PRETEXTO 
(..:. '. realidade s6cio-econômico-polf
ca e religiosa de seu tempo) e o 
CONTEXTO (= a experiência da 
espiritualidade 'específica fundante 
da Congregação, ou seja, os fwida
mentos da Comunidade Religiosa em 
São Paulo da Cruz). 

2.2 Pretexlo: . realidade 
onde viveu o fundador 

A) Localização geográfica 

Paulo da Cruz nasceu no Piemon
te, ao norte da Itália, e ali passou os 
primeiros 28 anos de sua vida, até 
1722. . 

. Porém, onde mais trabalhou foi no 
centro da Itália. Ele e seu irmão João 
Batista viveram algum tempo como 
eremitas na diocese de Gaeta (mais 
ou menos 100 km. ao sul de Roma) 
e de Tróia-Foggia (Sul da Itália). Ali 
provaram as regras da congreg~ção 
que iriam fundar. 

. Logo,' tendo conseguido, em Roma . 
benfeitores influentes que ajudaram 
na aprovação das Regras, no outono 
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de 1728, estabeleceram-se no Monte 
Argentário {ao norte de Roma) onde 
fundaram o primeiro convento. 

Durante os 45 anos seguintes, São 
Paulo da Cruz . dedicou-se com o 
maior empenho à sua vocação de 
fundador e apóstolo. A maior parte 
das numerosas Missões e exercícios 
espirituais aconteceram ·.nos Estados 
Pontifícios, sobretudo na Toscana, 
nos arredores do Monte Argentário. 

. B) A Toscana e seus Habitantes 

1 Característiat Geo-fisica. A 
"marisma toscana" (= Màr.ema= 
campo baixo e pantanoso situado à 
beira mar) abarca uma superfície 
aproximada de . 5.000 km2 e tinha 
uns 33.000 habitantes repartidos em 
3 dioceses: Savona com 15.600 ha
bitantes, Massa Marítima com 6.300 
habitantes e Grosseto com 8.500. Era 
uma zona dura e agrícola. De pouca 
fertilidade por causa dos pântanos. 
Clima duro e quente. 

2 Situação econômica. O sé-
culo XVIII se caracteriza por ser o 
período mais baixo no índice da eco
nomia da região. Dentre os motivos, 
se destacam: extensas áreas impró
prias para cultivo; arrendamentos 
elevados demais; falta de livre co
mércio com os produtos do campo; 
impostos elevados; péssimas colhei
tas; catástrofes naturais; devastações 
militares (guerra espanhola . e polo
nesá) . 

. 3 Situação· social. Populaçãc 
analfabeta vivendo em pequenos po· 
voados. Alheios à política. Só havia 
)-uiimestrenos povoados maiores. Os 
/llunos. nOlllialmenfe erain Cléricos ou '. , ' " . . . . . 
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.filhos das ' famílias mais abastadas. 
A comunicação era difícil devido às 
más i;ondições de camÍ1:ihos e condu
·ções. . 

Como <> clima das planícies era 
quente e insano havia muita falta 
de higiene e deficiente aliment/lção. 
Por isso, eram freqüentes as epide.
mias de tifo, tuberculose e, sobretu
do, malária. A idade média de vida • • 

não superava os 19 anos. 

Em pior situação se encontravam 
os 'forestieri' (=gente de fora da res
gião ou estrangeiros que vinham ali 
para trabalhar). Levados pela neces
sidade e porque ali se ·pagam diárias 
mais altas, muitos vinham mesmo sa
bendo que regressariam· com o vírus 
mortal <lU morreriam no trabalho. Vi
viain, por necessidade, no mesmo lu
·gar de trabalho, fora dos povoados, 
em uma espécie de acampamento ou 
colônia. A maior parte em "choças" 
com um saco de palha ou coisa se· 
melhante para dormir. Não dispu
nham de médico e a malária os di
zimava em idades que oscilavam en
tre 20e 35 anos. 

4 Situação religiosa do povo. 
A transmissão da fé só podia ser oral 
porque 95 % do povo eram analfabe
to. Em função disso, dois caminhos: _ . . 
a pregaçao na missa e o catecismo 
para as crianças às tardes dos do-
mingos e dias .festivos. 

Mas, muitos párocos omitiam ·a 
pregação ou se limitaVam a ler um 
livro piedoso. Além disso, nos do~ 
mingos e festas, não · poucas crian
ças estavam ocupadas com o pasto
reio ou outros trabálhos. Daí, com; 
preender-se-á facilnienté que o nível 
.cultural religioso era muito defici
ente e fraco. ..· . . 



Apesar de tudo, o povo assistia 
: aos cultos, às procissões e a qual-
· quer celebração ' religiosa. Organiza-
· va .novena, tríduos, .rosários, etc. e 
'a maioria estava inscrita em alguma 
confraria. Havia inúmeras festas que 
acabavam se tornando um problema: 
quando não havia trabalho, o povo 
não sabia o que fazer e, assim, os 
homens passavam o tempo na taver· 

· na, bebendo e jogando. . 
, 

Em relação aos sacramentos: os 
'homens costumava'm confessar-se e 
comungar em tempo de Páscoa (uma 
vez no ano). Muito arraigada era a 
veneração ao · SS. Sacramento. Junto 
ao tabernáculo sempre havia um 
quadro do Cristo Sofredor {paciente). . . 

A devoção ao Cristo Sofredor se 
expressava de diversas maneiras: 

- "Sextas-feiras sagradas" (as de 
Março, pois se pensava que Jesus 
fora Crucificado em uma delas). Nes· 
ses dias se meditava a Paixão. 

- Procissões Penitenciais nas 
quais se carregavam cruzes pesadas, 

· coroas de espinilos, correntes ou cor
das no pescoço. Era para recordar a 
Flagelação do Senhor. 

- Via Sacra, muito popular, era 
para meditar a Paixão e, em geral, 

• · se usavam os mesmos mstrumentos 
citados logo acima. 

Havia. inú!Deras confrarias ou ir-
· mandades que 'reuniam os "irmãos" 
na Igreja ou no próprio oratóriopa. 
ra o culto ou para rezar ' em comum. 
Muitas se dedicavam a obras de mio 
sericórdia: encarcerados, enfermos, 

. pobres, enterros,. enfim, · assistência . . . . . 
-aos .. ·necessitados. . . .. 

'. .. 5 .. -,-;- Situação do Clero. O clero, 
como a nobreza, · gozava de . inúme
ros privilégios. Por isso, entravam 
nele não só 05 que tinham verdadei
ra vocação, mas ~ambém aqueles que 
cOllsideravain ô serviço religioso co
mo uma autêntica' carteira e espe-

· culavam cdllll prebendas (emprego 
· lucrativo e pouco trabalho) e be
nefícios eclesiásticos. Por essa razão, 

· se recusavam a servir nesses lugares 
mais difíceis. Muitas vezes, n!!o co-

· laboravam na tarefa paroquial por
.. que não eram obrigados (os benefl-
· cios facultavam-lhes isso). Era fre
qüente não saberem pregar nem con
fessar, inclusive lhes faltava delega
ção para administrarem sacramentos. 

Pela insalubridade do clima, os 
bispos se ausentavam durante os 4 
a 6 meses de calor. Este abandono 
de sua diocese os distanciava do cle-

· ro e do povo. 

O clero religioso era menos abun
dante (mais ou menos 1 para cada 
3 diocesanos). Tinha melhor foma
ção e era quem ajudava os párocos. 

2.3 Contexto: fundamentos 
da Vldla Religiosa 
em São Paulo da Cruz 

Motivado pelo impulso da sua fé 
.(1" parte) captada na força da rea

. lidade (2' parte), São Paulo da Cruz 
· manifestou, através de sua obra, re· 
· gras e escritos, qual preocupação ti· 
· nha e buscou que a tivessem os seus 
· seguidores. . 

. Basicamente, ' podemos resumir a 
· sua ' inspiração óriginal em dois pon-
,to's: ,.. . . .' .. . . .. 
, ,a) ' ]3llscar uma profunda, experi • 
enCla de Deus, através da medita-. .. 
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, çãó e contemplação do,ccAmor Cru
cificado". 

, b) Experiência e' conhecimento 
profillido deste Amor ' Crucificado 
para melhor servir a Deus, à Igreja 
e à humanidade. 

Esse corpo que é a Congregação 
tem ,seu ' sangue nos dois pólos ace
'nados acima. Analisaremos, 'agora 
primeiramente, cinco elementos fun
damentais que sustentam :esse COlpO 
e caraCterizam a Espiritualidade P as
sionista. Em seguida, trataremos dos 
MEIOS que, para Paulo da Cruz, 
alimentam esse corpo. 

A) Fundamentos ' da 
Espiritualidade 

- A Espiritualidade Passionis
ta é centrada em Cristo, "AMOR 
CRUCIFICADO". S. Paulo da Cruz 
ensina que se deve contemplar com 
afeto e gratidão o amor com que 
Deus amou tanto a pessoa humana, 
que deu seu Filho Unigênito, 

O ponto forte na Congregação está 
na contemplação e no amor do Ver
bo Encarnado (Filp 2,6-11). É o fato 
de importância fundamental para 
compreender que a Espiritualidade 
,passionista está centrada no Cristo 
Crucificado: Cristo qu:e ama e que 
leva à vida. 

- É uma Espiritualidade que 
dá grande importância à ''PRESEN

' ÇA DE DEUS", um Deus de amor 
e misericórdia revelado na humani
dade sofredora de Cristo Crucifica
do~ O Fundador recomendava aos 
fOlJlladores e aos religiosos em ge
ral: "caminhar na Presença de Deus", 
fazendo Memória da Paixão de Cris-

' to, tomando consciência do amor de 
Deus. ' 

, 
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Daí a necessidade: da solidão' pa- , 
.ra 'buscar ou estar em colóquio com 
o Deus Vivo: Ensinava a :adorar a 

, pnesença divina nos justos que se en
'contrem, na natureza que se admira 
' e nas coisas que se usam. 'Buscar des
cobrir em tudo a Presença do Deus 
Amor_ 

3 É ' ' uma Espiritualidade de 
' UNIÃO MlSTICA. A importância 
ascética da vida passionista, o méto
do de oração, o modo de guiar os 
religiosos à pobreza , radical, à en- ' 
tnega de amor ao Ciisto Crucifica
do ... ,tudo é ordenado para facili
tar a união mística com Deus. Tudo 
passando "pela porta deificante que 
é o Cristo Crucificado, fazendo pró
prias as suas penas" (LeI. IH, 156). 

Ensina que para se entender o 
Crucificado e a Bíblia, se exige este 
"conhecimento interior", que não 
vem pelo estudo ou pela vontade, 
mas pelo amor gratnito de Deus de 
quem se ' dispõe a estar com Ele 
amando. 

A experiência pessoal da Paixão 
é que leva a 11ma pregação mais efi
caz. Cristo teve 11m a pregação eficaz 
porque estava unido ao Pai. Os após
tolos estavam, unidos misticamente 'a 
Cristo. Os passionistas , necessitam 
do recolhimento interior contínuo, 
para fazer ljma verdadeira vida a~os
tólica. Porque abismados na canda
de de Deus na contínua oração e 
contemplação é que farão uma ver
dadeira ação em favor dos homens. 

4 ' É uma Espiritualidade de 
PEREGRINAÇÃO radicada naque
la "VIDA APOSTóLICA", qu:e é a 
ascese da estrada. 

"Os Passionistas, mandados por 
Jesus, vão pelas estradas do mundo 



contentes, apenas com o bastão, uma 
túnica, <1escalços, sem' dinheiro, con
fil;ldos totalmente naquele que os 
manda e que vão anunciando. São 
ricos . apenas de Deus, de seu poder 
Divino e de paz, de Cristo, comuni
cada a quem está disposto a aco
lhê-la. Esta itinerância apostólica 
exi~e o desapego dos lugares onde 
tudo está trabalhado e há 'ambien-

. te acolhedor e segurança'. EXige 
sair·se da solidão para arriscar no 
desconhecido" (p. F. Giorgini, in: 
"Storia dei Passionisti", VoI. I, pg. 
274). 

Esta espiritualidade da peregrina. 
ção é indicada também pelo desejo 
dos primeiros tempos, de não pos
suir sequer casa, de modo que tudo 
fosse provisório; para , estarem pron
tos pata mudar de lugar. Deveriam 
nesta . itinerância ' peregrinação 
procurar . os lugares mais pobres (a 
marerna: lugares paludes das praias 
italianas), os lugares solitários, em 
oposição aos lugares cômodos que 
convidam a fixações e sistematiza--çoes. 

O Bem dos Mais Pobres indica o 
caminho da Peregrinação da Con
gregação. 

5 :e uma Espiritualidade de 
Comunbão Fraterna. Por isso, Paulo 
reúne companheiros para viverem 
em comunidade para, como os 
Apóstolos, ficarem junto a Cristo 
Crucificado, pres~nte no meio deles 
na Eucaristia, Memorial da Paixão 
e da Ressurreição, amando-se como 
Cristo ama a cada um deles. 

A Eficácia da Memória da Paixão 
se mostra no viver · reconciliados no 
amor, superando .os limites .humanos 

da . convivência, realizando-se como 
p,essoas pacificadas., 

, 

Por isso, antes de receber o viáti
co, São Paulo da Cruz deixa, como 
testamento para os seus, o Manda
mento do Amor (Jo 17). ' 

B) Meios Que SustenÚlm a Espio 
ritualidade 

1 O Voto de Promover o 
Culto e a Memória da Paixão. Não 
se trata apenas de "exercícios de pie
dade", mas de 'uma atitude cristã. 
Promover a devoção vem ligado a 
ensinar a' meditar a Paixão. Procura 
ter presente os dons de Deus na Pai
xão de Jesus o que resulta em experi
ência temporal pessoal das atitudes 
interiores de Jesus. O "verdadeiro 
devoto da Paixão é aquele que aspira 
a ser, um verdadeiro imitador de J e
sus Cristo" (Let. 11, 224). 

O conteúdo do voto: não é 
Üm voto de exercícios de devoção, 
mas um empenho preciso no apos
tolado . para realizar o carisma da 
Congregação. O voto não é consti
tuído de atitudes interiores ou devo
ções 'nos conventos. Pede o agir com 
o povo. Leva à meditação com o 
povo, pedindo pelo menos alguns 
minutos diários para todas as clas
ses de pessoas. Significa, portanto, 
atitudes e ações apostólicas que en
volvem todos os membros da Con
gregação. 

2 Solidão, Silêncio e Clausura. 
O aspecto material da solidão cons
tituía-se em construir as casas a duas 
ou três milhas dos povoados. Nos
sas casas ' são "casas de retiro", co
mo "se retirava" Jesus para rezar. 
Eram locais de reforço para renovar 
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as ,riquezas il1tetiores necessárias pa- ' 
ra a ''MISSÃO''." A finalidade da" 
solidão, do silêncio e da clausura é 
apostólica. , B,úscava-Se o ' silêncio e a, 
paz para melhor,' se 'preparar para ,o 
apostolado. ' , ' " . . , 

3 A Oração MenlaJ. "Um dos 
principais fins desta mínima çongre-

.. - . ' . " - . . gaçao consIste nao somente em ser 
assíduos na oração, mas buscar a 
uniao com Deus e também , encami
nhar' ' o' pr9xioio; , etÍsinand<i~o' no 
modo mais fácil neste angélico exer
cicio" (Reg., et consto 2jl-III/34-4L 
S:P :c.; Guida; n. 21). ' 

. Sao Paúio ' da Cruz exigia pelo 
menos três horas ' por dia de oração 
melital; às quais se acrescentava mais , 
meia hora para ' quem acompanhava 
a última missa. Havia ainda 15 mi
nutos ' de adoração ' apÓs vésperas, 
completas ou recreação da noite. En
fim, todo essé tempo de oração pa- ' 
ra melhor , conhecer a Deus e, co
nhecendo-o, 'amá-lo mais e anunciá
lo melhor. 

4 ~ A Pobreza. A pobreza apos
tólica é centrada na Memória da Pai
xão. O ideal é viver como os após
tolos. Uma comunidade onde nin-

" , 

guém ' considerará como própria 
qualquer coisa. 

A Pobreza evangélica, às vezes, é 
entendida conio sair sem nada e pre
gar o Evangelho ,como "itinerante". 
O fundador medita mais a vida co
mum dos primeiros cristãos" confor
me At 4,33. , Assim, a pobreza pas
sa a estar ligada à, pregação. ~ uma 
condição para , t\lrnar frutuosa a pre. 
gação., '" , " ' " " , ' 

, , . 
.- , Nesta édinpreensiío ' da' pobreza , o 
indivíduo e a comtinidade vivem sem 

f90' 

propi'iedades; bens ' estáveis Ou ren- ' 
das fixas. Porque o indivíduo e a 
comunidade se fiam totalmente em o 

Deus, .patrão d'a messe, que prome- , 
teu ,.cuidar ' de seus "operários", "o 
qual ' por' nós se dignou nascer po
bre; ',viver, na pobreza e morrer 
numa cruz" (Reg. et Consto 54/IIIf 
1-11). ' 

, , 

, Isso não' diz apenas pobreza mate- , 
rial mas' também a abjeção que a 
acompanha ' no conceito social e na ' 
sabedoiÍa ' mundana. ' Assim"pobreza', 
óiz pénitêricili ehumiidade. Entrar , 
na Congregação significa mudar de 
mentalidade e de lugar sócial. ' 

, , 

Ao entrar, na Congregação deve-
o , ' 

seestár disponível para manifestar 
o Senhorio de Cristo, imitando-lhe as 
atitudes interiores, aceitando, com 
forte resolução "de sofrer muito, ser 
desPrezad\l e eng,mado, sofrer calú- , 
nias e ' .outras, coisas por amor de 
C . t " riS o . 

A fidelidade à pobreza apostólica' 
é garantia do futuro da Congrega--çao. 

, 

5 .....,. A Penitência. O espírito e 
a prática da pobreza são concretiza
ção eminente do espírito e prática da 
penitência própria da Congregação. 

, ' , 

, A bbse~vância da regra e dos exer
Cícios ' próprios da Congregação 
criavam um estilo de vida e uma tra
dição penitenciaI. . ". . 

, 

, Os exercícios de penitência e je
j)1ns eram para melhor prepararem 
os religiosos para viverem a própria 
vida religiosa e melhor servirem no 
apostoládo. ' , 

"o" Fundador entendia: 'que a vida 
penitente fáz parte dá vida apost6;' 
Iica o H,: .'." 'se ' não carregar as 'cha"-



gas de Cristo CruCificado na pró
pria carne e senão se fizer experi
ênCia diariamente de seu morrer; não 
se vive ,no ' namoro com o , " Amor 
Crucificado". Nem se intercede, co
,mo li vocação exige, pela conversão 
do próximo. As ações de penitência 
são donsdé' Deus para fazer pro
gredir a pessoa na confonnidilde com 
seu Filho'" (Cf. P.F. Giorgini, in 
"Storia dei Passionisti", pg. 378). 

3. SEGUIMENTO DE JESUS 
'.' , CRISTO NA 'AMaRICALATINA 

3.1 Introdução 

Até aqui, tentamos, sinteticamen-' 
te, descobrir, à Luz da Palavra , de 
Deus ,(1" parte), quais foram , os ele
mentos ' básicas característicos de 
Paulo da Cruz (2" parte). Conhecer 
esses fundamentos é condição "sine 
qua non" para a, fidelidade ' na con
cretização do Carisma CongregaCio
nal, no aqui e agora de nossa his
tória. 

Tornar realidade hoje a intuição 
do Fundador, supõe igualmente sen
sibilidade e ' fidelidade à nossa rea
lidade concreta. Nossa resposta pre
tende ser viável e eficaz. Para isso 
devemos conhecer um pouco melhor 
os clamores que brotam do chão la
tino-americano: ,essa enorme "mare
ma" que desafia a nossa opção evan
gélica. 

• 

, f: o que' tentaremos fazer nesta 
3." parte. 

3.2 Constatação 

, Com li Igreja, ólhamos para a rea
lidade e tomamos, consciência de al
gumas coisas imp0l1antes: , ' '', , , , 

1.°) Exist,e uma situação de pobre- ' 
za desumana e generalizada presente 
no ', ,Continente , ' Latino·Americano 
(PU. 29). ' . , 

, 

, ' , 

,2.°) Esta . situação de pobreza (no' 
s,entido social, ,político, econômico eo 
cultural) não.é uma etapa casual mas 
sim produto de determinadas situa
ções 'e 'estruturas que' favorecem ' o 
surgimento de "ricóscadavez mais 
ricos à custa de ' pobres cadá vez 
mais pobres" (PU .30). ' . 

, . . .: 

3.°) o desrespeito aos direitos hu· 
manos fundamentais (= vida, saúde, 
educação, moradia, trabalho ... ) tra" 
dui pennanente situação de violação 
à dignidade da pessoa humana: 
(pU. 41). 

, ,4,°) A falta de ' respeito à dignida-, 
de húmana , se exprime também pela 
ausência de possibilidade' de partici
pação das pessoas nos vários níveis 
de organização da " sociedade(PU. 
44). 

5.°) A inversão de valores empre. ' 
gada pela violência institucionaliza
da atenta contra a pessoa humana e 
provoca angústia e desespero em 
nossos povos (PU. 54·58). 

6.°) A Vida Religiosa na Améri· 
ca Latina vem se associando, de 
modo concreto e eficaz, ao esforço 
de libertação (PU. 726-738). 

7.°) Toda esta situação da Amé~, 
rica Latina e do Terceiro Mundo é 
a ,que mais se aproxima da Espiritua
lidade Passiológica porque, no sofri: 
mento e ,na dor, na opressão e ' na' 
perseguição; estes povos se identifi
camcom Jesus' na sua Paixão e Cruz 
(LG. 8). '. . 



3.3 Apelos . . . 

. . Essa realidade nos provoca. E, en
tão, nos perguntamos: Quais são os 
principais APELOS que justificam o 
dever-ser-e-fazer do nosso Seguimen
to de Jesus Crucificado nesta reali
dade Latino-Americana? 

. Nosso testemunho e anúncio do 
Evangelho · deverá sublinhar, especi
almente, aquilo que mais responde 
às inquietações e necessidades do 
povo de nosso Continente: 

li) Deus pessoal que nos ama co
mo ' Pai, o qual, no mistério da Pai
xão de' .Jesus, continua a estender a 
salV\lção-libertação a todos. . 

a) Amor de irmãos que,através 
da Pllixão do Senhor, supera os re
lacionamentosegoístas e relações de 
posse, . dominação e exploração do 
homem pelo homem. 

. c) Espírito de pobreza (= dispo-. 
nibilidade para acolher a Deus e ao 
próximo, estilo de vida sóbria e ho
nesta, liberdade existencial frente às 
riquezas) que dá domínio sobre os 
bens temporais face à tendência pa
ra absolutizá-los e ser por ' eles es
cravizados .. 

3.4 Compromissos 
. 

Qual . TIPO de .resposta podemos 
e devemos dar ' hoje, como Passio
nistas, ante os APELOS de Deus na 
realidade Llltino-Ameri"cana? 

. . 1.°) Comunicar nossa experiência 
de Deus, partilhá-la comunitariamen
te e contribuir p<lra que todos os ho
mens encontrem o Pai por meio. de 
uma fé madura. 
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. '.Com ,isso, . se reconhece· a' autono
mia de Deus · na ,história da humll
nidade .. e do mundo . 

2.0 ) .Avaliar e subordinar toda a 
realidade criada, em função da ex
periência religiosa e cristã, 11 . servi
ço de . Deus e dos homens. 

Com isso, ' se supera a inversão de 
valores presente na . sociedade que 
privilegia "coisas" em detrimento ·do 
ser humano. 

3.°) Através da oração litúrgica 
de louvor e petição, ser a voz dos 
sem voz ante o Senhor. 

Com isso, alimenta-se a motivação 
fundamental ' que nos coloca a ser-

• 
VIÇO. 

4.°) Anunciar, com nossa vida em 
fraternidade, qUe se pode amar su~ 
perando o egoísmo. . . . 

Com isso, ' o apostolado lança as 
bases pal'lI a transformação da rea-
lidade. " 

5.°) Partilhar o . amor com todos 
os irmãos, evitando a marginalização 
nos relacionamentos (Cf. Gal 3,28). 

Com isso, 11 castidade estará a ser
viço da fraternidade. 

. 6.°) Tornar-nos livres para servir 
a todos e ter a possibilidade de de
nunciar as estruturas de poder que 
manipulam o homem . 

Com isso, a obediência nos coloca 
a serviço da construção do Reino de' 
Deus . 

7.°) Solidarizar-nos com o empo
brecido e marginalizado, procuran

. do pensar com suas categorias e che-

(Confinu" na 3~ capa ao lado) 
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"Bem-aventurados os pobres. .. os que choram ... os mansos ... os que têm fome e sede ... 
os puros ... os misericordiosos ... os pacificos ... os perseguidos .. : ' (Mt 5, l o"~). 

Uma sonsagem para apurar a veracidade ou a falsidade de afirmações tao peremptó
rias inferirá, com facilidade, que, do ponto--cte....ista puramente 'racional, elas passam, em ce
nário ambigüo, ao largo da teoria e da prática. Denotam o que há de mais antagônico, de 
mais oposto, incompatível e irreconciliável. As Bem-aventuranças, à luz da razao. são inver· 
dades sorrateiras e absurdos insanáveis. Ninguém pode. com suficiente convicção, aceitar 
para vivenciar o que elas receitam como matriz de estabelecida felicidade. Seria a ilusão 
imaginando modificar, no grito e no golpe. a natureza. 

A razão humana, todavia, sozinha, é inepta para lançar luz exaustiva sobre o espetá
culo da realidade que rompe suas barreiras e ultrapassa as aparências e o domínio da con
tingência. Deus, que fez a razão humana, assim, relativizada, dá-Ih!" outrossim, como dom 
de Sua bondade, potencialidades sem fim, pelo Seu poder. t a F~ que avaliza e afiança 
a consistência desta passagem de nível suprindo a Rrecariedade original da razão no exer
cicio de deslindar regiões, por si, invioláveis. Se a FÉ transcende a razão. é, entretanto. cre
denciada por ela. O céu passa. E a terra, também. No entanto, nem um pingo no i deixará 
de se cumprir em plenitude (Mt 5, '6~ Outra perspectiva existe, portanto, a perspectiva da 
Fé, na qual as Bem-aventuranças se iluminam por dentro revelando sua completa vertebra
ção sustentadora. 

A Ft aqui, se entende, como CERTEZA. Não é opinião que admite prova em contrá
rio. Não é dúvida demandando informação ulterior. Não é tese a ser provada. Não é ciên
cia, conhecimento. gnose. ~ certeza pura, inabalável e inconcussa. Inexplicável, aliás. Se
não, Ft não seria. Certeza inabalável, inconcussa e inexplicável de que DEUS realiza TUDO 
o que anunciou por Jesus e continua anunciando por seu Espírito. Deste ângulo, as Bem
aventuranças são fidedignas e compatíveis com a teimosa utopia de felicidade para um 
tempo futuro. 

O elemento constitutivo de cada Bem-aventurança, o que faz feliz aquele que a reali
za, é o aprendizado, por larga experiência, de contar UNICAMENTE com Deus. Não é por 
outra razão que a Bem-aventurança-prot6tipo, pré-requisito e condicionante de todas as de
mais, é a dos pobres, pois a raiz das coisas é também a sua origem. A riqueza, em qualquer 
de suas formas visíveis, - ter, saber, poder, prazer -; anestesia a capacidade da Ft de reco
nhecer que Deus TUDO pode realizar; esteriliza a vitalidade intrínseca conatural à Fé e, 
sobretudo, impossibilita contar UNICAMENTE com Deus. A esterilidade se liga à abundân
cia que, segura de si, dispensa Deus. Ricos ou pobres mas se, no subsolo, desligados de 
Deus, não somos felizes. S6 Deus, UNICAMENTE Ele, convence e sacia, de forma inconsú
til , as aspirações humanas mais radicais. 

Ninguém explica, entende e vive este modo de ser cristao, a Vida Religiosa, sem a Ft 
pois a Vida Religiosa envolve mistérios. Mas, à luz da Ft ela não comporta nenhum fantas
ma irreal ou impossível. Com Deus o impbssivel acontece. S6 a Ft inspira abraçar os para
doxos das Bem-Aventuranças; as aporias do Reino; as propostas da Cruz e as exigências dos 
Votos. Uma característica de quem tem Ft é a coerência inflexivel com aquilo que se crê, 
manifestando 'paz na consciência do mistério e serena convivência com ele. 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada estima e fraterna amizade, 
subscrevo-me, 

u 
, __ :p:;. MARCOS DE LIMA, SOB 

Redator-Responsável 
Convergência e Publicações CRB 
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